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«Por experiencia propia co-
n o z c » lo peligrosas que son 
las convalecencias, durante 
jas cuales queda el organismo 
indefenso y expuesto a laa 
peores enfermedades. 

Para reponerme pronto y evi
tar las recaídas tomo el jarabe 
Ciiment. Marca Viuda qqe 

En xas con' 
•aleeencías el 

árabe Ciiment, Marca 
Viuda es tá muy indicado 

me sienta maravi l losamente». 

L o s convalecientes de grlppe, 
pulmonía, bronquitis, tifus, 
etc. deben lomar durante una 
larga temporada el jarabe 
Ciiment. Marca Viuda. 

Repone las fuerzas; devuelve 
el apetito, y evita las recaídas: 

T e n g a s i e m p r e u n I r a s c o a m a n o 

A V a r c a 
V i u d 

MARCA V u j n Z T R a s * * E5 J A R ^ B F C U M C f l T 

Anuncios P U B L I C I T A 8 
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M U E B L E S 
CO.WbDOR MODERNO DORMITORIO E L E G A M E 

Gama matrimonio 
Armarlo 
1 mesita 

lesa ce gasta y calidad a 

precios económicos 

SAN PABLO, n ú m e r o 117 bis ( e s p i n a Ronda) Tranvía 28 - Antobús C 
E S I V A . E S J-*JS. T j n x r i c ^ . G A S - A . 

C L I N I C A O M E N T A L fífSíScT :̂ífSIKSíí 
606 914 a 5 pesetas apiicaciáa. Coasuiu y cura U l i PES£Ti *«— s a n p a b l , o , a s 

D r . C A R I J L L i A - y i A S urinarias ú * r x 10. gnión.lo 

11. U U m l i l U U De 10 • 2 y d« 4 • 7. -Par» obrero*. KapMtal «conúmloa « • > • • . 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avarlosls impoten
cia. Calle UNION, oúm. irt, princi
pal; de 11 a t v 5 a O (económica) 

D R . M O R A 
TUS DBIIA&US. iTARlOSIS. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical de enfermedades secretas, crónicas de 
10 a 12 y 4 a 6; econúmlca de 6a i Plza. OnlTersidad. 18 

V I A S U R I N A R I A S - P I E í i - PROSTATA - Í M P O F E M A 
•06 - 814 - ANALISIS D E S A N G R E : - : Po l i c l ín i ca P a r r é PIJoén, Rambla 

da Canaletas, 11, 1.*. 1.«. de 11 a 1 y da 4 • 8 

r \ r \ I (\ Q D E C A B E Z A aoMpano* pon !• A m i e r a n i n a C a l d e i r o , 
U U I — V / r i an S minuto*. Rambla Florsa, 14: Pdayo 9 y iannadas. - 8*90 paactaa caja' 

P R O F I L A X I N E 
Elixir cura las ioSamacic nes 
de la boca y el dolor de mue
las. Frasco, 2'ó0 pías 

Médico sub difcetor del Maní) 
comió de San BandlUo (S. H.-

E N F E R M E O A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S -
L t a u r l a , 82-Reduce su consulta a martes, miércoles y jueves, de 3 a 5 basta lo octubre 

D R . M . S O L E R M A R T I N 

D r . C O R T É S 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
(CONSULTA BCONOíVUCA, DOS PTAS 
• a . U N i O N . i o - P r a l . « t e 6 a s 

C L Í N I C A L A C O R O N A 
9 6 - C O N D E A S A L T O - 9 6 

Vías U r i n a r i a s - Impotencia 
C o n s u l t a y c u r a , U N A p t a . 

A V X S O 
L a F a r m a c i a "Galup", Caspe, 23, y 

Olaria, 13, tieno el honor de poner en 
oonooimlento do la clase m é d i c a j ; 
del publico en general haber recibido 
loa Stocks do 8 E R O B A C T E R I N A A N -
T I T I F O I D E A MIXTA i N H ü NIZA N T E 
" M U L F O R D " y la S E R O C A G T E U I N A ' 
I N F L U E N Z A M I X T A " M U L F O R D " pa
r a proceder a las VACUNACIONES con-
tra la F I E B R E T I F O I D E A y contra los 
resfriados y G R I P P E , vacunaciones 
ambas tan necesarias e imprescindi
bles en esta época . 

A d e m á s cuenta esta Farmac ia con 
lodo el surtido de los productos de 
tan acreditada marca . 

E L T R A T A M I E N T O MAS P E R F E C 
CIONADO, RAPIDO Y R A D I C A L 

D E L A S 

ENFERMEDADES I N T I M A S 
D E L O S DOS S E X O S , por 

Doctor G A L L E G O 
(de los Hospitales de B e r l í n . P a r í s y 

Estado N. C . A m é r i c a ) 

D e s p u é s de 20 a ñ o s dedicado al es
tadio y c u r a c i ó n de las enfermedades 
de las V ías Urinarias y haber sido el 
primero en instituir tratamiento com
pletamente nuevos y ráp idos , logré el 
descubrimiento de un producto que 
cura en muy pocos d ías todos los oa-: 
•os, por antiguos y rebeldes que sean, 
a s í como los complicados de P r o s t a -
tltla. Reumatismo, Orquitis y Cist i t is . 

1 8 - C O N D E D E L A S A L T O - 1 8 
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Z A P A T I L L A S 

E s t a n e n o r m e y v a r i a d o e l s u r t i d o q u e a b a r c a n u e s 

t r a s e c c i ó n d e z a p a t i l l a s p a r a c a s a , q u e s i f u é r a m o s a e s 

t a m p a r a q u í l o s d i v e r s o s m o d e l o s , n e c e s i t a r í a m o s t o d a s 

l a s p á g i n a s d e es te p e r i ó d i c o . 

S i n e m b a r g o , a m a b l e l e c t o r a , p o d e m o s d e c i r l e q u e , 

s i r e a l i z a u n a v i s i t a a e s a s e c c i ó n n o q u e d a r á d e f r a u d a d a 

y d a r á p o r m u y b i e n e m p l e a d o e l t e m p o q u e i n v i e r t a e n e l l a . 

D e s d e e l t i p o m á s m o d e s t o , a l m á s fa s tuoso , p a s a n d o p o r 

t o d a s l a s c a l i d a d e s i m a g i n a b l e s t o d o s l o s c o l o r e s y a d o r n o s . . . 

E s p r e c i o s o s e n c i l l a m e n t e , l a c o l e c c i ó n d e z a p a t i l l a s q u e 

a c a b a m o s d e r e c i b i r , c o m b i n a d a s c o n f inos c o l o r i d o s . E x a 

m i n e a l m i s m o t i e m p o n u e s t r a t i e n d a d e l a s R a m b l a s , y v e a 

s i le a g r a d a a l g u n o d e l o s a r t í c u l o s q u e e n c a n t i d a d in f in i ta 

p r e s e n t a m o s a p r e c i o s e x c e p c i o n a l m e n t e b a r a t o s , c o m o o f r e 

c i m o s p o r m o t i v o d e l a s o b r a s d e r e p a r a c i ó n d e l a c a l l e . 

C r e e m o s q u e s í e n c o n t r a r á a l g u n o de s u a g r a d o , p o r q u e 

n u e s t r o s u r t i d o e s p r á c t i c a m e n t e i n a g o t a b l e y t o d o lo v e n 

d e m o s m u y b a r a t o . 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 
iaiiiiiiui»miiiT[itiiniiiiuiiiiuiiiiiiiiiiuiiifi!itiiuiiiiiiiiiiHiiiiiiitiiiiiMBitiiriMiiiiHini 

Salmerón, 71; Pelayo. 11; Rambla de los Es

tudios, 4. y Goldn, 2 (entrada a la Plaza Real) 

Radiotelefonía 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO-BARCELONA 
A las i l . Campanadas horarias de la oá 

tfidcal. — Parte del Servicio meteorológice 
do la Diputación provincial de Barcelona. 
Kstado del tiempo en Europa yen España, 
Previsión del tiempo en el NE. de Espafla, 
on el mar v en las rutas aérea». 

A las iTSO. Cotizaciones del os merca
dos int«RMclonaIes. 

A las n'40. El quinteto Radio. 
A las 18'10. Radiotelefonía femeninaí 

"Modas" y "Temas üUles". 
A las 18*80. Cierre de la estación. 
A las 26*80. Curso de recepción siste

ma Morse. 
A las 20,40. Inauguración del curso de 

Inííl^s para radioyentes (clase elemental) 
por las Escuelas Massé, a cargo de la pro-
íesora Miss Kinder. 

A las 21. Campanadas horarias de la ca 
tedral. — Parte del Servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en España. 
Previsión del tiempo en el NE. de Espada, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 21'05, Cotixaoionee de valores y 
monedas. 

A las 21*10. El quinteto Radió. 
A las 21'20. Audición de Jotas arago

nesas por el tenor Manuel Navarro. 
A las 21'30. Conferencia sobre la gen

te del hampa: "El castigo de los dellnouen 
tes", por don Segundo Holmes. 

A las 21'45. Audición de Jotas aragone
sas por el tenor Manuel Navarro. 

A las 21,55. El quinteto Radio". 
A las 22. Cierre de la estación: 
A las 22'05. El tenor Santiago MoreU. 
A las 22'16. El quinteto Radio. 
A las 22'45. El tenor Santiago MoreU. 
A las 23. Cierre de la estación. 

RADIO-CATALANA 

A las 21. Boletín meteorológicó de Ct -
lalufia. — Pronóstico del tiempo. — Ac
ción cultural. — Continúa la lectura de la 
novela "Thamar". — Acto de concierto. 

E | tenor Ricardo C- Lara, teniendo que 
salir para el extranjero, se despedirá del 
público de Barcelona con un selecto y es
cogido programa. 

l'rograraa de la Orquesta Radlo-Catalan* 
Programa del sefior Constans. 
El sefior Masdeu recitará varias y esco'-

gldas composiciones. 
A las 24. Cierre de la estación. 

BOTIFIUDDI 
MIPS 

Jrgi di icdu-
ladotcs tómoda j 

ccgaímiti : 

D o c t o r fl. ffermont 

CONSULTORIO DE MEDICINA 

NATURAL T FISIATRIA 
C o n s u l t a d e 3 a 6 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a i 

B A R C E L O N A 
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" h S s m i S P L í A Z Í A U N I V E R S I D A D 
Ida, «pesetas Ida y vuelta, 12 pesetas. Pásales en R a m b l a C a t a l u f i a , S2 , 
p r a l . Tsléfono 2.200 i . - N o t a : Las meltas son valederas para d día que se dése). 

L a s r u s l e i conraio 
NC VENTA EN ESTA ADMINISTRAOlon 

lOBiaifluiuKi i : i i i • r i'iiHitiiiiKiiniiriMiuu iii'i«inn»i;tr'tMiifNtim:iiiiiiiiii iiniiiiimm'flririiiPiiiiHiinnininiaiit i i un n i i I I - i i • i i • • • 

•nrarma d« ULCERAS 
ESCROFULOSAS 

S E ^ O I i F O R l H f l 

ST Director de lo» Tratamiento» Sarolíorina.—Barcelona. 
Muy Sr. mío: Lo expido el presenta eerOfioado oomo testimonio de gratitud por haber obtenido mi 

condón da úlcera» e»cro(u!o«a» con 6 fraaooe da su maravilloso D E P U R A T I V O SEROLFORINA. lo que 
bago constar con el presente testimonio. 

BoüUa EDO.—Conde Asalto. 06. 
D E P U R A T I V O SEROLFORINA: Cura radicalmente A V A R I O S I S - HERPES - E C Z E M A S -

ORANOS. Sólo un frasco oonwKw al mAu Incrédulo. 
EMULSION SEROLFORINA: No tiene rtral para combatir la BRONQUITIS - A S M A - TOS 

> todas las cnlermedades palmonaras. Con este preparado centenares de eniarjnos han recuperado la salud. 
) REUMATICOS - ARTRITICOSI Tomando nuestra A N T I - R B U M A T I C O SEROLFORINA 

alcansaiMe vuestra curación. Probedlo J veréis la realidad. FOLLE TOS ORATIS. 
LABORATORIO-VBNTA-DETAXLBS: CONDE A S A L T O , 8. entresuelo. 
Segal*. La Cru». Tarré». Alslna. Tarín. Nadal (Masó Aruml). Rubió. Dr Dou. 

i i n i - n i i i i i • i i tu r m t i i • i i i i • n • t i • i i •; • :r, I . I I : : I r r i: • i . n n • i I - I •: i i • • i • • • • • • i • i • • • u i i i i i i > • • i • . 

E S P E C T A C U L O S 

TEATROS 

T E A T R E C A T A L A R O M E A | 
G r a n C o m p a n y í a V I L A - D A V I 

Primara aclrim MARIA. VtLA. — Primen setora: DAVI I MOLLA. 
lUAUaURACIO DE LA TEMPORADA, 
DIVCMORES, 7 O'OCTUSRE M17. 

•na dai drama en tras aotes, de Jolí Vailmltjana. 

L A CARAVANA PERDUDA 
Daoorat 1 vaatoari ezprofés. -Artlstlea presenUeté. 

Es daapstxa en comptadorla. 
Lllstaa da eompanyia eo rAdmlulatrsold. 

TEATEE CATALA NOVETATS 
Taada. a lee olnc; Bnt»<jaa« a 1 SO i a 1 pts. — La divertida comedia del 

ma> tre Pon» I Fagés. 
PUPUI O EL JOC OE L'AMOR I L'IRTERES 

Interpretaolú acarada. — MU, a les dea: £1 formidable exlt 

U N E S T U D I A N ! D E V I C H 
divertida comedia d en Sagarra. — Trlomf da 1 obra a interpretadú 
da la l'aplas. Morera, Fornéu. Xatart. iiar. Jotre. Counos; leayors 
Martorl. Montero, Ualcerac, Atinarle Gimbernac, Banyerea. Marti. 
Xucia. Parreuyo. — Masrnllic deoorat nou de Batlie 1 Amleó. — Kl 
sraelaisslm »alnet de l AveiI Artis 8tO BREVES. - Uemá. tarda: 
AFIMIfAlS o UNA FAMILIA D'IOUALAOA. de J. Pin 1 Soler. 
NU Joventut Jordlana: UN EsrUOIAMT DE VICH 1 SEO BRE
VES. - m¡oaa tarda. Inaupiradó deis EapMtaclM par a In'anM 
LA ROMO ALLA DEL MlRACLE. 18 qaadres. .fKa JOSÍP M. EOL.CH 
1 TORRES — Decorat I traes e>eénlcs de de BatUe y Amigó. 

Es daapstxa a Comptadurta. 

CUMPAS IA LIBICA DB PRIMEE ORDEN 
Hoy. martas. 4 octubre. -Tarde, a las castro y media TKRMOCTH POPULAR 

LA RUNA MORA 
y MARUXA 

Moeba. a las nneva j media, y todas las noches 

J X J 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
Compañía Santpara-Bergaa. - Primera actriz: Asunción Cásala 

Hoy, martes, tarde, a las cinco: 
UN B A R R S T Q U E M A I V A S O L 

Noche, a las di es: Triunfo da Amlchatte, con el saínete realista 
barcelonés, en tres actos y cuatro cuadros, 

L A V E N T A F O C S D E L B A R R I 
Ma&ana. miércoles, tarde, EL CiNTURÓ DE CAS TETA r. - Noche. 

El gran éxito, 
L A V E N T A F O C S D E L B A R R I . 

Viernes, ESTRENO del alegre y picaresco vodevil en tres actos, 
l O I T X O S A N I T D E N U V I S I 

I T E A T R O E ü D O R ñ D O 
Compaftia dramática de • 

I G L a E S I A - S 

Hoy, martes.-Tarde, a las cinco v cuarto.—Noche, a las diez y cuarto «• 

{ Triunfo «norme de BOSAUITO IGLESIAS. — Pronto, sensacional 
estreno del poema dratnAtieo libre de Soarez de Ooza. EL MOLI

NERO V CL DIABLO 

T IEa jA. T T A . X a I 
Marqués dsl Duero 

Hoy, tarde, a la» cuatro y media en ponto. — SI popular melodrama enO setos 
L o s n i ñ o » d e l H o s p i c i o 

Prados altamente pooolares: Balacas platea. UNA PESETA. Asientos 
nomeradoa: 70 oAntlmaa. Entrada general. 40 céntimos. - NOCHE, 
a las di es átanos coarto. IT rapresenracién da la tragieomedU en cinco actos 

da Ricardo Estrada, múaica del maestro Qulrús. 

L A S M U J Í E R E S D E L A V f l O A 
EXITO formidable da loa autores. — Compaftia: ADREA CRUZ v GRANITO 
OE ORO. — OrqoAsta del Sindicato. — Komi alias - Butacas platea S Ptafc 
Asientos muneiados. I'SO p osetas. — Entrada general. 70 o ón ti moa. 

Todas Us noches y ludes de los Jueras, aábados y domingos: 
L A B M U J E R E S DB L A V I D A . 
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T E A T R O C O M I C O 
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Especucmu oa 3& ciuul ros origina da 
OKU M A INF. DE VALÜIS. J03K M * ÜE SAOAUUArPKPK VISAS 

Udsloa da los mapa tros 
PADILLA. UI MUN. QDIBUS r UAKTUiEZ VAI.L8 

Primera redatto eepsf.oli. 
COHSÜEIAÍ IIIDALUU 

Hoy. martes, noche a las nnere y media. - 40 reprctautaclte 
Principales Interpretes-

COMüCELO HIUALÜO. (JI.AUKr I.K8 KKlíVA. I Kt> SDEUU8. 
LUNULA. KNIU. MUDsüN. Hl ISABITO FEKUKIt. CONCHITA OAB í 
¿OS. PEPE VltAS. PUUSSINET KAFAELilü DIAZ. MANUttL ! 

MtTUCIA 
IV) anuías de conjunto ospaAolaa y extranjeras 

IB Oiría. 1C - 8 Bovs. & 
Maestros directoras y eoceertadores: 

JULIAN VIVAS - JOSK EtíPi H A 
Mañana, miércoles, nocne. a las nnere y media. 

Todas las noches v jneras. aibadoa días festires por la tara. 
* CHARIVARI 
T Pirtximo viernes, día 7 - E8TBBSO de nneros bailables, dos sketoha 
^ cómicos y nn cuadro da espectáculo. 
• Día 29 da Octubre: 
4 M A U R I C B C H K V A L I E R 
X üe despachan localidades con dlea días de anticlracldn 

o n L i 3 V E I = > Z 
t a TA MOCHE. A LAB DIEZ 

PROOfAMA ORANOIOSO DE 

C I R . C O E C X T J E S T Z F t E I 
Mi los CABALLOS de l'arró los PERKOS da OauUer las BICICLETAS Os 

Koboius y loa VULAN l'ES de Argerot 
CLOWNS PAÜUUISrAS. AUQÜSTOS OUACIUBtglMOS 
Preelosi Butacas. • i y S péselas; asientos a IV) pesetas. 

Entrada general a 1/80 pesetas 
Funciones todas las noches r los jueras, sábados, domloios y (estlros 

por las tardes 
PHOXIMAMEM PE UPOBTAMTISIHOB DKBDTIt 

Se despacha en Contaduría 

f O H a l E S 
Kl. COLISEO DE MUDA 

(••¡"fi-.-TW 

3 ES R G B R E I | 
- MAKVUES DEL UDEKU. 60 

Todos loa días, primero! La rerlsta de sran éxito en dos actos 

L a s s i e t e n i ñ a s d e E c i j a 
Segando: El apropdslto eémloo Urico en un acto 

R O B E S H E H R V M 0 D E 5 I 
4> o LA UL TIMA PRUEBA ambas obras originales de Torres del A lamo ; 
•> y Asenlo, música del maestro Balagner. 
V NOTA: £1 cspectécnlo empieza puntualmente a las cuatro de la tarda 
,.. r diez de la noche 
Rv"í' V -

D i r e c c i ó n : M a n u e l S u j j r f i ñ e s 

| 
L O S D O S E X I T O S D E L A Ñ O 

N O C H E . A L A S D I E Z 

La grandiosa ievl»taea dns actos y 25 cuadros de Agullar, 
Madrid, Oiactanl, Solsona, Sugranes y el maestro Claiá, 

N O T - Y E T 

so la que toman parte todas las figuras de la compañía j 
150 aitlstas españolas y extranjeras. 

E S X I I T O V E S E l 3 3 

T r i u n f o i n d i s c u t i b l e 

del cuento musical en un acto y ocho cua lio», libro de Torrea 
del Alamo y Asenjo, músiea del maestro 

E * A . B I - s O E a X J K T A . 

X A N A 
L a paitiiui.) uuU bella y más Inspirada del genial compositor 
E l éxito QiUMcal ciás formidable. —Esplendida presentaclóa. 
Vestuario lujojlMino de M^X WEI DV. MANUELA CAPIS-
TROS y MAOAME JEANNETB - Siete decoraciones de 
JUAN MORALES - Una decoración de R A F A E L GARCIA. 

Estupenda Interptetacldn —Triunfo Inmenso de 

Anselmo F e r n á n d e z 
MARIA SEVERINI, AMPARO ALBIACH, AMALIA PAL AU, 
MAIILDETORNAMIRA, JOAQUIN F , ROA, SAMSO. B A L -

ÜOMERITO y 150 artistas españolas y oxtranjeras. 

Se despachan localidades con once días de anticipación. 

Mañana, noche. N O T - Y E T y el exitazo del maestro Luna 
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T E A T R O A R O L O í 
COMPAftU COMICO LIRICA. DIRIGIDA POR Z 

JOS8 ORTIZ DE EARATE Z 
Boj martes, 1 de octubre, tarde, a las cnalro v media: BUTACAS, l'SO 

LA REINA DEL BARRIO CHIMO 
LAS BRiBONAS 
el p a m - t r t %tu par 

•oche, a las diaz meaos cuarto; BU TACAS, a 8 PESETAS 
LOS GAVILANES 
EL PRINCIPE SIN PAR 

El Tierno»; 

L A S C A S T I G A D O R A S 

. * « * * * t 't '!"> iM"!' ' I ' * * * * * * * * * * t * • » • i * * »<!"> » »<' » t ' I 

T E A T R O B A R C E L O N A 1 
L A D R O N D E G U E V A R A - R I V E L L E S 

Hoy, martas. — Tarde a lan claco y coarto. — El drama en tres actos, 
del Inslgao José Echegaray, 

E L . G R A N O A L E O T O 
CRIACION d« RAFAEL MVELLES. 

Noohe, a las dlea y coarta La celebrada eomedla en tres actos da 
Jacinto Benaventa. 

^ « . S S ^ S E L . C H I Q U I L L O 
Lo* Intermedios •eran amenizados con la eJeenelOu eléctricamente da 
obras Mlectas en nn plano 6 r fCE UL'U AKT Interpretad», por eran 
des concertistas (Agencia Casa Weraer. a. A., Ronda Umversldai '¿1) 
Hafiana. miércoles, tarde, LA OTRA HONRA y EL LHIQUILLO. 
Nocce. ES 1 UtNO de la eaoenlMcaclón en tres aetóe de la célebre no

vela de Oeear WUde por Ceferlno Falencia Tnbau. 

E l fantasma de Cantepville 
•r 

g'^»•*^''^^^<^•••^^'^•<-•^•^•^•^•*•^^^*•^'^^'I••^•^^•^^•*•<'^^•*•I^•^^•P 

T E A T R O P O L I O R A / V I A 
Dirección artística: EMPRESA DEL TEATRO LA RA DE MADRID 

El vlernea. 7 de Octubre 1M7. 
1HAÜQCKAC10N DE LA TEMPORADA 

Compañía del eminente actor 

R I C A R D O C A L V O 
con la lamosa obra de LOPE DE TEOA 

E L C A S T I G O S I N V E N G A N Z A 

B •!' * v -:• •:• •:-!• •:• -:• •:- * * * * * * * * * * * * * * * * * * i i - * 9 
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T e a t r o P r i n c i p a l P a l a c e 
P l a n del Teatro. B 

Miércole». 6 de Ootnbre de 19S7.—Noche, a las dlea en ponto; Concurso 
Nacional del Cante Jondo. — Copa: Paiaee de Barcelona 1027 
Keapariclóu del verdadero fVI *"» • • f | _ f% 
fenómeno del canto flamenco > * l ^ l « J S Z » l - . B i - < » - r f 
ídolo de España entera, acompa- H l n n o l RnPFI l l l tomando 
fiado por el mato de la guitarra IBiyUCi DUI1 l i l i paítelos 
mnv notables cantores: JUAN BARBA .Idolo catalán), - M B 3 DB LINARES (Primer premio de honor Bareelona 1925. — MaMUEL CONSTAN r>NO (as del cante fondo). — ANTON O RAMPA (Copa 

principal de c t i a t o d e V a l e n c i a Carta«rena 1926 
(Copa Circo Barcelonés WQ — Detalles por programas y carteles + 

CINEMATOGRAFOS 
o i > J E : o ] > r o i i x e m a 

ASALTO, tfi. — Hov. programa monftroo. 

E L C A M I N O D E L A M O R 
p o r R O D O L F O V A L E N T I N O 

E L CAMPEON DEL MUNDO, por Wallace Reid. - EL REINO DEL 
TULIPAN, por üarold Lloyd. - Jueves: EL CAPITAN BLOOO. 

| C i r c o B a r c e l o n é s 
Taléfeno 4e4B-A. — Dlrecdán artfsMc* JACKTO BALA 

Hoy, martes, noche, a las diez. 
G r a n d i o s o F e s t i v a l d e C a n t e J o n d o 

orgaalsado peí el popular y talco en su género 
a J U A N l T O E L D O R A D O 

Tomando parta varios eiementoe nuevos. 
Paco El dranaino. NlAo de la liosa. Vicenta El Loro. Nido 
del Puerto, Aifonsln (Mllto da Madrid), Joaeilta de Cád.a, 

m i m m i - MI ñ ú m be n m m 
El verdadero poeta de loe tandangulUos. 

Hermanas Chicharras, Ghorri y e l Grao Genelti 
Precios nopniara». - He despacha de I I a 1 y tarde desde las 4. 

Sábado, tarde v noche: Preaentaolóa del oéiebie ri*n'*A- T 
M a n o l o R o d r i g o ( E l V a l e n t i n o e s p a ñ o l ) 

G r a n T o a t r o C o n d a i 

y G r a n G i n o B o h e m i a 
Los mejores programas <l« Barcelona,-Hoy, martes, tarde ynoché. 

R e p o r t a j e v e r d a g u e r , U n c u e n t o c h i c o . 
D u e l o a d u e l a , A t r a v é s d e l a f r o n t e r a . 
L a d a m a i n d ó m i t a T ^ , ^ ' » a « m o d n % l ' , f ™ 1 -
E l p i l l u e l o d e P a r í s i S s r ' ^&y*f t 

AOUlLA AZUL KUperoroduecliJn de la marca ifuZ 

W T E A T R O T R I U N F O , 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Hoy, martes. — Exorgldo programa. - La grandiosa película de on éxito 
S S J g E i f a n t a s m a d e l a O p e r a r u ^ n t e í ' S . p ^ 
Sauo^omadS E l p i l l u e l o d e M o n t m a r t r e , A l t a 
t r a i c i ó n ^ ' í S " 0 L a g e n t i l p e i n a d o r a ; 

película de i¡ ran éxito 

A l i t i l J o a n s e s Q u e raacáie 
S p l e n d í d C i n e m a C i n e C o l ó n 

conaeio de ciento. 2t7 A. del raatro. sa. 
s e ^ X ^ m a N o v e d a d e s , P e r i q u i t o h i p n o t i z a d o r . 
U n a l m a v a l e r o s a , ^ . Í T L a i l u s t r e s a l v a j e , 

por Tomas Melgan, 

por Sesea Owe a, grandiosa drama, de emoción. 

A . T H E 
OrquMtlna uccano 

Hov, martas, ezltaao: LA BEJARANA, película española, por 
CaUa Eaéodero. v José Nieto, acompa&ada de rondalla cantos y rpei 
talca. - APORTUNAOO EN AMORES, por Adolphe Mrnlon (Para-
monut. - LOS PEQUABOS POLICIAS cómica. - COCO JUUAJOK 
DR POOL y REVISTA PARAMOUMT. 

Próximo viernes: BAuLET RUSO, por Florence Vldor y CUve 
Brooks í f aramotmt?. 

NOTA; Iji prorecclón de LA BEJARAma comenzará por la 
tarda a las 610 y por la neche. a las 10 10. 

P A T H E P A L A C E • S a l ó n R e i n a V i c t o r i a ; 

Hoy. martes éxito: LA SOBRINA DEL CURA, prodneelón « n a 
Bola, por Marina Tone». LA MODERNA «ANCON, oor Ellen Ktirty 
CANUTO BUSC* UN RUS! y VAYA CHAPARRON, cómicas. 

Próximo Joereo: POR PIN SE CASA ZAMORA, por el guar
dameta internacional Ricardo Zamora. 

FTVi*.T• TT .y<«<a 1 



EL DILUVIO Marte» 4 de octubre do 1027. PAO. T 

AFHSTOCRflTIOOa SALOMES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A I 
Les gredllaoto* « • familias diatlnguiéas « 

F.CDISTAS JOVER - TOStBEKS 

H o . . m a ^ N o t i c i a r l o F o x Y o l ó m s n 3 , B ó m e r o 3 2 

por 

biaaperdDio 
^ ¿ ¿ T o ^ J l N o d i s g u s t e s a t a m u j e r 
laslmpailcn artista A m n r v n í l i i n r a a eoniica. j óxtio ila Lnisa Facunda. - i M i m t J p i l U U r a » i j^ai de iahnmorí» 
«lo* Joya l A i i a o e r á n d a ' i n í rtaaoonUnn3.ercíoJ6n de la Unl»er.-al i V U e c S C a f l U a i O I g^*, «nlsta Iteiore» .lal Klo. 

cna^olticas pelicnlaa l - I U U U S D l U U a l C a gru¡ « n i , » 
Ba?eijf O l'rien. y I» lotarasmuta come lla da amor de lacii!acelda 

^ 1 ^ 2 E l j o v e n p r í n c i p e gSsI!'e'!¿Síí•.'rtta,' 

H O Y E N E L T I V O L I 
D O S G R A N D E S P R O D U C C I O N E S 

% por N O R M A T A L M A D O S Y R O N A L D C O L M A N 
D I S T R I B U I D A P O R M E T R O - G O L D W Y N 

I TODOS M U HERMANOS 
G R A N L U X O R V K R D A G U E R 

I N T E R P R E T A D A P O R P A T 8 Y R U T H M I L L S R 
Y GEOROB8 J E S S E L 

Preferencia (Hatacas piat*a t .taHtmro). D«i>atS3 t*Sto Oeaor.il (balacas piso primero), pe-ctaa u'80. 

C I N E P R I N C E S A 
L o s •lem .re Riandlosos P u n n a V r f l i s r n a prado»» oln« 

ÍroKramas - Hoy: r UUUB J WaaWUS por Tun Miz. 
l u m b r e s q u e p a g a n W M ^ l Los d a d o s r o j o s 

•ztraordtnarla comedia día p | t r o a m n Á m a m t cámloaen 
miuca por Kod I.»itoon*-- C l ITeSCO O U i n e r O I dos partas 

Jaeres. grandiosos mVrrn s 

C i n e I r i s I z a r l e 
^ / r ^ i . ^ t ' E l p i l l u e l o d e M o n t m a r t r e , 
^ M Ü " A t r a v é s d e l a f r o n t e r a , M K W S t 

D u e l o a d u e l a , r - B ' í t N o 
& n n - a ñ a a e n m u í A * > delpiograma Paramoonl y la caM 
e n g a ñ e a s u m u i e r , comedia u * cusnto chimo. 
»4"t"X-:"t-»^H.«:-<-4-«M.C'Hi'»-Mi*«#*»i| 

D i f l N f l : m m H R S E N T I H f l 
Hoy. maltas., - MonatriinaWiau y coioaal rrocrama — Canítoio 

cuarto y último de !a mtaresante nnreit 
£ 1 P i l i u e l o d e M o n t m a r í i » e 
por laescu tural JK.NB DB BÁLSUC y loa d miutuos BUHT kK)I-CHAKD e TVKTIA LANOULIS 
^ " S ^ ' L a d a m a I n d ó m i t a 
d ' ; ^ A t r a v é s d e l a f r o n t e r a 
por Fred Thomson.- La H l l p l n SI H l i o l f l ' '•Pr**ÍP' cinta cómica de eran risa L ' U C I U a U U C i a n eomedla 

U n c u e n t o c h i n o 

•'•••es, Insuperaole proclama eon extraordinarios estrenos. - L * 
«rapotonante snoerprodnoalon EL AOUILA AZUL, por Oaorpa 
O Brten - La mjosa conedla dranAdae I b CMMa, por AdolpCs 
SKI00 y K'oardo l orroa.—Ls «moolonanta pelíoala KL TiOMI OBL 
RANCHO.-La graciosísima cinta cómica LAS MOVIAS OA OOM 

JUAN y la siempre reriata NOTICIARIO FOX tT. 

C A P I T O L C I N E M A 
PRCPSmOO K M LAS FAMILIAS DE BUEN GUSTO 

O ' R . Q . T J I S S T I I S r . A . S T J S " t í J 

Hoy. martes. — Dia de Moda. — Programa escogidísimo. — Oran óilto 
de la hermosa producción americana 

S O L T E R O S D E V E R A N O 
por MáDGE UKIiLAHT. — Cl novio M la abuAlita por Adelina 
Tcerr» » l.ra Mards. - Loa aoa gemelo» comedia . Rosaa y 

• é ^ l w comtea mny ulrertida. — En Drevm Estreno 

E n s * u l u ^ a i r d e s c a n s e n 
snpei produccldn Hetio Holdwvn. por el eximio artista Conrad Nagrei 
IMPORTANTE: Siendo de EXCLUSIVIDÁD las polleolas que se pro

yectan en er>te salda, no serán exhibidas en ningún 
olio local del oei.iio. -Telefono A. M. 

C O Ü S E W 

HOT, tarda y neche: 

A D O L P H E M E N J O U ^ S í p W - - ; 

A F O R T U N A D O E N A M O R E S 
KL TINTERO MaeiCO, (dibalo). — LA RÍVISTA PARAMOUMT.-

LOS FZQUSAOS POLICIAS, (por la nsndllla). y 

CVJB K T J & A N F A Z I L 
La emir ente pareja de París. 

PRECIOSl 1-80. 100, O'SO Plaa. 

Biarques del Oiiero, m 
Programa pan hoy. — Dea estrenos colosales) Herencia da muerto y 
Donoolla sueca. - SúftAto Bill, tercera y coarta Jornada. — i.» fonnldabN 

oeilcnla. 

Precios pcpnlares 

8 E X . E G T C I N E M A 
Salmerón m . — oronesuns Datman. 

Hoy: Revista, Promesa en prenda. Raepinaaodo alo rcmedM 
r Raposas mal compraedldaa, por Msnjoo. 

M O N U M E N T A L " P U D R O 

W f l h K V R ! f l : : E X e E L S I O K 
HOT, HARTES. - ¡UEHFai PBOORAHAS DE PRIMES UROS*. 

El jalaressnUslno daedrama, de emoclonauia argumento. 

j M I H I J O A N T E S Q U E N A D I E ! 
por kis notables an sua OERHAIHE BOüER y JACK H0BB8. 

B a r r e r a I n f r a n Q u e a S s i e 
por la gentUaetsix americana ALI K JuYCE. 

L A D U Q U E S A D E L A S P E R L A S 
por la balUalma AUNES DE KaTUKBAZT y HARBT UEDTKB. 
DOS VIVOS PARA EL TRABAJO, gran risa. 

PERiqUIfO Ría EL ULTIMO, ttbala dibujada. 

JUEVES, estreno. Per fin ee osea Zamora, saoerprodaoelón 
nacional. Interpretada por nneitro guardameta Internacional R1CAB 
DO z amo ha - Lee l im iwaa de mi mi, por Sandra milo 
VANOF. y la niAa AHDHBe BOLANE. — La prlnoeaa de Nueva 
York, por PAUI INB OABOM y EfHEL CL AITON. — Tomasln v 
la granjarlta, el colmo da la risa, por LAKBT íEJION. 

^ .m ̂  jr, JL Ji iT̂  Ti * ». » » M » •- *• tTT T W l 
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D E P O R T E S 

F t s o a r o n p r i b o í p m l p a l a c e 
Hoy. manes, tarde* a iaa cuan o y meáia lai*-» aparto partido -Aro i t io I y 
Vega • contra Urixar III v amoroto. Nuche, a las dlea v coano.—Extra
ordinario partido. — irlgoycn i y Ooitio entra O cxtúüal y C&xells I I . 

B A U f c B S 

gibado noche. BAiLC COMIIIIUO. 
Orqnesllna PAIRIA. - Banda EL OEDmIO MUWCAU 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

L A B U E N A SOMBRA 
Cabaret de Pr.mer Orden - Olníol, Stfiasa Teatro) TeL 118e-A 

•JE 0 lARiMé A S HAOMUOAOA 

0 a fNi e I N a P O P U L A R 
1 40 D A H Z A K l ¿ A r | - ^ ORQUESTA " C H A N - T A M " j 

AL£QRIA, BU¿M HUMOR V ntIMcRES BONITAS 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * • i * * * * * * * * * * * * * * * 

X Todos ios días sarrlcln al Bompeolas. desde Isa dles de la roafiana. t 
4, Uegaio de MU oesetas en nn soto dramio, J 

m u s i c - H f l ü ü s 
1 

E D E N ASALTO, 12 

M g ü m m de las s i t í m m k i 
DB 6 TAHOS A 3 MAOBUGA JA 

LvieífíaroB- NÜE\fA TEMPORADA 
MlBkRBIA TKANfFOUMACIt'N 

DEBUT EXTUA* 1ROINAKIO X POR PRIMERA VEE 
EN 1̂ 1 AÑA 

TOTMli A.JDXÜMIEIOE'JF' 
orquesta msa auténtica en CAN TUS COSACOS 

EOUMIDABLE NOVEDAD 

R O Y A L C O N C E R T I 
M A K ü U E S U E L D I ! E K O n o m loe 

M O U L I N R O U G E 
. AiilL'hAUi s .» l'r.U.\ACIO.NAI ba. ttMt'KEaA *.XéHA •JBRA 

El elenco mas ímoortante de Barcelona. - Las mas iOyeu»-~ y bellas 
artistas y taugulslas de las quesobiasalen-. Carmen, Lucas, Fer-
nannoz Santamaría , Pulido, Bstalbel, Camella. Boach, Her
nández , MóntaloAn, •lu»A Hungría, Rosita de Oro Blofia, 
Vl«teta, Rlcart, (*ary-Perla, Plantel ta, Rosa da Madrid, Prln-
cesila, LOLiTA DIAZ, PAMPsRIIA, ELSA DACHS. MERCEDES 

FLERV, PEPITA OR'ERTZ mm i 
Oran cxlto dol notable 

duete o^mico serlo 
La casa de más extricta seriedad en los precios. 

C O N C E R T A P O L O 
Todos mm diafi Tarde a las Bka » media. - Kocha. a la» dlea. 

•O artistas — Musle-nan — Var ie tés - Danzlny - 30 dunzai.naa 

L a s 3 Hermanas Pastpana 
De 1 a amadratrada. Bailes modernos en el «-legante Fotst. por la original 

orquestina ROOOREOa. 

Paquita f r a n c é s , Donti .Jí . Montes, M. Vlíanova. A •sorrAs 
P. Bomeu R. Angiadr l •<•. aa l»ez , C. Moracha, Zufima 

IDEAL MORÉ 

• M . S O I i D E V I L A * 
i;SI iA/.O de ta eminente estrella 

# M A R Y S O L - * 
Exitazo crandíoso do la elíjante daotariua 

B L A N C A N E G R I 
RICA PMfeSENiACION VA-.ADO KEPBRTORIO 

• La casa do mis occnomla y seriedad en loa precios. 

B A - T A - C L A N 
ftlarQués d e l D u e r o , & 3 I 
i'odos los 'lias, tarde, a iaa tres y media y noche, a Iaa nueve y media T 

Oran éxito da Manolita bollada y Hermanas t otra £ 
E x i t o ^ d i o * , B e l l a 3 D o n t a . | 

G r a n d e s conjuntos p o r 20 h e r m o s a s a r ü s i a s | 
Hoy. el -roderl!: Las bolas de billar •* 

* 
HiH'ULAK SALON. - TELEllUNU UUi A 

Iodos ios días, tarde a las 8 SO.-Koche. a las » SU - CuKCil-.Kl u por 
¿ S O B e I S f s i m a s a r t i s t a s , S O 

? EimiJnreieucndeBaiceiona-t>ribrei<alpii:NomAn re rL Rulz, Cla
vellina, Triso. A. Esiber. Pilarín Kzit&zo a Hilar Palacio y Z l -
• • n í a — Para esta semana: lOiandloao acontecí míenle artiattcol 

Boy el TOderll ClJAi>K..8 AL FK&->lXí. 

P l a n o l e B a i e e l o n a 

R A P I D O 
con ai ouaoriouiai patentado Rapibo para encontrar en un 
Instante la calle auo se dasoa 

Plano espoelai muj Brtotlso, encaadernado con icjo 
Precio 3 ptas 

Se vende en libreiias y quioscos 
Admimstranrtn: Bajada San Miguel, 2 bis, entresuelo 

SANTO DEL DIA: Sao Flaneteo de Asís T santa Aurea 
áa-e el So! alaaS MmaBaoa - Se pone a las B «8 tarde - Sale ja Iaa» a las VC urde — 3e pone a !•> U í mche 
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C R O N I C A D I A R I A 
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L a l i b e r t a d d e P r e n s a 
Somos par t ida r ios de 1» l iber tad de 

Ja Prensa porque la consideramoe eo-
m o la genuina r e p r e s e n t a c i ó n de la 
l i b e r t a d del pensamiento. 

No necesitamos hacer acto de fe. 
Si lo hacemos constar, no es por el 
4ernor do que nues t ra í i s t o r i a no lo 
lin'ga con su f l e i en íe c la r idad , s ino pa
r a que so comprenda bien lo que v a 
mos a decir. Nos sometemos al r é g i 
men actual a que e s t á sometida la 
Prensa, poro no estamos convencidos 
tjc su • f l eac iá . Si nosotros g o b e r n á s e 
mos, t e n d r í a m o s u n especial cuidado 
en que nuestros enemigos d i s f r u t a -
eun de la l ibe r t ad de la e m i s i ó n del 
Pensamiento, convencidos de la b o n 
dad de nuestras ideas l ibera les -

Dicho oslo, p reguntamos : ¿ E n q u é 
pais la Prensa d i s f ru t a de verdadera 
l iber tad? L a c o n t e s t a c i ó n no puede 

ser m á s pesimista . Mi ramos alrede
dor, e s c u d r i ñ a m o s en todos los p a í 
ses y en vano buscamos la verdadera 
4iberlad. Claro e s t á que somos m u y 
exigentes y que nos parece, en nues
tra- exigencia, que las concesiones que 
se hacen al pa r t id i smo , al grupo de 
que formamos lodos par te , son trabas 
a la l iber tad absoluta en !a e m i s i ó n 
del pensamiento. 

Pero esas concesiones son tan h u 
manas que casi son perdonables y , en 
el fondo, el apasionamiento es s i em
pre admirable porque enlrafta c ier ta 
pureza m u y d igna de respeto. 

L o sensible es que, salvo ra ras ex
cepciones, la Prensa de todos los p a í 
ses e s t á sometida al r é g i m e n de los 
terandes capitales que la sostienen y a 
los que ha de r e c u r r i r por las nece

sidades industriales a que la ha lle
vado su evoluolón. Aaí que la Prensa 
probó que sab ía someterle a influen
cias otras que las de los credos y las 
de la verdad; as í que d e m o s t r ó que 
sabía ser flexible, ofreció sus manos a 
las manillas de la autoridad y su cue
llo al dogal de los definidos como I n 
tereses públ i cos . 

Un ejemplo de Prensa libre parecía 
dárnos lo la Prensa francesa. Pero ya 
todos sabemos que esa as otra I lus ión 
que conviene desvanecer y que n in
guna Prensa del mundo e s t á tan obe
diente al diotado cuando el que dieta 
sabe usar los argumentos. Aun cuan
do en F r a n c i a no hava una ley de 
censura, el premio y el castigo hacen 
sus veces, y aso es peor, porque per
turba los principios. L a s cárce les fran 
cesas e s t á n llenas de hombres con-
denados por sus ar t ícu los . B l dipu
tado Jaoques Duelos, por no citarlos a 
todos, ha sido condenado a treinta 
a ñ o s de cárcel por sel* ar t í cu los con
tra la guerra y el Imperialismo. 

Hemos creído necesario hacer cons
tar esto porque cuando se nos Juzga 
desde el extranjero y desde aquí los 
Julolo» suelen ser muy equivocados, 
porque las apariencias engañan y l a 
falsa libertad con que se alaban m u 
chos p a í s e s extranjeros só lo es efec
to de la s u m i s i ó n vo luntar ía de los 
que debieran usarla . 

Cuando se escr ibirá , en t iempo» ve
nideros, l a Historia de la Prensa fes-
pañola , se conocerAn en el mundo 
ejemplos de dignidad y de reotltud 
que c ausarán admiración. 

D E LA CASA GRANDE 
La* elecciones del domingo 

Cl domingo, a las tres y media <1« la tar-
'd'-, en el'Salún de Ciento de las Casas Con-
F'slorialeg comenzó la rotación para la ds-
e -,i.\c¡ón del representante do lo» Ayunta-
wienlos de la provincia que ha de formar 
pavle de la Asamblea Nacional. 

Hi spuí» do leídos los arttoulo» •del real 
decreto referente a la convocatoria de la 
Asamlijea que hacían referencia al acto co-
incnsó la votac}ón, que, nutridísima, duró 
hanla las cinco de la tarde. 

i Kstaban en pugna las candidaturas del 
alcalde de Igualada, don Emilio Orflla, y d»l 
rnmprorolsarlo del Ayuatatnlento de Barce
lona seflor Riera Gallo. 

Rellrtron su candidatora los seQorsa To
rras VilU y doctor Relat 

Después de verificada la votación pro
cedió a la apertura de los pliegos cerUflea-
<l«8 que contentan los votos remitidos por 
correo, cuya operasión duró hasta las súta 
de la tarde, una vez terminado el eserutlalo, 
que dló el siguiente resultado. 

Don Emilio Orilla, 178 voto*. 
[ Doa José Riera Galle, 111 rotó». 
1 Doctor Relart, dos votos. 

Lo que hacen ios urbano* 
1.a guardia urbana ha prestado durant* 

W mes d« septiembre 2.911 servirlos. 
E n t r e ' é s t o s ligaran ana detíaolón por 

muerte, 21 por herirás, I t por hurto y robo, 
cinco por estafa, una por expender moneda 
falsa. 67 por orden superior,, dos por acto» 
contra la moral. 

Ha acompañado a Dispensarlos, Casas d* 
Socorro y farmacias para qm fueran auxi
liadas 603 personas: ha recogido en la vía 
pública 114 menor** y 4* anótanos extra-
vtadM. 

lían sido conducido* a la Comisarla mu
nicipal de Benefloenola M hombre», 82 mu
jeres y 21 menores. Ha prestado auxilio en 
21 Inoendlos. 

Por lnfracolón de las ordenan xa* mtml-
clpale» ha reconvenido a 283 persona», cua
tro d* tranvías, 278 de automóvilts, 82 de 
motoololetas, 48 d* bletol*taa, 180 de c i 
rro», 86 de caire tonas, do» de coches, 17 
de carro* da mudan i*. 

Lo que haee i* Benefloenola 
ffat it Comisaria municipal d* Benefloen

ola han «ido reaUsadot durante «1 pasado 
mes de septiembr* lo* ilgulent** servidos: 

Mendigo» recogido*, 219; Ingresado» en 
el Asilo del Parque, 6 1 ; Ingresados an «1 
Asilo de Nuestra Seflora de Port, 118; a la 
Protección de la Infanola, 6; asistencia en 
los albergue» nooturnos: en el de Rocafort, 
475; (varones); en el de Santa Catalina, 
896 (hembras"); asistencia a lo» comedores 
del Asilo del Parque, 1,514; repatriado», 
141; carta» de socorro y bagajes, 160; n l -
fles extraviados devueltos a sn» familias, 8; 
Inleinados en-el Hospital de la Santa C n « , 7 : 

en el d*l Sagrado Gortíófi, 1 ; en «1 d*l Bo< 
pirita Santo, 1; en salas de asilo, 2; pro* 
«unto* demente* Ingresado» en el Asilo del 
Parque, 29. 

A 10* expendedor** d* loch* 
8* advierte a los Industriales expendedo

ra* de leche que no pudieron adquirir ejetn-
plaree del reglamento de policía sanitaria 
para el abasteotmlcnto de leche en la ciudad 
por haberse agotado rápidamente la primer* 
adición que en la* oOolcas municipales de 
Sanidad • Instituto Municipal de Higiene ea« 
contrario ejemplar** de una segunda edi
ción que acaba de confeccionarse. Dicho* 
ejemplares eatAn disponibles para ser en
tregado* mediante la presentación de un se
llo municipal d« elnenenta céntimos por 
ejemplar. 

Pidiendo mejora* 
La Asociación d* proplolarios de la zon* 

del Hospital de San Pablo ha presentado a 
la Comisión de Bnsanche del Ayuntamiento 
una nota detallada de la» mejoras'que son dt 
convenlenola notoria para aqueila Importan-
tialma barriada, entre ellas la Instalación de 
alumbrado aürmadoe, fuentes pública» y 
apertura de las ealles de Marina, hasta 1* 
TraTMera; Lopanto, desdo lo» cuarteles d* 
Gerona al oamlnrf de la Legua, y Cerdcfla, 
basta el camino de la Legua, para establecer 
f&ctl comunicación con la pule alta de le 
barriada de La Salud. 

Lo* **olno* d* la MUI* do San 
Pablo 

La jnnla de vecino* da esta oénlrloa callé 
ños ruega hagamos público «1 siguiente es
crito: 

"Existe un problema imporlaiitisimd qu* 
la Junta d* vecinos de la calle de San Pabla 
ya baee tres afio* lo ha expuesto al Ayunta
miento, habiendo recibido esta Junta últi
mamente promesas por parte del seflor Ne-
bot, que, al efectuar las obras de las Ram
bla*, quedarla solucionado al mismo tlemp€ 
el justo problema de la entrada de la calle 
de San Pablo. 

La entrada da la calle da San Pablo desdé 
la* Rambla* haoe una pendiente bastante 
pronunciada, y como la linea de la calle v* 
en dirección diagonal con la ds las Rambla», 
al entrar lo» carro» en dicha calle resbalan 
la* caballería» y »e tiran sobre la» acera», 
tanto d* un lado como del otro, según la di 
rección de donde vienen lo» carros. No pasa 
un día qu» no haya graves Incidente». Nu
mero**» veces han «Ido derrumbadas las 

Euerta» del quiosco d* bebidas; otra* veces 
emo» vl»to caer la» caballerías dentro del 

café-restaurant que sigue, habiéndose lesio
nado dos ssDores qu* estaban comiendo. Ne 
haoe mucho tiempo rompió un caballo lo* 
cristales de lo* escaparates de la Joyería 
Vendr»ll. Lo» mismo» carros del «arTldó del 
Ayuntamiento sufren casi dlarismenle averia» 
al entrar por la noche en dlofaa cali". 

Bl ya existente peligro que dlartaraentí 
haca temblar a los Indicado» Industriales se 
va aumentando por la siguiente razón: el 
seflor Cabcstany, arquitecto en jefe d*l 
Ayuntamiento, ae ha visto obligado, por ra
zone» técnica»—y según parece ya prevl»-
taa, lo que dudamos—, a elevar unos 25 • 
30 centímetros el pavimento de ta* Ramblas! 
frente a la calle de San Pablo. A causa da 
esta elevación la pendíanle de la entrada de 
la calla de San Pablo sari lógicamente mu
cho mis pronunciada y diariamente no» en-
oontraremo» con mi» peligro» y desgracia». 
Y en una calle tan céntrica, de tanto paso 
y trinalto, »* tiene que evitar a toda costa 
el peligro y, a consecuone.a de ello, el In-
lemitnplmiento del tránsito. 

Modo d* evitar estas desgracias: homo* 
tenido una extensa cooferenefa son el sefloe 
Cabestany. «obre él terreno, examinando d i 
cho seflor'' nuestras exclamaciones y propo
siciones, dándonos en todo lo expuesto 18 
razón, y se acordó ensanchar la» aceras 
de la entrada de la calle de San Pablo uno* 
80 centímetro», y sí las caballerías y las 
ruadas de lo» carro» enconlrarlin resistencia 
al resbalar en los bordillos más adelantados. 
Teniendo en cuanta que la entrada de la ca
lle de San Pablo tiene una anchura de 18 
metros—la calle de Femando tiene solubest 
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le nuevo— y habteodo para el tránsito una 
•ola dlreoclón, se prista muy bien la calle 
para ansanohar las aoeras uuos 50 neutime-
tro*. estreobándoae pooo a poco hasta el n ú 
mero 10 de dicha ealla. 

Loa Tsclnos, tan perjudioadog por las 
obras que durante meses se están realizando 
•o las Ramblas, esperaban del sefior Ca-
beetany que al colocar los arroyos en la 
Bambla dispondría de las curvas convenien
tes para obtener en la entrada de la calle 
las aoeras anobas, como se habla aoordado 

S oomo la Junta de vecinos ya pelea desde 
ace tres a&os. Pues, todo lo conlrariu, no 

se haoe nada de lo prometido, cosa tan fácü 
y sencilla que serla haceno ahora durante 
las eternas obras de las namblas. iQué dice 
«1 sefior Cabestany, pues? Se disculpa que 
ba sido un olvido y ahora ya no se puede 
arreglar por estar hechas las curvas, y tan 

Cronto apruebe el Ayuntamiento pawnen-
ir las bocacalles de las Raniblas se dispon

drá a la reforma para evitar estos grandes 
peligros que existen y se aumentaráii toda
vía en la entrada de la calle de San Pablo. 

Pero como sabemos por larga experiencia 
que pasaremos meses y afios antes de ver 
realizada la paylmentoción do las booocaUes, 
tenemos que Insistir y no callar, hasta que 
•1 sefior Cabestany mande recUtlcar las cur
vas de la entrada de la caite y ensandie las 
aceras, pues aquí no &e trata de un presa-
puesto, de discutir miles de pesetas, no; 
aquí se trata únicamente de buena voluntad 
por parte del sefior Cabestany, y sin Inte
rrumpir en nada los trabajos en las Ram
blas dentro de unos días ya estarla hecha 
la reforma, reforma que el público en ge
neral agradecerla, teniendo en cuenta que 
durante la temporada del Liceo en dicha 
calle se forma una larga cola de púMIco 
modesto e instruido esperando la entrada a 
la ópera. Una aoera más ancha que la exis
tente facilitarla el paso a los peatones du
rante las oclas, y el gran peligro para las 
caballerías, para los Industriales y para el 
público en general disminuirla en manera 
considerable. Esta pequeña reforma, que el 
Ayuntamiento no le da ia guaciente Impor
tancia por tener, naturalmente, otras coras 
más Importantes y visibles, forzosamente el 
Ayuntamiento la tiene que atender, pues se 
trata de «vitar desgracias de gravislmae oon-
•ecuenoias y perjuicios para los Industriatcs. 
Deter llene el Ayuntamiento, como repre
sentación del pneblo barcelonés, en hacer 
todo lo posible al acto para evitar peligros 
de vida, más aún cuando las personas técni
cas del Ayuntamiento lo consideran como 
nosotros. 

Nos permitimos ana pequeña observación. 
81 el sefior Cabestany, como él dice, ha pre
visto que era Indispensable elevar el nivel 
del pavimento de las Rambias. frente a la 
calle de San Pablo, hubiese sido de gran 
utilidad práctica para este biflor arquifeerto 

I para nosotros llamar a un representan-
de la Junta de vecinos, tanto del trozo 

perjudicado de las Ramblas como de la calle 
de San Pablo, exponiéndoles el proyecto a 
realizar y estos representantes le hubiesen 
advertido el gran peligro, tosa que el señor 
Cabestany no habla previsto, y noy tendría
mos la curvas en la forma necesaria y los 
vecinos estarían tranquilos y no -ilarniados 
como ahora. Creemos que el pueblo tleoe 
derecho a conocer los proyectos del Ayunla-
tamleoto y éste tiene un sagrado deber de 
llamar a los representantes de la Junta de 
vecinos, miando se trata de reformas, para 
•star previstos de toda eventualidad." 

E l d e s t i n o 
Algo sentíamos que nos faltaba para ser felices, pero no podíamos precisarlo. La consagración de monseñor Petit Julles de Ville y el asesinato cometido por don Enrique Celis-Bu-ceno nos han colmado do satisfacción. Bien es verdad que la Providencia no pone bien los nombres 7 para figurar .en un reparto de papeles Pctit Julles estaría mejor con una gorra has-la las cejas y una bufanda encarnada hasta las narices, al paso que el pomposo nombre del súbdlto del inefable presidente de Venezuela sonaría mejor bajo brocados de oro y plata y entro nubes de incionso y ditirambos elocuentes. Pero eso son detalles sin importancia después do un verano llu vioso y frío y de un otofio con sol. Lo importante es que a Petit Jul'.cs lo hayan consagrado obispo de Dijon en la catedral de Notre-Dame. con asistencia de todos los obispos, arzobispos, abates y coadjutores de la hija predilecta de la Iglesia y <iue don Enrique Ceiis-Buceno haya dáiio de navajazos a su amiga Clara Gaillac porque su calecismo no correspondía con el que enseñan en Venezuela los sacerdotes de Gómez. 
A la consageación del obispo de Di-jop no asistió Herrlot. El caso se pasó en familia. Fué una tenida de familia a la que asistió el prefecto en calidad do mero guarda-templo para cerrar las puertas y evitar las corrientes de aire. El sistema francés y el ruso se caracterizan por ser îa-melralmente opuestos. En Rusia, prohibición absoluta de toda clase de ceremonias . rituales. En Francia, adelante con los faroles. Ambos tienen sus ventajas y sus inoonvenient«s. Es cosa peligrosa que un Jefe tomo en sus manos el decirnos lo que "no" hemos de comer; pero también es peligroso el abrir la despensa a los niños, dejándolos en libertad de que coman lo que quieran. 
Yo prefiero el sistema ruso al sistema de Venezuela, porque si el primero, que dice: "De eso no comerás". 

E s t e n ü r a e r o h a s ido v i s a d o i 
p o r l a c e n s a r a g o b e r n a t i v a $ 

puede producir la anemia, el «egundo que dice: "Trágate eso o reviéntanos da personajes tan aalurados 00, mo don Enrique Celis-Buoeno, qu» al abrirle la puerta de su habitación a Uara la enamorada íe pregunta coa la misma ecuanimidad de quien I n daga la hora: —¿Crees en Dios? A los dies, y siete afios no se sabe mucha Teología; pero Clara tuvo la suficiente gracia para contestar: —"Mon petit Riry", yo no he venido precisamente a que me confesaras. —Contesta con precisión •— gritó el señor do Gelis-Bnoeno—. ¿Crees en Dios, si o no? Y Clara. la pequeña muchachita del Havre caída en París porque la Providencia había dispuesto que en Paría la degollara un macaco venezolano, se dispuso a empezar una disertación teológica con una conclusión negativa y unas premisas respetuosas que representaban la grandeza do Dios, incompatible con la Imbecilidad de ornantes como Gelis y con los centenares de crueldades e iniusticias que llenan la crónica diaria. Don Enrique de Celis-Buceno - estranguló a Clara y con su navaja de afeitar la degolló y la cubrió de talo» antes de que terminara su disertación. Y he ahí cómo Petit Julles, con un nombre que se las trae y que luchó con los cazadores, tropa que no gasta bromas cuando se trata de corregir al enemigo, cree en Dios y lo consagran para las apacibles y fraternales misiones episcopales, mientras que don Enrique Celia, con su nombre evocador, sigue la carrera de abogado para conocer las penas de este mundo, creo.en Dios para temer las del otro y vírup a París a degollar canallescamente, por un desacuerdo en la letra del Calecismo, a una pobre muchachita enamorada. 
FRED. PÜJULA. 

V I D A I U D I C I A L 

A U D I E N C I A 

Seña l amien to s para m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Hospital. — Incidente. 
• Francisco Revira Janer centra José Pla

nas Ventura y abogado del Estado. 
Igualada. >— Mayor cuantía. — José V l -

lalla contra Teresa Pont y otros. 
Hospital y Mollerusa. — Competencia. —• 

Caja de Previsión contra J. Befiá. 
Sata teounda. — Oandesa.—Menor cuan

tía. — Abadesca y Vicenta Pelg contra Jo
sé Rom&n Pelg. 

Lérida. — Mayor cuantía. — Angel Ca-
ml Vallés contra Cándido Domínguez y otro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Norte. — Un Juicio 
oral por hurto contra Francisca Rulz. 
, Atarazanas. — Un Juicio oral por co
rrupción de menores contra Catalina Roig. 

Sección segunda. — Faroeloneta. — Un 
Juicio oral por hurlo contra Luis Linares. 

Barcelonela. •— Un luido oral par estafa 
contra José Salas y ofro. 

Barcclnneta. —• Un Juicio ora! por le
siones contra Daniel Ponclano. 

Sección tercera. — Hospital. — Un JulcW 
oral por estafa contra Ernesto Hevla. 

Granollers. — Un Juicio oral por vlolá-
clón contra Pedro Campos. 

Lonja. — Un juicio oral por hurto «ontrí 
Benito Romero Sinohes. 

Sección cuarta. — San Fellu. — Un Jui
cio oral por malversación d« caudales con
tra V. Farrésj - V._.^ 

San Feliu. —• Un Juicio oral por bomlcldlo 
contra A. Javaloys. 

C h a r m e l a l n e s e d a p a r a t r a j e y a b r l i t o 
P o p e l í n l a n a s u p e r i o r , t o d o s l o s c o l o r e s 3 
M a l l a m e c A n l c a s t o r e s y v i s i l l o s , l e o c . n n e h o 3 * S O 
C u r t í c o l c h ó n s e p e r i o r JL '„5 
M a n t a s a l t f o d ó n g r a n d í s i m a s 7 * 5 0 

p t a s . m e t r o 

u n a 

E X P R E S - M O D A 
Ronda de San Antonio, 61 
entre P. Universidad y 8«púlT»d» 
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TRIBUNAL INDUSTRIAL 
. P a n bar m han efectuado los siguientes 
IMatandentoc: 
, AntajoMoa, a ¡as diez: 

N A o ñ n l . l t l , por reclamación da sala-
Hm del obrero Juan López y otros contra 
W patrono José Boada. 

Juieios, « las diez y media: 
Número 1,108, por accidente del trabajo. 

Hel ofcrero Pedro Ramos contra el patrono 
iraaa Srt]á y Mutua General. 

Jtorado* patronos: Cortés. Banüs y Rlbe-
pt; obrero»: Gallinat. Alomá y Ora. 

Vista do causas 
t ( JIOTUAMON DE LOS TRIBUNALES 

Suspensiones. 
¡£ Loa JttMos orales que debían celebrarse 
Va las secciones primera y tercera de la 
¡Audiencia prorlnclal fueron suspendidos. 

Lesiones. 
Baoolón aegunda. — Compareció ante el 

tribunal de la sección segunda el procesado 
'Joaquín Oosln, quien con el automóvil que 
ieoDOncla arrolló al niBo de ocho años José 
[Vlklta en la carretera de la Bórdela; Infl-
néndote lesiones de las que tardó en ou-
H r 43 días. 

ffl fiscal pidió se Impusiera al del banqul-
o la pena de dos meses y un día de arres-
> mayor. 

Homicidio por Imprudencia. 
' Seooíóo cuarta. — Ocupó el banqullld 
Manuel Cortés, que alropelló con el auto-
ínóvll que guiaba a Melchor Vila, causándole 
neridas tan graves que falleció a oonse-
pnenola de las mismas. 

ffl heoho tuvo lugar en 13 de noviembre 

£s 1925 en la carretera de Berga a Glro-
slla. 

Hl fiscal pidió para el procesado la pena r tree meses y 11 días de arreste! mayor 
abono de la correspondiente Indemnización 
Ut familia del perjudicado. 

En les Juzgados 
Diligencias. 

Durante bus horas da guardia el Juzga-
Bo instmotor del distrito do la Audiencia, 
Éeoretaría del sefior Casanovas, instruyó.24 gillgenclas, habiendo Ingresado en los cala-

ozos del Palacio de Justicia seis detenidos. 
A las once de la mañana del domingo le 

ausUtuyó el del distrito de la Lonja, se
cretarla del 8efiorlSolá, que se vló preolea-
Uo a instruir 14 diligencias, habiendo In
gresado tres detenidos en los calabozos del 
Juzgado. 

Ayer, a las once de la maflaní. le rele-
Ifó el del distrito de la Universidad, secre-
larla del sefior Clavcrla. 

Hoj comenzará a prestar el servicio de 
fruardla el Juzgado Instructor del distrito 
8e la Barceloneta, secretaría del sefior Pascó. 

Detención de un reclamado. 
La solida francesa entregó a la espaflola 

S Joaé Tusell Yost, reclamado por un deli
to de estafa y cuya -extradición Interesó el 

• Juzgado Instructor del d'strito del Hospital. 
En detenido Ingresó en la cárcel do F i -

Ipieras, a disposición de aquel Juzgado. 
Denuncia. 

Dolía Juana Costa presentó una denuncia 
contra un sujeto a quien linne conferido 
poderea, el cual vendió en 200.000 pesetas 
bn* finca que poseía y no le entrega dicha 
fcantldad. ni liquida las cuentas de la1 ad-
.tolnlstraclón. 

Del crimen de la calle de Bo
rren. 

¿1 Juagado Instructor del distrito de la 
Universidad decretó la libertad del detenido 
Antonio Montserrat Viñals, presunto com
plicado en la muerte del vigilante Luis V i -
la en la calle de Borreil, y contra el oual 
to se ha podido concretar ningún cargo. 

L a policía remitió al Juzgado un atestado 
ion las manifestaciones de cuatro vecinos 
oue oyeron los disparos y vieron correr a 
tres sujetos de aspecto joven y que calza
ban alpargatas. 

De fa autopsia practicada al cadáver del 
Titilante resulta que éste' recibió cuatro ba

lazos, uno en la cabeza, detrás de la oreja 
derecha; otro en la parte baja del vientre, 
otro en el pedio y otro en la cadera dere
cha. 

Timo. 
Esteban Dou presentó una denuncia con

tra un sujeto que adquirió en su estableci
miento onos Impermeables que llevó uno de 
sus dependientes al domicilio que aquél d i 
jo tener en la calle de Morales. 

Entregado» los impermeables, el denun
ciado dijo al dependiente que fuera a co
brar a la casa cercana, donde aseguró ha
bitaba un dependiente suyo que le haría 
efectiva la cantidad correspondiente. 

Claro está que el dependiente era ficticio, 
y el denunciado, ínterin el dependiente se 
convencía de ello, desapareció. 

El sucoso de Sarria. 
Ayer el tae* accidental de instrucción 

del distrito del Oeste, con el secretarlo, se
fior Alemany, se personaron en la casa nú
mero 5 de la calle de Catalufla, del barrio 
de Sarrlá, en que fué encontrado herido el 
Joven don José María Mumbrú, practicando 
una detenida inspección ocular. 

El sefior Mumbrú, muy raejoradó de las 
heridas que sufrió, na prestado declaración, 
rallflcando sus primeras manifestaciones. 

Hurto de una cartera. 
A Andrés Aleu Martínez le hurtaron en la 

plataforma de un tranvía de la línea n ú 
mero 12 la cartera conteniendo 225 pe
seta» en billetes del Banco de España. 

Interesante conferencia. 
Bl conocido abogado y publicista don Ró-

mulo S. Rocamora dará el próximo Jueves 
una conferencia en el salón de actos de ta 
Liga de Defensa Industrial y Comercial de 
Barcelona, con domicilio en la Rambla de 
los Estudios, 12. 

Nuestro apreciado colaborador se propo
ne disertar sobre los siguientes temas: 

"iSistema de Códigos o sistema de le
yes?", "Leyes, Códigos y administración de 
justicia", "El quietismo en las leyes de en
juiciamiento civil y criminal - complementa
rías de los Códigos" y "La doctrina y el 
heoho de la responsabilidad Judicial como 
elementos básicos para consebulr la efec
tividad de la ley y del Derecho". 

El simple enunciado de materias revela 
ya el sumo Interés que ha despertado la 
conferencia; pero lo acrece todavía la vas
tísima erudición Jurídica y literaria del se
fior Rocamora, que lleva publicados varios 
estudios Jurídicos y notables conferencias 
que le acreditan como orador y publicista 
de solidísima cultura. 

Nuevo abogado. 
Después de brillantes estudios ha termi

nado la carrera de Leyes, obteniendo el pre
mio extraordinario de la' Licenciatura^ el Jo
ven don Pelegrín Benito Serr ís , hijo del 
magistrado y ex Juez de primera instancia 
del" distrito del Sur don Pelegrín BcnitA 
Landa. 

Notlflna:lones y edictos. 
El Juzgado de la Audiencia, secretaría Do 

Miguel, anuncia la subisffi de una casa en 
la calle de Vlllarroel, número 50, valorada 
en 175,000 pesetas; se celebrará él día 27 
del corriente, a las doce, y en méritos del 
juicio Promovido entre doña Clotilde Mil ja-
vlla y los herederos de don Eduardo Farre-
ras. 

El mismo Juzgado, secretaría Casanovas, 
hace público que se ha otorgadb, í in Per
juicio de tercero, a doña Eugenia Ortega 
López la posesión de la mitad indivisa do 
la casa número 815 de la calle de las Cor
tes y la misma participación en otra casa 
en Reus, calle de Salmerón, número 4. para 
que ea el término de 40 dias comparez
can los que se crean perjudicados. 

El Juzgado de la Barceloneta, secretaria 
SImarro, anuncia la subasta de un chalet 
en San Martín de Provenails. señalado con 
el número 27 del plano de urbanización de 
la finca Casa Vélez, hoy calle de José Ciu-
rana, número 46, valorado en 35.000 pe
setas, y otro chalet en la mtsmn barriada, es
lío de Costa, número 1, tasado en 45,000 
pesetas; se celebrará el día 28 del actual, 

a las dooe, y en méritos del Jalólo promo
vido entre don Juan Serra VifiaU y la S. A. 
Espafiola de Casas Baratas y Caja de Aho
rros. 

El Juzgado del Hospital, secretaría Pas
tor, emplaza por dos mese» a don Enrique 
Ferrer Más y a los que se orean con de-i 
recho a la administración de sus bieneÉ 
en virtud del juicio de declaración de au
sencia de dicho sefior, instado por don 

José Ferrer Más. 
El Juzgado de la Lonja, secretaria Riera, 

saca a subasta tres casas en la calle de 
Aluders de la otndad de Vlch, que actual
mente forman la casa número 23 de la ca
lle de Banyas, sin sujeción a Upo; sa ve
rificará el día 28 del actual, a las diez, y 
en méritos del Juicio seguido entre dofia En
gracia Agell Solo y dofia Carmen Batistai 
García. 

El Juzgado municipal del Sur cita a lo» 
herederos de Irene Caleljoll para que com
parezcan el día 8 del corriente, a las onoe, 
en virtud del pleito Instado por don Fran
cisco Casellas. 

El Juzgado de Manresa comunica a lo» 
interesados la sentencia recaída en el Jui
cio seguido entre do« José Multó Ferrán-
dlz y don Félix Díaz. 

Para el alcalde 
Hace días una Comisión de obreros em-

Bsdradores pertenecientes a la Sociedad La¡ 
efensa visitaron al barón de Vlver en sú

plica de que interviniera cerca del Consejo 
de administración del Fomento de Obras y 
Construcciones al efecto de que se pusieran 
dos brigadas de empedradores' en la conser
vación de adoquinado. 

Después de la visita salimos altamente 
satisfechos, por cuanto la primera autoridad 
municipal nos prometió tener una conferen
cia con el gerente del Fomento y buscar 
una fórmula pára dar ocupación a loe ettt-
pedradores despedidos hace un afio. 

Hasta la fecha no hemos tenido contes
tación categórica, ni negativa. De ahí que 
nos veamos obligados a tomar la pluma y 
poner de manifiesto, una vez más, la re
posición de estos empedradores, que poi 
largo tiempo dejaron de llevar el pan a su» 
pequefiuelos. 

N'os hacemos cargo de las muchas ocu
paciones que el alcalde tiene; pero, aun a»I, 
respetuosamente la decimos que el hambre 
es uno de los asuntos de sumo Interés que 
no llene espera, y desde estas columnas le 
rogamos haga cuanto pueda en nuestro fa
vor. 

Por la entidad de empedradores. La Junta. 

Palacio de la Generalidad 
Alegre elegido 

Bajo" 11 presidencia del conde del Mont-
seny, celebró anteayer por la mañana se
sión extraordinaria la Diputación provin
cial. Tuvo por objeto el proceder a la eleon 
ción del representante en la Asamblea na-* 
cional. 

Aprobóse el acta de la sesión anterior; 
dándose luego cuenta por el secretarlo del 
artículo 17 del real decreto convocando a 
la Asamblea nacional. 

En virtud de lo que en él se dispone, 
procedióse a la designación del represen
tante de esta provincia en la Asamblea, 
siendo elegido por trece votos y una pape
leta en blaneo don Pablo Alegre Batet. 

Dejaron de asistir al acto Tos diputado» 
señores Juncadella, Maroet, conde de Be-
lloch y doctor Esquerdo. Este llegó cuan
do ya se habla terminado la sesión y estu
vo en el despacího del presidente para ha
cer constar su adhesión en favor del ele
gido. 

Después del escrutinio el presidente de-1 
dicó palabras de felicitación y estima para 
el señor Alegre, -,. ... i 

Con esto se dló por terminada la sesión. 
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La inauguración del nue
vo edificio de la Escuela 
de Ingenieros Industriales 

Según h* mtaiíesUdo el ponente <Je 
Cultura de la Diputación, don Antonio Ro-
bert, a finales de mes se celebrará con la 
mayor golemnldad la Inauguración del nue
vo edifloio de la Baouela de Ingenieros In-
dwtrlales. 

La fiesta m Uerarí a alecto, come hemos 
di c ió , con desosados caraoleraa de aolem-
nldad. AI acto serán Invitadas los «mbaja-
dores de las Repúblicas euramerieanas. y 
asistirán los «z alumnos del referido centro 
de enseñanza, que funciona desde 1850, los 
cuales son hoy loa dlreolosea de easl todas 
las industrias «•pafioies. 

Para que puedan asistir «ómodameote se 
pondrán trenes especiales. 

Racha de atropellos 
ün automóvil que se dló a la tuga atre

pelló en la calle de Va Constltuclita a Fran-
oiaoo Massó Ventara, habitante en la calle 
de Ventura Rojo, 18. tienda, causándole con. 
tualones en el braio derecho. 

— En la calle de Sins un automóvil atre
pelló a Franoísco Navarro Jiménez, da 38 
afios, habitante en la calle de Artbau, 184, 
entresuelo, i.*, prodaolóndole varias lesio
nes de las que fué auxiliada en el Dispen
sarlo de Hostatranohs. 

— Ayer tarde un automóvil de la Com-
oaflla Telefónica a tropel ló en la calle de 
Santa Ana, esquina a la Rambla, a Francisco 
ÁlblOá Ramonet, de 43 afios. 

Albiflá fué auxiliado en la Casa de Socorro 
de la Ronda de San Pedro de varias lesiones 
y entre ellas m probable fractura de ]a 
pierna derecha. 

— Curaron en el Dispensario de San An
drés a Andrés Maurl Molina, de 65 afios, 
labrador, habitante en la calle de Serve!, 
número 98, a quien apreciaron varias lesio
nes de oonslderaolón por haberla atropella
do en la calle de San Andrés el camión atrto-
núvll t4,408-B. , 

Entierro del vigilante 
Luis Vila 

Ayer Urde, a las cuatro y media, te efec
tuó *1 entierro del vlgliante Luis Vlla^ que 
en la madrugada dal sábado último rué 
muerto en la callo de Valencia, entre las de 
Borrell y Vlladomat. 

Presidian el duelo el jefe superior de po
licía, en representación del gobernador cl-
vH; el sefior Soler y Rolg, en ropresenta-
olóti del alcalde; el presidente de la Dipu
tación, conde de Montaeny; el sefior Ssca-
ias, por el Ayuntamiento; el sefior Moles, 
por la Junta directiva de la Asociación de 
vecinos, y el sefior Pulgdoméneoli. segundo 
Jefe de ceremonial del Ayuntamiento. 

La presidencia de la familia la constituían 
el pariré, el hijo, un hermano y un hermano 
político del finado. 

Seguían en Imponente manifestación de 
duelo más de 2.000 vigilantes, cubriéndoee 
con la gorra de servicio, y muchos amibos 
particulares del malogrado Luis Vlla, 

La carroza iba cubierta de coronas y de
trás del duelo Iba otro coohe lleno tam
bién de eoronas. 

El cortejo, fúnebre siguió por la calle de 
Villarroel hasta esquina de Diputación, don
de so despidió oflolalmente el duelo. 

La comitiva siguió acompañando el cadá
ver por las calles de Borrell y Ronda de 
San Antonio, para pasar por delante del 
Centro de vigilantes, y en la plaza de Se-
púlveda se disolvió el duelo, siguiendo des
de dicho punto al coohe mortuorio hasta el 
cementerio la familia y algunos Intimos ami
gos de la misma. 

Í cumplen en las eárceles lá pena que aa 
m Impuso." 

Por su parte, los penados que cumplen 
condena en la prisión de Klgueras han df-
rlgido una Instancia a los Poderes públicos 
solicitando la oonoesldn de un indulto ge
neral con motivo de la terminación de lá 
guerra de Marruecos y del homenaje qué 
se celebrará en Zaragoza en honor del eji'-i -
clto espsfiol. 

Por supuesto delito de rebelión. 
Ha sido detenido en Pulgcerdá el paisano 

Juan Plgueras v Klgueras, a quien se acosa 
del supuesto doltto de rebenóa, pop cuyo, 
motivo ha sido puesto a disposioKto del jues 
permanente de causas de está Capitanía gc-
neral, que lo tenia reclamado. 

LOA QUE MUEREN ' * 
Don Juan Paig de Afearla 

En el «aatlllo de Manso Rooabertl (La 
Junquera) falleció el sábado, rodeado de sos 
familiares, el Inteligente y bondadoso Indus
trial don Juan Pufg de Abarla. 

Desde hace algún tiempo la cruel anfer-
aaedad que iba minando su organismo ObH-

5He a vivir un poco apartado do sus negó
os, donde ooaslguió una situación envi

diable dada su probidad y honrauez, que le 
granjearon Innumerables amistades. 

Bu mano genero«. y leal, siempre dis
puesta a lavoreoer al necesitado, oreó in
dustrias en las que su mayor satis facción 
ara ver cómo sus Iniciativas producían un 
bienestar a nucoerosas familias que hablan 
encontrado en tí sefior Pulg de Abarla un 
protector querido y .-espetado por todos, 
como asi lo demostraron ayer los vecinos 
de La Junquera al rendir su último tributo 
de respeto al cadáver del sefior Pulg de 
Abarla. 

Desde el easUlio de Manso Rocabertl a 
La Junquera rué trasladado a hombros de 
los vecinos. En La Junquera todo el pueblo 
en masa acudió a despedir el cadáver; fué 
una verdadera manifestación de dolor, des
tacándose entro los rostros tristes de loo 
hombres las ligrimás de sus mujerueae, r»-
das como una maflsns de invierno, pero 
llena» da imn sensibilidad no por rústica 
menos ilncerg. 

Deseahse en pa* %} noble caballero y re
ciba su familia, ekpecialmenle sus hijos don 
Francisco y don Ignacio, nuestros queridos 
amigos, la parte .qúji'.tomajjios ep su Justo 
dolor. 

Las casas 
de los periodistas 

ENTREGA DE UN NUEVO CHALET 
En la pintoresca barriada de la Salud se 

celebró ayer tarde el acto de entrega de 
una nueva casa, de la que ha de ser bene
ficiario el socio don José Vlnalxa. 

AI acto de entrega asistieron el benefl-
elarlo, el presidente de la Cooperativa, se
fior Pou de Barros; loa consejeros sefiores 
Viada. Branguü y Millán; el socio de la 
Cooperativa don Julio Anglada, el arqui
tecto de la Cooperativa, los sefiores Pons, 
Collado. Garballo, Amador y Oaseh. 

E l arquitecto de la Cooperativa y los 
oontratistas fueron objeto de muchas y me
recidas alabanzas. 

NOTAS POLITICAS 
Conferencia. 

Bl próximo viernes el ex dtoutado a Cor
tes don Marcelino Domingo dará una con
ferencia pública en el Centro de dependien
tes do Manresa; desarrollando el tema "La 
eaousla única". 

que no acepta. 
Según "Bl Progreso" de Santa Cruz de 

Tenerife, don Quitavo Navarro ha ofrecido 
al ex diputado a Cortes republicano don Ra
fael Querrá del Rio la representación de los 
cabildos Insulares del grupo oriental de las 
lelas Canarias en la Asamblea Nacional. 

E l sefior Querrá del Río so excusó de 
aceptar el ofreclmUento por ratones particu
lares. 

PetMóti de Indulto. 

Dice "La Voz", de Madrid: 
"Con oeasién de gracias otorgadas recién-

tómente y otras que se anuncian para el I t 
de octubre, recibimos cartas en las que se 
aboga por la concesión de un Indulto gene
ral y de amplitud semejante al de 6 de julio 
de 1914. "La Vos", como siempre, coopera 
con viva eatlsfacolrtij a eualqufer Iniciativa 
O sotado de opinión que tienda a procurar 
\llvlar la situación de los que delinquieron 

El secretario de Estado 
de la República de Cuba 

Procedente de París llegará hoy a Burcí-
lona el doctor Rafael Martínez Orliz, secre
tario de Estado de la joven y floreciente ReW 
pública cubana. 

Es el doctor Martínez Orliz una de latf 
más relevantes personalidades políticas (W 
su país. Hombre de inteligencia muy eultN 
vada, de una caballerosidad exquisita y del 
un don de gentes iosunerable, gosa do uní 
prestigio inmenso en Cuba. 

Kl partido liberal la ha conta to siempre 
entre sus más notables adalides. Bajo la preJ 
sldencia del general José Miguel Gónir* 
confióse al doctor Martines Orlls una da 
las más Importantes srcrclarlas, en la i\>i4 
puso de relieve sus altas dotes de goher^ 
nante previsor, sagaz v compeUmUaimo. 

Más tarde aprovecháronse por el Gobier-» 
no cubano sus grandes aptitudes en la ca4 
rrera diplomática. Con eran brillantez rc^ 
presentó durante largo tiempo a Cuba enf 
Francia. Al frente do lu Legación rubana ení 
París prestó el doctor Marilnez Ortlz gran-í 
des servicios a la República cubana, contri
buyendo en gran manera a estrechar las-re
laciones morales y materiales cutre amlu« 
naciones. 

Merecida recompensa a los desvelos del 
doctor Martínez Ortiz por Cuba cu el ex-» 
tranjero ha sido quo el actual presidoulR uo 
la República cubana, gañera) Gerardo Ma« 
chado, le llevara a la secretarla de Estado, 
cargo con el que se ha Ha Investido en la 
actualidad. 

El doctor Martínez Ortlz es orador elo-t 
outuito y conferencista muy notable. Comd 
parlamentarlo ha obtenido grandes triun^ 
ios en las Cámaras de su pols. 

Es también un escritor notabilísimo. Sd 
ha distinguido como historiógrafo, debiía-
dose a él una obra en que reUU los suóéaoij 
ocurrdios durante los primeros tiempos d* 
la República cubana. El primer tomo —< 
creemos que es el único publicado — lo 
acredita como escritor de una Krau ajnplilud 
de miras y como narrador elegante. Pueda 
el doctor Martines Orlia figurar muy dig-i 
ñámente entre los mejores escritores dtf 
Cuba. 

Ha sido siempre el doctor Martínez Ortis 
un gran patriota cubano. Pero nunca ha ina-. 
nlfestado la menor animadversión hacia ICs-

KTa, habiendo aprovechado en su pais ouau 
ocasiones se le han presentado para; 

establecer entre espafiolea y cubanos rela
ciones de cordialidad. Tan distinguido cu-' 
baño tiene, pues, derecho al respeto y a U 

Irapatia de los espafiolcs. 
A las l í 'SS llegará hoy a Barcelona el 

doetor Martínez Ortiz. A recibirle acuduá-'v 
a la estación de Francia el cónsul general' 

Se Cuba en Espafla, sefior Guillermo Pe; 
•Icclone; el cónsul de Cuba en Barcelona,! 

sefior José O. Sala; el vicecónsul sefior Mo
reno Merlo; los cancilleres y demás per
sonal do la dependencia consular cubana. 
Asimismo Irán a la estación dislinguidas peirj 
sonalldades de la colonia cubana de Barec-

Saludamos muy carlfiosamente al llustrei. 
cubano que desde hoy será nuestro bu**"* 
ped y deseamos que lo resulte muy gratr 
su permanencia cu Baracelona. 
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G A C E T I L L A 
•Ea agosto último se celebró en la mayor 

atimldad la boda de la señorita Montserrat 
Algarra con el distinguido doctor en Me
dicina de esta, don Mariano Pafiella. 

Próximos a regresar de su viaje por Sul-
Ma, Austria, Alemania y Bélgica, parte del 
ibual, o sea el itinerario Zuricb-Munlch-Vie 
ba, han verificado por vía aérea, nos place 
feugurar felicidades a los recién •casados. 

Hacemos extensivos los parabienes al pa-
dre de la recién casada, nuestro excelente 
íunlgo don Jaime Algarra, ilustre catedritl-
ído do la Facultad de Derecho de la Univer
sidad de Barcelona. 

% • 
Bl notable critico de arte, don Joaquín 

Ciervo, ha sido nombrado redacte^ de la 

Sopular revista "Mediterráneo", desde don 
e podrá Ir demostrando su indiscutible do

minio sobre el arte pictórico. 
Cuenta, pues, la revista "Mediterráneo" 

Bon uno de los críticos más capacitados, 
¡Domo, en realidad, lo es el señor Ciervo. 

LA LOTERIA DE LA SUERTE 
B a m b l a Flores , 12. Extenso su r t ido de 
bi l letes para el sorteo 11 do Octubre, a 
25 pesetas d é c i m o . P remio Mayor , 
2.000,000 de pesetas. 

35 • 
A wi pobre feriante do la Barcelonesa le 

tobaron de su parada, el domingo por la 
noche, todo el dinero de la recaudación del 
día, que ascendía a unas lindas pesetejas. 

A continuación, sus compañeros Luis Su-
fchet y Marcelino Gebolli, apiadados de la 
desventura del feriante, hicieron una sus
cripción, que dió por resultado recaudar 
119 pesetas para el robarin. 

Gustosos damos puljlicidad al rasgo ge
neroso de los señores Suchet, Gebelll y 
demás feriantes. 

donativos ya becihos á favor de aquellas 
entidades, y desde luego que los elementos 
da esta fusión, precisamente los mismos 
que constituían aquellas dos entidades, se
guirán en Cataluña la campaña contra el 
cáncer, representando el común espíritu 

de sus anteriores propagandas. 
—,i—Til 1 

= Cafés D E B R A I admiten ofertas pa ra nuevas sucursales. 

Durante el mes de agosto el Instituto 
Oftalmológico y de Otorinolaringología (En 
rlque Granados, 47, principal, 1.* ha efeo-
tuado los siguientes" servicios: 

Seclón de oftalmología: visitas, 615, y 
34 apenteiones; sección de otorino: visi
tas, 187, y ocho operaciones. 

Además ha repartido gran número da é s -
JiecíflcOs a sus enfermos. 

Los servicios que so practican en el c i 
tado Instituto son completamente gratui
tos. 

Se ha hecho nuovamente cargo de la d i 
lección del Servicio meteorológico de la 
Diputación el doctor Fontsnré, de regreso 
del viaje que en representación de aquel 
servicio ha hecho para asistir a las confe
rencias científicas de Leipzig y Praga. 

Los elementos que hasta ahora con el 
titulo de Liga Catalana contra el Cáncer 
y Patronato pro Hospital Asilo de oancero-
bos, unos y otros a semejanza de lo que en 
estos momentos preocupa a todos los pal-
sos del mundo, hablan iniciado en Cataluña 
la lucha social contra el cáncer, prosegui
rán de un modo conjunto aquella labor uni
dos por ia coincidencia de ideales y obliga
dos, por otra parle, a agruparse como una 
sección catalana de' la Liga Española, por
que el carácter oficioso que el Gobierno ha 
Impuesto a esta campaña social obliga ex
clusivamente a este único modo de posible 
iactuaelón en Cataluña. 

A este fin se lleva a cabo en estos mo
mentos la reorganización de la nueva en
tidad que de un modo definitivo ha de pro
seguir aquella acción 'que hasta ahora ha 
merecido ya los favores del pueblo cata
lán, no sólo por las constantes adhesiones 
ique se han recibido, sino también por los 

En la clínica de San Jordi ha fallecido, 
víctima de penosa enfermedad, doña Ramona 
Sirera Anglá, esposa de nuestra buen amigo 
el consecuente hombre de Ideas Teodoro 
Ortiz. El sepelio de la finada, que fuá en 
vida madre de acrisoladas virtudes, consti
tuyó una sincera manifestación de pesar, a 
la cual nos adberlmos signifleando nuestra 
condolencia por esta gran desgracia al viu
do e hijos. 

Mañana, á las siete y media de la tarde, 
Mrs. Dorothy Jinarajadasa, presidenta de 
la Asociación de mujeres indias de Madras, 
dará una conferencia sobre "La .mujer en la 
India", en el local de Acción Femenina, Ram
bla del Centro, 30, 1.», i . * 

Bl acto será público. 
« — - • 

El Comltó de defensa de la propiedad afec
tada por las obras de la calle de Raimes re
cuerda a los propietarios que la Asamblea 
general que se celebrará hoy en la Cámara 
de la Propiedad, para adoptar los acuerdos 
procedentes con motivo del reparto de cuo
tas, tendrS lugar a las cinco de la tarde. 

• X- ' ' 
Hemos tenido ocasión de visitar la Aca

demia Durán, la que ha sido objeto de am
pliación y reformas de importancia, quedan
do sus aulas con todas las condiciones de 
luz, ventilación, etc., que se requiere para 
la completa comodidad del alumno. 

Felicitamos a nuestro particular amigo 
Aon Benito Durán por el acierto que ha te
nido en la nueva Instalación y por la elec
ción del competente cuerpo de profesores 
que bajo su dirección forma parte de la 
Academia. 

Riñeron en el Paseo de Casa Anlúnez 
Bernardlno Blsbal Villa, de 29 años, y Be
nito Mateo, de 30. 

Bernardlno hubo do ser auxiliadd en el 
Dispersarlo del distrito, donde le apreciaron 
leves contusiones y alcoholismo agudo. 

Un automóvil de la Compañía David cho
có ayer tardo en la calle de Claris, cruce 
con la de Valencia, con un poste del alum
brado público, que derribó. 

En el coche iba como pasajero el comer
ciante Enrique Wahlen, de 32 años, quien 
a consecuencia del accidente sufrió leves 
contusiones 

Una bicicleta montada por Pedro Perol 
Tubau, de 16 años, habitante en la calle de 
Sans, 135, alropelló en la calle de San Me
dia a Francisco Lucas Fernández, de tres 
años, domiciliado en la calle de Canalejas, 
número 22, causándole varias lesiones de 
pronóstico reservado. 

Salvadora Aojado González fué atropella
da por una bicicleta que montaba Miguel 
Arosa Soldevila. Ambos sufrieron lesiones 
de pronóstico reservado a consecuencia del 
encontronazo. 

» « ' 
De la blciclel» que montaba 'cayó Manuel 

Barrios Calderón. Barrios resulto con le
siones de pronóstico leve. Después de cu
rado en el Dispensarlo pasó a su domicilio. 

Anteayer tarde en el kilómetro 77 de la 
carretera de Tarragona a Barcelona, término 
municipal de Ccrvelló. un automóvil proce

dente de Vllafranca y que maroh^a con dl-< 
recolón & esta ciudad, cuyo número de ma
tricula se desconoce por haber apagado loa 
faros, atrepelló, matándolo, al anciano Ra
món Farrés Xapás, de 76 afios, vecino del 
citado pueblo de Gervelló, que circulaba pof 
la expresada carretera; 

El Juzgado municipal competente practi
ca las oportunas diligencias. 

— • — — ^ -
Por mordeduras de perros fueron auxU 

Hados en distintos Dispensarios Antonio Su-
birats García, de 21 afios, habitante en la 
calle de Riego, 14, y Melchor Sánchez Ló-" 
pez, de 10 afios, habitante en Ja calle da 
Rosellón, 25. 

Ayer tarde, a las dos, hubo un amago da 
incendio en la portería de la casa número 85 
de la calla de Roger de Flor a ooosecuenci* 
de haber escapo de gas por haber cambiada 
el contador los operarlos de la Compañía x 
al encender Un vecino una cerilla. 

• — * — : 
MAQUINAS D E E S C R I B I R , A P L A Z O S , 
do todas mareas. ROVIRA, Ciarla , 8* 

— — * 
Dicen de Mataró que al soldado de cuots 

Juan Mas Tels, domiciliado en aquella clu-» 
dad, ee le disparó un arma, muriendo en el 
acto. * 

Ayer se cayó en la calle del Clot Danleí 
Paje Belmonte, de 49 años, habitante en U 
calle de Rogent, número 10, causándose 
una herida en la sien Izquierda de pronóslN 
co reservado. 

Curaron en él Dispensarlo de la Barce* 
loneta a María Puentes Cuadrado, de ¿m* 
tro afios, a la cual apreciaron varias que
maduras de pronóstico reservado por ha-< 
berle caldo encima un pote conteniendo caf< 
caliente. , 

' • X • ' i 
La "Gacela" saca a concurso entre cum< 

piídos del ejército y armada 9S4 vacantes d« 
diversos destinos en los Ayuntamientos, D i 
putaciones y dependencias del Estado, d« 
las cuales corresponden a Barcelona y su 
provincia 44. Las Instancias se presentarán 
en las Alcaldías respectivas para que és
tas informen sobre la conducta del intere-< 
sado y las envíen a Madrid ante del 20 del 
actual. Los destinos se proveerán por 1* 
Junta calificadora de destinos públicos pos 
riguroso orden de méritos y servicios mil i 
tares. 

'X ••••• 
La Sociedad de Cirugía celebrará a la< 

siete-de esta tarde en su local social, San
ta Ana, 28, 1.*, sesión científica ordinaria^ 
en la que se pondrá a discusión las siguien
tes cnnfunlcaoiones: 

Seis casos de operación de Robertson La-
valle, por el doctor José María Vilardell. 

Caso de embolia de la arteria popliteai 
por el doctor Manuel Coraohfin. 

Extirpación cerrada de un divertículo ve
sical, con presentación de pieza operatoriít 
por el doctor Vicente Company.-

Operación de prolapso vaginal en el honu 
bre (caso de hermafroditismo), por el doc
tor Francisco Terrados. 

Quistes hidatfdicos en los huesos lar
gos (dos casos), por el doctor Joaqultf 

Trías y Pujol. 
Contribución al tratamiento de las frac

turas de la extremidad superior del húmerOf 
por el doctor Luis Bosoh Avllés. * 

En la Casa de Socorro de la Ronda de San 
Pedro fué auxiliada Vicenta Carlos García^ 
habitante ert la calle de Salinas, 10, tienda^ 
a quien en el mercado de la Concepción 1« 
sobrevino un derrame de sangre en un» 
pierna. 

6 S ~ D E U G t O S O R E F R E S C A N T E Y E S T I V O - s i 

S a l c i é A g r a & < d e l O o c t o r J i s m e n o ^cuía' íás 'má^^SestfonS 
^olores Intestinales y ataques de b ilis y mareos, F a r m a c i a d e l G l o b o d o P u n s o d a y < i a v a l da - Plaza Real, I , 
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Él autor de MRoxana" en 
E L DILUVIO 

VN ORAN ANMOO OK CATALURA i EL 
DICCIONARIO M ROVIRA Y VIRCIU 
Anoche eituvo en nuectre Hedusclón «1 

popularfelmo eolnetero madrileño jr muy 
querido amigo nueatro. aeOor Asanjo, au
tor, oon su oompaQero Torres del Alamo, 
de "Roiana", la preciosísima sanueU-re-
tlala en un acto que «e representa, oon 
éxito Imponderable en el teatro Cdmloo. 

Aaenjo, al oomo aalnetero vale un Pent, 
eomo amigo vale trea docenas de "Potosl-

Ee", puee no «xlate en los Madrilee quien 
aupere en seuollles y simpatía. 

NI que decir tiene que la vlalta que ano-
abe nos hizo el gran Asenjo nos oausú ana 
Intensa satisfacción. 

Al sefior Asenjo «compafi&bale nuestro 
«ompafiero Duoh Salvat, del que es gran 
amigo. 

Duoh aoe decía anoche: 
—¡No podéis daros idea de lo que Asen

lo ama a Catalufial Yo no lo digo por darle 
"Jarabe", alno porque ea pura verdad. 

Basta visitar la Hemeroteoa Municipal de 
Madrid, de la que ea director Aeenjo, para 
«onvencSTsc del carino oon que se ha preo-
«upado de coleeclonar los diarlos y perió
dicos escritos en Idioma oatalén, y también 
loe de nuestra reglón, que se publican en 
«astellano. 

Figuran también en dicha dependencia 
munrclpal matritense numerosas obras de 
famosos literatos catalanes. 

—Por olerto — Interrumpió el aimpatl-rslmo aeQor Asenjo — que Duoh Salvat, 
última vez que estuvo en la Hemeroteca, 

"me puso verde", 
— i Por quéT 
—Muy sencillo; yo. satisfecho y un "po-

auitin orgulloso", le mostraba los varios 
diccionarios catalanes qoe allí tenemos. Y 
Duch me dl jo i 

—Esos diccionarios, amigo, son muy an
teriores a la fecha en que el Instituí d'Es-
tudis Catalana dicté les modernas noratas 
ortográfica. Aquí hace falta el dicciona
rio de Revira y VlrgtU. 

Y ahora, claro está, antes de regresar a 
Madrid, adquiriré diccionarios editados de 
acuerdo oon las normas, para la Hemcrote-
ea Municipal de Madrid. 

Y.. . labora ya pueden Ir catalanes a v i -
allarldl Les aseguro a ustedes que el rapa
polvo de Duoh Salvat no se repite. 

El autor de "Roxana" regresará mafiann 
a Madrid. 

Agradecemos muchísimo su visita y ea-
lurosamcnte le felicitamos por su último 
memorable y ruidosísimo triunfo, deseán
dole muy de veras nuevos éxitos teatrales 
t también nuevos y espontineos gestos pa
trióticos para que la literatura catalana 
«cupe en la Hemeroteca Municipal de Ma
drid el logar que, en Justicia, le eorres-
pondo. ^ ^ ^ ^ 

E L DILUVIO . 
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E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

BARCELONA. — Mañana estreno de "El 
fantasma da Oantervllle", da Osear W i l d c — 
• I estreno de una obra Inspirada en otra del 
poeta Inglés Oscar Wltde siempre será un 
acontecimiento y más al al adaptador es 
literato tan culto como Ceferino Palecola 
Tubau. 

Para mañana ofrece l j Empresa del Bar-
«elona y la compañía Ladrón de Quevara-
Klvelies el estreno de la comedia en tres 
solos "El fantasma de Ganiervllle", esce-
ajfloactón de la célebre novela de Oscar 
WUde. novela traducida a todos los idiomas 
y una de las que más fama han adquirido 
por su Interés, por su profundo estudio de 
k psioología humana. 

ceferino Palenola Tubau. al hacer la es-
•anlfloacién, ha tenido todos los respetos 
para el Insigne autor y todos los aoonteol-
mlenlos novelísticos obtienen el realce ori
ginal. 

Rafael JUvelles, «1 ponerla «n escena. 

igualmente secunda a! adaptador y asi toda 
la trama plntoresoa ds *E1 fantasma Ce 
Oantervllle" se pone de resalto y no se es
fuma detalle alguno. 

He aquí el reparto de "Bl fantasma de 
Cantervllle": 

Virginia. María Fernanda Ladrón de Que-
vara; Lucrecia Tappao Elena Salvador: Mls-
traas Urnney, Patrocinio Rieo; Simón de 
Cantervllle, Rafael Rlvelles; Hlran B Otl», 
José Portes; Lord Oantervllle, Ignacio Bvans; 
Washington, José Cornelia; el reverendo 
Augusto y Dampier. Manuel Martin Vara; 
Cedí, duque de Qieehir, Antonio Gandía; 
Jame, Josefina Lamas; Jaok, Margarita Oe-
labert; Ricardo, Gonzalo Vico. 

La nueva obra, será presentada fastuosa
mente, como corresponde al medio en que 
so desarrolla, eomo es ya costumbre en la 
Empresa del Barcelona. 

Con el pía en el estribo. Los autores da 
"Roxana" al público barcelonés. — Traa 
breves días de oeriOosa, simpática y alegre" 
convivencia oon vosotros, y ya oon un pie 
en el estribo, no queremos que arranque el 
tren sin despedirnos una vez más de esta 
maravillosa Barcelona. El no hacerlo en es
ta ocasión serla un pesado de lesa Ingra
titud. La acogida que a Roxana dispensa
ron la Empresa, si público y la Prensa to
da, cosa ea que no podremos olvtdsr ñuñ
os. Oradas, muchas gracias de todo cora
zón, a la Empresa por su generosa esplen
didez, por su Inteligente colaboración, por 
su depuradísimo buen guato; al público por 
sus alentadores y cariñosos aplausos, y a 
la Prensa por sus benévolos y amables 
Juicios. 

También queremos dedicar unas líneas a 
nuestros hermanos los artistas del Cómi
co: en lugar preeminente hemos de elo
giar, i elogiar hemos dicho T, no. elogiar no, 
nacer Justicia: l a quién?, a Anmarito M i 
guel Angel. Emilio Junoy. nuestro dilecto 
amigo, nos decía al acabar el estreno de 
"Roxana", hablando de la bella tiple: 

—Cref que estaba oyendo Cantar a la Ba-
rrientOBi 

Nosotros suscribimos sus palabras. Hace 
muchos años que no hemos asistido a un 
triunfo mayor que el logrado por la Miguel 
Angel. Barcelona puede enorgullecerse de 
haber descubierto una priinerísima tiple 
cantante que une, j rara avlsl, a su her
mosísima voz. a su depurada eseuela de 
canto. Juventud, beQesa. ana dicción de 
gran actriz y una picardía de gran tiple có
mica. 

Bntiorabuena. Amparito... y agradecldl-
aimos. A ti debemos una gran parte de los 
ensordecedores . aplausos que hemos oído 
en el teatro Cómico. 

Después de Amparito, el gran Anselmo; 
elogiarle serla llevar agua al mar, ya que 
todos lo conocéis y aplaudís a diario; bás 
tale saber cuanto le queremos y cuanto le 
admiramos. May bien, muy entonado, des
tacando su Una eomiddad. el notable actor 
Joaquín F. Roa. Bellísimas y graciosas las 
notables tiples Severinl, Albiaoh y Palau; 
graciosísimo, eomo siempre, el popular Bal-
domerito. Muy bien el gran recitador Ro
berto Sansó; magnifico al decorado de los 
escenógrafos Morales y Garda, así como 
los riquísimos trajes confeccionados por 
esos grandes artistas Max Weldy. Jeanet-
te y Manuela Caplstrós. 

Maravillosas de gracia, de ritmo, de amor 
a su arte las "obleas" da Sugrafies. Y, pa
ra final, i q u é os diremos de este gran d i 
rector, de este gran empresario barcelo
nés T Os diremos... que nacemos nuestros 
todos los Juicios, todos los elogios que ha
ce a diario el público de Barcelona, y que 
suscribimos lo que de Manolo Bugafies de
cía al pasado sábado en "La Noehe" el ori-
tleo barcelonés Franolsoo Madrid. 

T vamos a hacer punto, porque sólo de 
pensar que a las oofco "surta" si expreso 
de Madrid, nos ponemos tristes y a punto 
estamos de llorar, i Por qué T, os diréis. 
1 Ponerse mustios estos coleos que son 
siempre las sonajas de ana pandereta? 
Pues, sí; nos entristece el tener que mar-
ohar; ahora que, antes de Irnos, hemos do 
repetir lo que dljlmoe la otra noche desde 
la platea del Cómico. Escuchad: 

Gomo tenemos ap- go 
> a Baroelona los dos, 

banca oeolmos adiós, 
que decimos... {hasta luego I 

Torro» del Alamo y Aaenjo 
• • • 

PRINCIPAL PALAGE. i — Conodrao nació" 
nal ds osóte Jondo. — Anunciado para ma« 
llana seta aeonteoimiento ain precedentes eff 
este género de espectáculos, es tal la txf 
pectaclóa que ha "producido entre los ail -
oionados al cante flimenco que de todas las 
reglonea a apañólas acuden tas primeras figu
ras de este difícil arte. 

AngeUllo, el verdadero fenómeno del ean« 
te Jondo, cantará fuera de concurso y pre« 
sidfrá el Jurado clasificador para dar al p ú 
blico de Barcelona una prueba más del gran 
eanfio que siempre le ha dcmostrailo. 

Este artista, revoluciooadur de este arle, 
lleva impresionados más discos que todotf 
los artistas de su género Juntos; tu fama' 
adquiere oada día más relieve y su popula-i* 
rtdad no será Jamás Igualada. 

Acompañarán a este artista en su aelua-J 
alón y se disputarán el preciado galardón-
de la sopa Palaoe de Barcelona r927 I o n 
famosislraos cantaores Juan Barea, Manuel' 
ConstanUna, Niño de Lloares (exprofeso He-; 
gado para tomar parte en este certamen au 
figura de grandísimo relieve), Antonio Ham
pa (premiado por el Nlfio de Marchena en 
la sopa principal de Cartagena en 1920) y 
al Chato de Valencia. 

SI a esto se une que en el certamen tom* 
parte la figura más saliente de los tooaor^s,"' 
Miguel Borrull, suponemos que la velada' 
constituirá un éxitj por parte de todos. 

MUSIC-HALLS 
EDEN. — Los rusos Wlsdfcniroff. — K M, 

noche, en si Edén, habrá un e* aordtaari* 
acontecimiento con la apertura de la tem
porada de invierno. 

Oran transformación de todas las depen-
denolas ha sufrido este elegante innovación' 
debida al célebre pintor decorador don José 
Safies, habiendo hecho un alarde de su in-
geniosa inventiva y buen gusto artístico. 

Una colección de bellas1 danzarinas con
tratadas en Londres, Paria y Berlín adema-* 
rán este precioso morco del dancing de las 
"mi l y ana noches", que responde ferft&i, 
lamente a su sugestivo Utulo. 

Otra novedad grandl-jsa es la del debut 
esta noche de la famosa orquesta rusa titu
lada Wladlmlroff, extraordinaria agrupaeMrt 
musical que por primera vez se presentará] 
en España contratada para hacer una tour-; 
née y dando la prctfcreacia a Barcelona por. 
ser el puerto de su desembarco. ̂  

Wladlmlroff con sus inimiUW.-s profeso
res presentará todas las novedades rutas quer 
han de maravillar y asombrar, tanto por sn 
labor artística del más depurado arte eom» 
por lo novedoso de ?us liplcns vsluarius o 
instrumentos musicales origínale-. 

Esta agrupación también ejecuta. Im co
ros cosacos, que son de un efeelo fanl&lico. 

De Instrucción pública, 
Se celebró el pasado sábado jimia, del 

Patronato universitario en la Univers^la.l, 
bajo la presidencia del rector, doetor Díaz. 

El rector dló euenta de todo lo acaeci
do desde la última reunión, celebrada en' 
80 de mayo último, pues según el real de-' 
ereto de creación de los Patronatos ínaver-
sitarios, sólo se reunirán éstos dos reces al' 
afio. 

El rector propuso, y fué aprobado por. 
unanimidad, designar al vlcerreclor. doelur, 
Soler Batlle, para representante del pleno' 
en la Junta de goblernd de la l.'nivrsidad. 

i—• Por real ord?n ha sido nombrado de
legado regle en el Instituto de Manresa don 
Francisco- Soler, médico de dicha Inealidadi 

Ayer mafiana el rector did pose«lón del 
referido cargo al señor Soler. 

Previamente el doctor D í u había, llama
do ji su despacho a los profesores recien
temente nombrado para el Insliliilo de Man
resa, presentándoles al delegado redo. 

El doctor Díaz tuvo cariñosas frases pa
ra todos, haciéndoles ver la importancia y. 
trascendencia de su misión cultural y peda
gógica y sneargindoles el mayor celo e I n 
terés en el desempeño de sus cargos. 
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P L A Z A M O N U M E N T A L 
S E I S DE J O S E BUENO 

E S P A D A S 
|uan Belmente - Marcial Lalanda 

Enrique Torres 
Palmas y pitos 

Fallé la venida de Barrera por el aire. No 
•é qué lios. ni me Importa, terciaron per 
Vélea-MáJaga para Impedir ü torero valen
ciano alternar oon Juan y MaroIxL 

La Empresa llamó telefónicamente para 
el domingo a Enrique Torres, doctorado el 
«Ha anterior por Belmente en Valencia. 

Bl cambio del nuevo doctor por el no-
Tfsimo no alteró el producto en la taquilla. 
Un lien aso en la plaza, arriba y abajo, cuan
do hicieron el paseíllo Ing cuadrillas, aplau
didas calurosamente. 

• • • 
Acaece siempre on estis corridas posti

neras, solemnes, que cl resultado no corres
ponde al entusiasmo "a priori" del público. 
Cree éste, y tal creencia parece fundada en 
la lógica, que porque ha pagado más y los 
espadas son los de más renombre, forsosa-
mente, lógicamente, la eorridfe ha de ser su
perior, memorable. 

Los hechos contradicen tales presunolo-
hes, la corrida se deslías bien, sólo bien, 
ain grandes momentos que provoquen «I en
tusiasmo, el pagano se considera defraudado 
7 surge la protesta. 

Y es que no ruentan con el primordial 
elemento de la ftesta: el toro. Bs ímposlbl*, 
no hay medio de ponerse de ..cuerdo coa 
una bestia para complacer al respetable. 

—Mira, torito; todos esos seflores que 
Tes lian venido, soltando sus buenas pese
tas, para que entre yo y tú les divirtamos, 
¡líala, pues, a ver si me embistes bien, a 
nu gusto, nos locan las palmas y lea satis
facemos I 

SI se le pudiera convencer al toro, nunca 
MKIrla el público aburrido de la plasa. 

Pero, repito, eso no es posible. El irra
cional no sabe de derechos ni deberes, y 
lo que hace generalmente es desbaratar los 
buenos propósitos del racional y frustrar el 
entusiasmo previo de! que paga y no está 
para reflexiones. • • • 

iPuó mala la corrida del domingo T iNoI 
iSuperlorT ITampoco I Dejémosla en buena 
• secas, en pasable si queremos ser exi
gentes. 

¿Motivo del desencanto del público, es 
decir, de una parte del público T Indudable
mente la mansedumbre del ganado. 

E l señor de Bueno, que como ganadero 
bemos acordado es Malo, envió una corrida 
de las de tres y tres. 

Buenos mosos el primero, el tercero y el 
quinto; chicos los demás, y feo de cabesa 
el segundo, que protestó el público; el tex

to fué lidiado, es un decir, porque no te
nia lidia, entre un gran escíndalo. Era que 
estábamos al final de la corrida y se desa
tó todo el enoje del senado. 

Usaban las reses armas ooraedldas; pre
caución Inútil porque no querían hacer dallo 
a nadie. Sosas, tontas, sin nervio, aplanaban 
al torero y soliviantaban al público alegre 
y confiado... al Ir a la taquilla. 

XTorosT Toro. Un toro hubo, un buen 
toro, superior, muy bravo y noble, embis
tiendo eorrectamente, a medida del buen to
rero. Eso toro fué el tercero. 

Si sus cinco congéneres hubiesen poseído 
sólo un poco de esa sangre brava, la co
rrida hubiera sido lo solemne que hacia 
presagiar el renombre de los espadas encar
gado» de despacharlos. 

Pasó lo contrario. De seis toros, cinco 
mansejones, yéndose sueltos aun no sentían 
la puya en el pelo. Holgaba el quite, el 
adorno, y el público, que espersba, desea
ba y aun ezlgia a Belmente y a Lalanda 
que torearan, que »e apretaran y derrocha
ran su arte y valor, «e iba amoscando a me
dida que transourria tanta sosería. 

Contado» quites pudieron hacerse. 
A Belmente y a Marcial le» fué Imposible 

ponerse de acuerdo con lo» manso» que le» 
correspondieron para torear a bu sabor en los 
lances de saludo. Capotazos para fijarlos, de 
sabio, bien dados, sin oropel. No era eso lo 
que el respetable tenia derecho a esperar. Y 
les pitaron. 

En cambio, para Enrique Torres fueron 
las palmas entusiastas, los olés ensordece
dores, merecidos, desde luego, puesto que 
diáfanamente demostró venia como doctor a 
refrendar el buen cartel qu» siempre aquí 
tuvo de novillero. 

[Que le dure eea fogosidad, propia de la 
Juventud ansiosa de encaramarse 1 

Dló Torres — la diosa Suerte es la pa-
trona de! torero — oon aquel toro bneno, 
dechado de neblosa; abrió al capote y es
culpió cinco lasóos a la varó ni o» maravillo
sos, portento de temple, de arta, de gracia. 
Inenarrables. 

Oyó la ovación magna, la única unánime 
de la tarde. 

Empalmó esta ovación oon otra al bordar 
otros tres lances colosales en el primer 
quite. 

Le metieron al bravo toro dos puyazos 
de los que sangran. Vino oí tercero y ahora 
e* Belmente el que pone cátedra en tres 
verónicas y la media suya, caraoteristlcai 

También le ovaelonaron. 
Muy castigado el loro, hubo sentido co

mún en la presklenola para ordenar el pase • 
banderillas, 

Marcial, que estaba rabioso por meter el 
capote, torció el gesto. A él no le llegaba la 
ovación. La» cosa» de la diosa Suerte. 

Correspondiendo a ésta, Enrique To
rre» empezó la faena de muleta con el ayu
dado por alto, firme y enhiesto el cuerpo, 
y ligó a continuación do» naturales y el 
de pecho superiores. Cambió de mano —> 
Ipor qué al el toro aceptó de buen grado 
la IzquierdaT — y le dló al molinete me-
dlanejo. Unos cuanto» pases de adorno, otro 
molinete, dos o tres tlronaso» y Jugó el 
acero: un pinchazo, otro, una serie de bue
no» pase» por bajo, otro plnohnxo y finali
za de una delantera y perpendicular. 

Debió Insistir en el toreo al natural y 
debe emprender el viaje desde más cerca si 
quiere acertar con cl estoque. No e» mal 
matador, le bemo» visto calar en lo alto y 
hasta con estilo y pudiera echarse a per
der. Vamos, muohaoho. a matar bien, puesto 
que has demostrado saberlo hacer. 

Bo el último ya no entusiasmó. NI coa 
capote ni muleta habla de qué. Una delante
ra y contraria, descabellando, acabó la co
rrida. 

Para Torres tuvo el público lodo su afec
to. Ya en el primer quite le aplaudió y al 
terminar la corrida despidióle con palmas ca
riñosísima». NI un pito oyó en todi la tarde. 

Ha hecho Torres como doctor buena en
trada en Barcelona. Ahora, tesón y voluntad 
para no decaer en el camino para él florido 
que llene por delante. A querer, fácil ha da 
serle llegar donde se proponga. 

• • • 
Belmente hizo dos faena» ds muleta de 

gran torero. Idéntica» la» do», pue» de la 
misma ralea eran lo» manso». Cuando no 
obedecían al trapo, le» hostigaba con la vos. 
coa el cuerpo. Los ayudadas por alto, el 
molinete, el afarolado, el ayudado por bajo 
para Ajarlo», ciencia y valor puso para apo
derarse da ellos. 

Dos pínchalos y media delantera diorotf 
fln del primero y un pinchazo y media de
lantera del cuarto. 

Se encogían las reses al sentirse heridas^ 
Trabajo meritorio, elogiable - el de Bel

mente; pero como no era posible el adorno, 
el deslumbre, al finalizar pitaron los menos. 
Lo» más, comprensivos y justo», aplaudie
ron. 

AI arrastrar el cuarto las palmas se Im
pusieron como desagravio al torero cumbre. • • • 

iPodla exigirse más a Marcial en el se
gundo? Lo hlao pasar oomo bajo pallo en 
el ayudado y a continuación, tirando del bo-
yancón, metiéndole la pierna, obligóle a 

aceptar cuatro naturales. Otro ayudado por 
alto y dos naturales más superiores, de 
maestro, y porque el buey por ese lado si
guió a la muleta a la fuerza, y ahí preci
samente estaba el mérito dsl torero, el res
petable so quedó frío, como si Marcial ss 
hubiese entretenido en sacudirle las moscas.-
Apeló a la derecha, giró en redondo cuatro 
veces, más sumisa la res, y ahora es cuan-
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do ertolló una oración. Ahora que no habla 
tanto mérito. 

En un alarde da dominio le Bevó al 
manso a los medios. Le toreó como qui
so, se arrodilló, le cogió los pitones 7 re
pitióse la ovación. 

Soltó un plnohaso, agarró media buena y 
eayó el de Malo; se levantó dos veces 7 
descabelló Marcial a la segunda. 

Yo esperaba otra ovación. No, seflor. Pal-
mas 7 pitos. 

— i Qué quedrint —' decía Guerrita 7 pu
do repetir Marcial. 

Al quinto lo macheteó por alto 7 por bajo, 
le endilgó tres pinchazos sin apretarse, 7 
media desviada 7 descabelló a la tercera. 

Pitos 7 palma». 

• • • 
Picadores 7 banderilleros cumplieron. 
David puso un gran par por dentro al se

gundo 7 nadie se enteró. • • • 
Cuantos poseen el sexto sentido, el de 

hacerse oargo, aplaudieron. Los que no, p i 
taron. En su perfecto derecho, porque no se 
divirtieron lo que presumían. 

Toda la corrida fué eso: palmas 7 pitos 
para Juan 7 Marcial. 

Para Torres todo fueron palmas. 

Homenaje a don 
José Noguera, 
presidente del 
Club Taurino 
Barcelona 

El proyectado banquete en homenaje a 
don José Noguera, presidente del Club Bar
celona, organizado por la Agrupación Tau
rómaca Barcelona, ha sido Ajado para el 
domingo, a las nueve de la noche, en el 
restaurant La Patria, donde pueden adqui
rirse los tickets al precio de once pesetas, 
asi como en «1 Club Barcelona, Rambla del 
Centro, I I , 7 Agrupación Taurómaca Bar
celona, Ronda de San Pablo, 61 (bar iPeUl 
Berlín). 

Todo buen aficionado tiene al deber de 
asistir a ese homenaje a persona tan ca
racterizada en el muadiUo taurino como 
don José Noguera. 

AZARES. 

T o r o s e n B e z i e r s 
En la antigua Bsterrce, ciudad romana, 

la patria de Varriére 7 de Pellsson 
y otros hombres ilustres, la fiesta hispana 
da la nota entusiasta de animación. 

Se oye aquí a los franceses decir "pincha-
"estooada", "recortes" y "volapié", [so", 
"cuarteo", "banderillas" y "marronazo" 
y hasta hay en los tendidos quien grita lolél 

Conocen el taurino vocabulario 
y lo aplican son suma oportunidad; 
hablar aquí de Nelra y su diccionario 
causara a los oyentes hilaridad. 

¡Mediodía de FranciaI Para el toreo 
•res de nuestra tierra continuación, 
i Que separa ambos pueblos el Pirineo t 
jEohele usted fronteras a la afición { 

La fiesta de toros se siente en la parte 
meridional de Franela, ajándose en algunos 
detalles con Igual o mayor Intensidad que 
en Espada. En el número de. Sociedades y 
Pefiaa taurómacas nos aventajan los fran
ceses. Estos en la plaza ostentan sus res
pectivos carteles y sus Centros son verda
deras cátedras tauromáquicas. 

La mujer francesa es mucho más apa
sionada que la espafioia. El porcentaje del 
mujerío en las plazas de toros de España 
es muy reducido comparado con al que se 
puede notar en las plazas francesas. 

Desde este punto de vista el espectáculo 
ao tiene en nuestra tierra el atractivo que 
en Francia. 

En las entidades taurómacas la anima
ción es grande en víspera de corrida. 

La noche de nuestra llegada a Beziers mi 
compañero Orióa y yo asistimos a una gran 
recepción que se celebraba en el elnb tau
rino de Beziers, donde ftrfmos muy atendi
dos y obsequiados. 

Pronunciáronse sentidos discursos, dando 
muestra los oradores de gran conocimiento 
de las cosas de toros. 

Algunos, dando pruebas de erudición en
vidiable, dieron un repaso a la fiesta es
pafioia, evocando las fiestas de toros de los 
tiempos de la casa de Austria, pasando por 
las épocas que se sucedieron basta llegar 
a nuestros días. 

Yo cataba algo corrido. He traía embo
telladas algunas fechas que no mo atreví 
a soltar por creerlas harto conocidas del 
auditorio. 

"Le publlo kutruit dea ohoses da l'are na". 
Invitado a hablar por al presidente del 

Club, M . Mounié, aficionado notable, t raté 
de hacerlo en francés. 

Estaban loa balcones abiertos y al empe
zar mi discurso empezaron a ladrar los pe
rros de la calle. 

Cuando terminé callaron los perros. 
En la concurrencia figuraba la entusiasta 

"Miqueleta", directora de la revista "Bloc 
y Toros". 

Todos los oradores fueron muy aplau
didos. 

Asistieron al acto alegantes sefioras y 
monísimas sefloritas. 

Después pasamos a la Escuela Tauromá
quica, donde hubo ehampafia para toda la 
concurrencia, con todo y ssr ésta muy nu
merosa. Escanciaba el matador Fausto Ba
rajas con la misma destreza con que clava 
los polos. 

También hubo discursos. 
Una noche muy amena. 
El domingo un tiempo espléndido favo

reció la fiesta. 
"Le pleln absolu". 
Se lidiaron seis toros de Samuel herma

nea que resultaron desigualea en presenta
ción y condiciones. 

A pesar de lo que se venía anunciando, 
no eran "ohossls". 

Los de mejor estampa si primero, be
rrendo en castaflo, y el último, berrendo en 
cárdeno. 

El más bravo el quinto, que embistió 
cuatro veces oonsecutlvas a un picador, el 
cual metió el palo otras tantas veces. Des
pués el toro no podía con la "queoe". 

Esto no obstante, aceptó dos lanzadas más 
con gran coraje. 

Se les apuró mucho, por cuyo motivo 
pasaron a los demás tercios aplomadotes. 

Ninguno so declaró "fuyard", pero ha
bla que hacer mucho, por silos y no siem
pre lo entendieron asi los matadores. 

Los espadas estoquearon por este orden: 
VlUalta mató los toros primero y segundo, 
Barajas tercero y quinto y Lagartlto cuarto 
y sexto. 

VUlalta pasó al primero con cierto des
pego, metiendo media con alguna precipita
ción, un pinohazo saliendo el estoque des
prendido, un plnohaso malo y terminó des
cabellando a la segnada. 

Pitos. 
En el segundo, que estuvo reservón toda 

la lidia, mostróse VIllalla más confiado al 
pasar y coronó la faena ron media buena 
que le valló palmas. 

Hubo además vuelta al ruedo. 
Lanceando do capa con poeos deseos. 
Barajas puso al tercer bicho de la tardo 

dos pares y medio, superiores los pares gan 
nando la cara con sus facultades tan cono-< 
cidas. 

Palmas y música. 
Encontró al toro sumamente quedado y 

lo pasó en los medios con escaso lucimiento 
y acabando con una corta que hizo doblar. 

Clavó al quinto dos buenos pares. 
Con la muleta desarrolló una faena incoo 

lora en la que no hubo soliente un solo 
pase; largó un pinchazo malo después de 
pasarse sin herir una vez, una corta 7 
terminó deseabellando. 

La labor resultó bastante pesada. 
Lagartlto se apretó coa el cuarto al pasar, 

haciéndose aplaudir espoolalmenta en un 
molinete. Después se arrodilló ante el as
tado. 

Entró bian dos veces a herir y le deslu-< 
oleren la faena seis intentos de descabello. 

Al bicho que cerró plaza lo pasó de cerca 
y cefildo, terminando con una buena con s i 
toro y con la corrida. 

Lanceando de capa ejecutó bonitos lances. 
Bl personal subalterno bien en general. 
Buenos los servicios. 
El de caballos como no es corriente en 

Espada, donde el monusabio coloca al pica
dor en el sitio que puede y el jinete mete 
el palo estando mal colocado. En la corrida 
celebrada en Beziers el domingo último los 
jacos eran obedientes a la brida y los pica
dores toreaban a caballo, pud'.endo escoger 
el mejor terreno para practicar la suerte 
airosamente. 

Los petos dieron prueba de su- eficacia, 
pues aun cuando algtinoi toros, como el 
primero y el quinto, sabían cornear y de
rribaban con estrépito, metiendo la cabeza 
después de la calda, no murió un solo ca
ballo. 

Al terminar la corrida el amigo Orión 
examinó los raferidos petos e hizo de ellos 
grandes elogios. 

Creo que se propone escribir un articulo 
sobre el asunto. 

La plaza de Beziers Je construcción mo
derna, una de las mejores de Francia y Es-
pafia. Es capaz para quince mil espectadores. 

Loa tendidos no tienen huella. Constitu
yen un verdadero graderío ancho y cómodo. 

Las dependencias espaciosas y adecuadas 
al objeto a quo están destinadas. 

i S l resultará qne en Francia saben esto 
más que en Espafia? 

SEOU.NDO TOQUE 

Suspensión a un vigilante 
El vigilante de la Ronda de San Antonio, 

trozo oomprendldo entre los números 1 s í 
83, Alfredo González, fué suspendido por 
un mes en su emplea. 

La causa, según nuestros Informas, ha 
sido por disgustos habidos entre la mu
lar del vigilante citado y otra vecina de 
la esoaler^ de la casa en que habitan, calle 
de la Cera, lá , y a los cuales es ajeno el 
González. 

Asi parece demostrarlo la Instancia eleva
da si gobernador civil por más de dentó 
treinta vecinos del bario en el que presta 
sus servicios. 

Llamamos la atención del gobernador c i 
vi l para qne no paguen justos por pecado
res, esperando, como creemos es do Justi
cia, sea repuesto cuanto antes en su oargo. 
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Los estrenos de ayer 
T f v o i í 

Verdaderamente la Cinemalogr&Ooa Ver-
da guer puede vanagloriarle del exiio nbleol-
do son la temporada de oine empelada en 
• I TtroU. Desde el primer día, que abrió 
aua puertas con "Caiaoova", el publico ba 
respondido a los afanes de la Empresa, pa-
tenlixados en dotar a Baroalona de una sala 
de espeot&ouloB donde el público pudiera 
contar siempre con un programa de grandes 
y escogidas películas. 

Loa propúsitoa de la Empresa se han oon-
vertido en una realidad Innegable, y asi v i 
mos ayer que el Tlvoll se llenara por eom-
pieto ante el anuncio del sugestivo programa 
que se le ofreela. 

Dos flbng extraordinarloa, diferentes por 
completo en su construcción y en su fondo, 
ae estrenaron ayer. El primero os un hondo 
drama intenso y emotivo, cuyo asunto, basa
do en el lema do "Todos somos hermanos", 
titulo que ostenta el fllm, gustó extraordi
nariamente, sobresaliendo entre los protago
nistas la labor de País y Ruth MUler. Perte
nece al Programa Veraaguer. 

n segundo ostenta la marea First Natio
nal, tiene como protagonista a Norma Tal-
madge y su titulo es K i - K I " , Su asunto es 
de pora comedia, original, entretenida y ale-
ere. Norma Talmadge. a la que si poblleo 
está acostumbrada a verla nn papelea dra-
m&ttoos, se nos presenta como una aotris 
consumada en el pnpel de un muchacha que, 
recogida de la callo por un aristócrata, em
plea todos los medios imaginables para que 
el galán caiga en sus brazos como futuro 
marido. 

E9 público he salló defraudado del noe-
'.ents programe y «aperamos que el lleno 
de ayer del Tlvoll se repita durante la se
mana. 

K u r s a a l y C a t a l u f i a 
En estos elegantes salones se estrenaron 

dos finas comedias: la primera, del Progra
ma Verdaguer, "No dlsgustea e ta mujer", 
por la monísima artista Lulas Paeeada, y la 
segunda, perteneeiente a le marca Univer
sal, "B l amor se impone". Ambas comedias 
fueron del agrado del público. 

Para el próximo Jueves se preparan dos 
Importantes estrenos, le que viene a corro
borar loa proyectos da esta Empresa ea lo 
relativo e Se varieelón que darla a sus pro
gramas. 

C a p í t o l C i n e m a 
• domingo ñocha se as tren aren en este 

elegante cine dos Interesantes Olma, "El no
vio de la abuellte", de la marca Proeine, y 
"Solteros da verano", de le marca Pox, une 
oomedia puramente americana, donde Madre 
Rellamy está deliciosa y se acentúa cada 

día más como une estrelle de primera mag
nitud. 

Le Empresa prepare le renovación <M 
programa con dos escogidos films. 

L o s otros p r o g r a m a s 
Ba el Patbe Cinema sigue proyeotáadosí 

"La Bejarana", producción nacional de Ar-
davln, presentada con rondalla, canto y re
citado que «I público del Paltaé acogió bien. 
Nosotros noa congratulamos de ello, ya que 
el triunfo de "La Bejarana" Indica que la 
producción espadóla puede tener cabida ea 
los cines del centro. 

En el mismo programe se exhibe le pro-
duooión Paramount "Afortunado en amo
res", de Adoljo Menjou. 

En el Collseum sigue proyectáudoae 
"Afortunado en amores . 

B i o g r a f í a s 
MILTON BILLS 

MU ton Gustavo Jorge Slils nació en Chi
cago el 10 de enero de 188!. Su rostro, de 
una bellese perfectamente varonil, con tra
aos pronunetadf-e y bien definidos, revela 
enargla, decisión y os altamente fotogénico. 
Unase e esto su elevada estatura (1'80 me
tros), la mirada vtva y penetrante de sus 
ojos arules, que parecen querer escrutar 
las almas, y tendremos definido lo que ee 
este gran actor: el verdadero prototipo de 
los héroes emocionantes, el protagonista 
ccninovodor y obsesionante... 

Mllton SIUs eetuHÓ con ahinco en le Uni
versidad de su ciudad natal hasta conseguir 
doctorares en Filosofía y Letras. Artista por 
temperamento, al mismo tiempo que se abie-

T T i : V O I L . 3 C 
— — — < Reformado con gran confort moderno) t 

H O Y " G J E * A I V B Q Z S L I T O 33H3 

T O D O S S O M O S H E R M A N O S 
por P i r S Y RUTH MILLEB y GEOíiCE JES8EL 

E d i c i ó n C U A R ^ E H B R O S 
LA PELICOLA MAS HDMAMA T D S U 6 A D A H I Í T S SEHTIÍáEMTAL QOE SE HA FILMADO 

P e r t e n e c e a l a s S E L E C C I O N E S G R A N L D A O R V E R D A G U E R 
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•liba en U resolución de los mis arduos 
problemas flIos6flsoe, tenia tiempo p i n fre
cuentar los buenos espectáculo!, en parti
cular el teatro, del cual eraftun ferviente 
Admirador platónico. Pero un buen día dejó 
•u platonismo y el amor a las tablas triun
fó sobre 1& metafísica. Trabajó bajo la di
rección artística de Bclásco, A. Brady Frehan 
y Sohubert y con todos olios obtuvo éxitos 
tcnsaoionales. 

De la celebridad del tablado al ingreso 
en )a escena muda no hay más que un 
paso y este paso lo dló Millón SIlls consa
grándose por entero i la cinematografía, 
que nunca más ba vuelto a abandonar. En 
•ste art; adquirió bien pronto una sólida 
reputación trabajando en dkrerentes casas 
«ditoras. La Ptrsl National, atenta siempre 
a colocar en sus elencos los astros ae ma
yores aptitudes, concertó con él un largo 
contrato que, dieroed a su labor, le ha va
lido la categoría de "estrella". Ha (limado 
"Los expoliadores", " E l capitán Misterio", 
"l,a educación do O'Malley" " E l rio de 
fuego", "Mentira sublime", "I.a legión ex
tranjera" y "La Isla encantadora", en cuyos 
filma hace una maravillosa labor, y "MuOe-
oos de trapo", donde so tos revela como 
un actor senumental de primer orden. Y , 
por último, dos grandes obras maestras: 

El gavilán de los mares", en la cual apa
rece como un caudillo enérgico, dominan
te, arrebatador... y "Hombres de acwo", 
donde, sobrepasándiosc a si mismo, nos da 
una maravillosa superproducción de la cual 
«s protagonista y al mismo tiempo autor 
del emocionante argumento. 

Millón SIUs es un hombre de una cultura 
vastísima y de un talento natural formida
ble: astrónomo, psicólogo, matemático, pla
nista... lodo le interesa, lodo le atrae. Ca
sado con la Oradys Wynne, se ha divorciado 
hace poco tiempo para contraer matrimonio 
con la bellísima Dorys Kenyoa, que oom-

Sarte cou él las glorias del triunfo en varios 
Inw y muy particularmente en "Hombres 

do acero". 

N o t i c i a s 
Próxima producción de John 
Oílbort 

John Gllbert está ya terminando su tra
bajo en la película "Love", adaptación de la 
famosa novela del conde LiívI Tolstol "Anna 
Karehina", en la que tiene como parten&lre 
a Greta Garbo, la oompaficra de sus últimos 
grandes éxitos. 

Su próximo película, según anuncia el di
rector de producción de Melro-Goldwyn-Ma-
yer, Entng Thalberg, se denominará "Fuegos 
da Juventud" y tendrá por protagonista a 
Norma Shearer, con la cual bada ya tiempo 
que do trabajaba. En esta pcMcula Oilbcrt 
encarnará el papel de un periodista prendado 
de una mnjor de groa mundo, lo que da 
lugar a una serie de sltaaciones emotivas. 

U L T I M O ' - O I A » DE 

L A B E J A R A N A 
t'e Ardavip, j 

Afortunado en amores 
por Adoiphe Menjou v Allce Jovce. en 

P A T H E - C I N E M A 

Cualldadee del film "Amaneoor'» 
Cuando nos divertimos, el tiempo pasa rá

pido. "Amanecer" tiene diez rollos y parece 
que tuviese cinco. Uno queda sorprendido de 
lo pronto que termina. Aazón ae esto: la 
perfecta continuidad, la perfecta dirección 

!
perfecta interpretación; en «urna, la per

ecía coordinación. 
Por algo "Amanecer" marca una nueva 

era en la producción de pellcubs para el 
mundo entero. 

Klno Vldor 
KIng Vldor, cuya última realización, " E l 

caballero del amor", Jodremos admirar cu 
breve, «s considerado como un genio por toda 
el mundo y parlicniarmeute por los quo tra-t 
bajos a sus órdenes. 

Aunque ta peligroso el darlo mucsiras da 
admiración, pues, modeslo por tenrpuramen-
to, no puedo resistir las alabanzas, que la 
ponen de mal humor, en cambio, sus ncr-i 
•tos desaparecen cuando dirige: no Uena 
necesidad de misiva especial para Inspirarse, 
ni da vueltas alrededor da tu silla, ni fuma 
cigarrillos con nerviosidad. Vldor t i abaja se
renamente, no se muevo ni gilta; usa rara^ 
mente su megáfono y da órdeiies con sma-
billdad explslfa tanto a ia3 grande-i figura» 
como a los extras menos Importantes. 

En una palabra, su ' l l r^ción ec. desliza cal 
un tono de conversación conl'allalmn. 

Tom Mix aviador 
" E l eaplrltu da San Luís" ha cautivado i 

Tom Mlx. En su última película, "SUver 
Volley", realiza una de sus emoclonanto» 
persecuciones ilrvlfcdose de un acroplou» 
tripulado por él mismo. 

Una Indemnización 
Mr. Charles Dusll, de la Inspiratlonal Pie-

tures, ha eutahlado una demanda antis lo» 
tribunales de los Estados Unidos por cinco 
millones de dólares contra la fanioha •'es
trella" de la escena muda Lllllaa Clsn. i& 
madre de ésta y la Metro Qoldwyn Mayer 
Corporation por rompimiento de contrato 
por parte de la nombrada "estrella". Olea 
Mr uoell que la Olsh ae habla comprom*-
tMo para casarse con él en el aflo 1924, 
y pide tres millones de dólarca por dafloa 
y perjuicios efectivos y dos millones máa 
por dafios punitivos. Afirma también que i» 
seDorita Glsh llegó a Adquirir gran fama ea 
la pantalla bajo su dirección, pero que lo 
abandonó a 41 y a su compaBIa antfs de que 
expirara el contrato para entrar a trabajar 
para la Metro Goldwyn Mayer Corporation 
por la suma de 8,000 dólares acanales, 
recídos aplausos. 

Adaptación de la famosa novela francesa de André Picard 

P O R 

N O R M A T A L M A D G E 

R O N A L D C O L M A N 
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E N E L C A M P O D E L E U R O P A 

Mucho público acudid el domingo al cam 
l>o espléndido del Europa para premenolar 
Mi anunciado maloh revancha entra el t i tu
lar y el vibrante Júpiter, del grupo B. qua 
en su campo propio habla vencido y había 
'•mpatado con ios subeampeonea de Cata-
lufa . 

El Europa presentaba sus fuerxaa muy 
mermadas, pues, aparte no poder Jugar el 
ala zurda, Martínez-Alcázar, habla tenido 
que desplazar a Madrid, en calidad da se
leccionados, a Plorenza, Serra, Aloorlza, Pe-
laó y Mauricio. 

El Júpiter por su parte, actuaba con el 
portero suplente, sin Ortl y sin Gailioó, 
cuya madre habla muerto recientemente y 
en demostración de duelo los Jugadores 
Jupiterianos ostentaron un brazal de negro 
«respón. 

A las órdenes del señor Cruella se al i
nearon, pues, los oaoes como mejor pudie
ron, y fué asi: por los titulares, Martlnea; 
Bi«uera« y Blanes; Gamis, Gorbella y Codl-
na; Pellicer. Bestlt, Cros, Olordla y Font-
seré , y por los visitantes, Marly; Calvo y 
Solé; Font, Calvera y Peiro; GonaiJei, Die
go. Ganáis, Pona y Lavilla. 

El partido se inicia con fuertísimo domi
nio del Europa, que oeroa la meta adversa
ria y da ocasión a que Marly baga para
das sencillamente espléndidas. 

Hay arrancadas del Júpiter, llevadas a 
cabo con Impetu y decisión. 

En una de ellas, a, los 34 minutos, ea ca
de comer, que saca González, armindose 
un lio anta la meta dal Europa, y Pona con-
sigue centrar fuerte el balón cuando ya 
e.staba lindando la raya de goal, aprore-
•chando Lavilla con gran oportunidad al pa
se para meterse en la- red con al balón aa 
el pecho, marcando así el primar goal da 
Ja tarde. 

t:!i minuto después. Giordia, en una airan 
cada- personal, consigue el empata da os 
fuerte tiro sesgado que Marly no aolsrta 
a detener por falta de colocación. 

Fine el primer tiempo con empata' a an 
tanto, pero con Juego nivelado. 

En la segunda parte también el Juago aa 
m.mticne indeciso entre una y otra meta. 

A los 15 minutos, una orportunlítma co-
•lada de Pons, que actúa en el oantro da la 
«lo.lanlera, da ocasión a un fusilamiento que 
vale al Júpiter el goal número dos. 

K ios 27 minutos, una hábil oombtaación 
Pons-Hlbet (ya diremos después por qu4 
juega Rfeet) origina el tercer goal Jupue-
liano a consecuencia de un Intanolonado re
mata de Pons, después de haber provocado 
la caMa del meta. 

Un furioso ataque. europelala y oarga IV»-
»f\l a BeaUt para que Bígueraa lañe» S BK 
Xíe castigo, fuerte y bastante eolooado. 
rándolo magistralmente Marly, que esta ne-
jofao un coloso. 

lomediataroente después del penalty, se 
lanaa sobre la meta del Júpiter un tifo l i 
bre, desde lejos, ejecutando Qamls t retna» 
taado Cros, que consigne el segunoo goal 

para los suyos, diez minutos antes de ter
minar el tiempo. 

El Europa ataca a la tl ' s'aperada y el 
larguero detiene un tiro enorme do Cros. 

Antes de finir el match, Bisuoras se sien 
te castizo y es echada del r.mpo. i 

Total, 8 a S en favor del Júpiter, 

PO.CC8 COMENTARIOS 

Calvo', Ganáis, Giordia y Fontseró han te
nido que visitar la enfermería y cuatro o 
cinco jugadores más han necesitado ser 
auxiliados por los maaajlatas. 

Bibet y Aloy han tenido que formar an 
las fila» Juplterlanas para reemplazar a le
sionados, y Cásala ha suplido a ratos a loa 
lesionados europeistas. 

Durante algunos momentos del partido 
fia habido basta olnoo hombres desparra
mados por el suelo tal que al un trágico 
carro de guerra hubiese pasado por el cés
ped europefsta en actitud extermlnadora 

El espectáculo ha sido, oon gran fre-
ouenola, sencillamente boohornoso. 

Nosotros, que teníamos la convicción 
de que en Cataluña, entre equipos de ca
tegoría, ya se hablan desterrado estas roa-
taohlnas repugnantes, nos hemos llevado el 

f ran mico ante este enouentro áesenfrena-
o. brutal y repulsivo. 
Buena parte de la culpa la tiene o! señor 

Cruella, que se ha limitado a lanzar dos o 
tres amonestaciones en todo ei match, y 
a expulsar a última hora a Bigueras por-* 
que lo que hizo ya colmaba la medida, an 
ves de arrojar, desde el principio, del te
rreno a quienquiera que fuese que hiciese 
porquerías. 

Gomo es natural, tan sólo en rarísimas 
y fugaces ocasiones se ha. visto Jugar me

diano fútbol, mereciendo mención espe
cial a este respecto, algunas combinacio
nes bonitas que en el segundo tiempo rea
lizaron Oonzales y Diego, apoyados por 
Font. 

Consignemos que; a pesar de todo, les 
portero» han sido respetados. 

Y digamos, para terminar, que Marly ha 
ejecutado paradas m&gniQcas. siendo el me
jor hombre sobre el terreno. 

T esperemos no presenciar más. an 
nuestros campos, esa clase de partidos, que 
tanto rebajan el altísimo nivel moral T de
portivo d « fútbol catalán. 

a. a . a. 

BUJIAS 
•n las maJeiHia condiciones 

C H A M P I 

m 

S a n A n d r é s , 2 ; 

J E s p a ñ o ! , 3 
Anteayer se celebró en el campo del San» 

Andreu un partido amistoso entre los prl^ 
moros equipos de los citados clubs ante nu-i 
morosa concurrencia. El match habla des-» 
perlado gran Interés entre los partidario» 
del club local, por debutar en sus filas el 
excelente ex equlpier del Barcelona Rrugue^ 
ra, que, al ocupar su lugar en la porteríai 
fué calurosamente aplaudido. 

El partido empieza con mucho gas, romo 
si se tratase de disputar los puntos de ufl 
partido de campeonato. Después de unal 
buena combinación de cabeza entre Pueyo. 
Pulg y Rosaleno, éste marca, de cabeza, el 
primer goal de la tarde por los andresensesj 

5ue es premiado con abundantes palmea, 
ruguera es aplaudido con entusiasmo al 

salvar un balón difícil en el mismo ángulo». 
Por gems de Pont se tira un freklk pon 

Solé, que Bruguera desvía a comer, tlráfi-i 
dose sin couseouenolas. 

En un ataque de la delantera espafioliati 
Barrachlna logra rematar al mismísimo án* 
guio, que a pesar del plongeón de Bruguer* 
el balón se cuela en la red, logrando el em-

S E P Ü I i V E D H 

8«n»(n«, •Mita y •••••o«lea 
Cspasidad pava ISO •oabas 

JlgaDala pava CatalaEay A ra36a d» loa automóvlla» 
C O T T I I " ! flt C O Ü T T B S 

S t p ú l v e d o , 1 4 8 y 1 5 0 

V i U a p p o e l , 3 5 

Bapaelona 

pata y terminando poco después el primea 
llampo. 

A lo» pocos minutos d» empezado el seo 
gando tiempo. Estrada escapa, y cuando 
previamos un goal seguro sal» Bruguera 

E le arrebata el balón de lo» pies; formida* 
1» ovación al meta andresense por su opoí« 

tunidad. 
El Sant Andreu contralaca, chutando Rí* 

saleno y despejando con dificultad 9olá, eift 
trando Prats y remala a las mallas el sa» 
gando goal por los andresenees. 

El Español no a» conforma oon perder U 
partido y aprieta de firme Imponiéndose la»» 
go rato, logrando Solé el empate a dos goal» 
rematando un despele flojo de Bruguera d» 
un comer muy bien lirado por Ventoldrá. 

Bl desempate lo logra Estrada marcandgl 
el tercer goal por los visitantes de forma e«o 

d e t o d a s m a r c a s , i n d i s c u t i b l e m e n t e ^ k i l \ 1 Í I W l i f l i m ^ | r % | I w l « 

P a r a M \ 

R A S 

José Manzanares. — Calle de Aragón, 272 y Paseo de Gracia, 45. — Teléfono 3427 A 
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•Uodlda poco antes de terminar el ^lempo 
Nglamentario. 

Arbitró el sefior Aramburo, quo estuvo 
kaparolal, y a sus órdenes los equipos ge 
•linearon asi: 

•ant Andreu: Bruguera — Clusollas, Ra
l i — Bau, Orada, Font — Pulg, Pueyo, Ho-
Mleno, Prats, Pous. 

Español: Sol í — González, Portas — Kal-
Mr. Solé. Rodríguez — Ventoldrá, Barraohl-
aa, Estrada, Cabrera, Comas. 

Por el Sant Andreu se distinguieron Bru-

Kera por encima de todos, y le siguieron 
fa, Oraoia, Bau, Gluscllas, Prala y Püeyo. 
Por el Español Solá, Portas, Solé, Ventol

drá, Estrada y Comas. 
El público un poao chillón en la primera 

parte y correctísimo en la segunda. 
BIMBA. 

B O K C O 
popular el mfercoleí en el 
Nuevo Mundo del Paralelo 

BL BARACALDO VENCE AL ATLETIC EN 
6U CAMPO 

Bilbao, 3. 
En San Mamés el Uaraoaldo ha vencido 

•1 Atlétlo por tres a dos. 
Ep el primer tiempo, en un centro do 

Lafuente, delantero centro del Atlétlc, pa
la a Juanlto y ésta marca. 

Sigue el dominio del Atlétlo y Echevarría 
aprovecha un rechace flojo del guardamel.i 
del Baraoaldo y chuta a Suárez y marca 8o 
nevo . 

En las postrimerías del primer tiempo La
mas tira un buen córner, y Larraoochea, al 
Intentar devolverlo, lo mete en la puerta. 

Comienza la segunda parte con el dominio 
de los baraoaldeses y Cañáis tira de lejos y 
rápido' y la pelota entra en la meta del 
Atlétlc, lo cual hace animar • los del Ba-

Ccaldo, que aprietan más, logrando, median-
un esfunrao personal, el tanto de la vic

toria, haciendo luego Inútiles los Intentos 
m marcar por parte del Atlétlo, 

OTRA SORPRESA EN ZARAGOZA 
Zaragoza, 8. 

Luchan el Patria y el Zaragoza. 
Los del Patria han jugado con enorme 

Srage la primera parte y han maredo tres 
tos por ninguno el contrario. 
En el segundo tiempo el Zaragoza ha apre

tado mucho y con gran amor ha logrado 
Igualar el encuentro a tres goals. 

Valencia, 3. 
En el campo de Mestalla jugaron el Va

lencia y el Gimnástico. Ganó el Valencia 
por dos a uno. 

Gorufla, 3. 
En Rlasot el Deportivo ha vencido al En-

«le con grandes dlnoultades por uno a cero. 
Málaga, 3. 

El Cartagena vence al equipo malagueño 
por tres a dos. 

Castellón, 3. 
El Castellón logra una gran victoria so

bre el Sagunto por doce goals a eoro. 
Tenerife, 8. 

El Salamanca, uno; el Fomento, uno. 

P . S . C . í 
Gimnasio. Clases matinales 

nocturnas 5 pescas a! mes 

BANQUETE A LOS CATALANES 
' Madrid, 8. 

La Federación Centro organizó anoche un 

Caqueta «n honor de los jugadores oa-
anes, al quo asistieron representaciones 

é» la Prensa y clubs madrileños. 
El acto resultó anlmadp y en extremo cor

dial, haciendo uso de la palabra los seño
res Sanohl», Sunor y Urquijo, que en sen
tidas frases aludieron al actual estado de 
«•cisión del fútbol, deseando una pronta In
tervención del organismo superior que poa-
ga fln al estado de cosas presente. 

A estas palabras contestó el tesorero de la 
Beal Federación, seflor Clave, con un dls-
«urso sincero, oportuno y consolador, en el 
que ofreció hacer cuanto pueda en pro de 
la paz futbollatlea nacional. 

N u e s t r o d e s c a l a b r o e n M a d r i d 

C e n t r o b a t e a C a t a l u ñ a p o r 4 a 0 : : S a m i t i e r y P í e r a dec laran1 

que t e n í a n ó r d e n e s de no e m p l e a r s e a fondo 

Madrid, 8. 
Careció de Interés el partido que tanta ex

pectación había despertado entre las selec
ciones catalana y . centro. 

Careoió de Interés porque desde «1 pri
mer momento se pudo observar que los ca
talanes sallan al campo sin entusiasmo nin
guno, sin espíritu deportivo, sin voluntad 
de vencer. 

A ello, únicamente a «lio, debe «ulparsa 
de que ayer no hayamos podido presenciar 
una brillante exhibición de fútbol, ya que 
los castellanos, por el contrario, «alleron si 
campo con inequívocos deseos de obtener la 
victoria. 

Y he aquí córa un partido que todos los 
calendarlos venían pronosticando serla fá-
vorable a los catalanes, se convirtió, por 
obra y grada de la apatía de éstos, en una 
aplastante victoria de los representantes de 
Castilla. 

Ho aquí cómo se ha desarrollado el Juego: 
Se Inició con dos jugadas rapidísimas de 

Marín y Olaso, a las que puso fln Masaguer 
con acierto y oportunidad. 

Los medios madrileños, y «n especial su 
centro, empujan a sus delanteros y éstos 
burlan ouantas veces so lo proponen la l i 
nea media catalana, cuyas alas principales 
no hacen absolutamente nada por sujetar el 
atftoue castellano, que no encuentra más 
obstáculos en su camino que los aciertos 
aislados de Pelan y las duras y nobles en
frailas de Masaguer. 

Los delanteros catalanos, mal servidos y 
con vlRfhles salíales reservarse, hacen po
co o nadiu coírpcrantlo de esta forma a la 
labor de las l¡m?M de apoyo de los mora
dos. 

A los skLa minutas escasos de jugar Val-
derrama aprovecha Un lio y logra el primer 
tanto de la tarde. 

Uay algunas escapadas de Píera, que pa
rece el más voluntarioso; pero Calvo y Ola-
so, bien colocados, salvan todos los Inten
tos. 
* Se reanuda el juego y en unos momentos 
de dominio escapa Sagl y haca un paso ad
mirable a Samilinr, al quo Martínez, en una 
rápida salida, quita la pelota y evita un tan
to segunro. 

El Juego se Iguala algo, aunque conserva 
la característica d«l principio; «1 «ntuslasrao 
da los centrales y la apatía o reserva del 
conjunto catalán, 

A los treinta y siete minuto» el árbltro 
r»stJ>fa una fa'la de Martí, la que tira Ate
ca, y Valderrama, de un Imponderable ca-
bem/.a, mete la pelota en la red de Ploren-
sa en forma imparable. 

Esto anima a los morados, y Olaso, des-
po*s de Internarse, crufa en forma Impre
vista, pero el portero europeo bloca con 
estilo y seguridad.' 

T sin nada mta hotable que la retirada 
do Olaso. sustituido por Puertas, termina la 
pr;raora parte, en la que todos los madri
leños han derrochado entusiasmo y ganas de 
Jugar. 

E l segundo tiempo comienza con el do
minio de los catalanes; pero asta dominio 
dura poco, debido a la mala «otuaolón de 
la linea media. 

Se,nlve:a el partido y poco después de 
anularse un tanto por haberle precedido una 
falta, Valderrama aprovecha un momento en 
que Masaguer so desoeloca para tirar fuer
te y de ceroa, marcando el tercer tarto, que 
se acoge con grandes aplausos. 

El partido está decidido y «I Interés decae 
cada vez más, operándose «n las lineas ma
drileñas diversos cambios, permutando Ateca 
y Cosme sus puestos de 'nedlo y delantero, 
respectlvamenfe. 

Guando el matoh" entra en su final Ate
ca recoge la pelota a una salida de un ba
rullo y, después de una Jugada persona!. 

lanza un formidable tiro desda fu«r« M 
área, que Plorcnsa no puede detonar, m p«¿ 
sar de su grun estirada. 

Poco después, y sin nada más da parti
cular que la anulación de un tanto madri
leño por ofsldc, se da por terminado «I par
tido. 

Después de lo dicho, pocas palabras tM 
nemos que aúadlrf diremos únlcam«nt« qud 
de los catalanes merecen tan sólo una «M 
peolal mención, ya que hicieron cuanto pu
dieron, Florensa, Masaguer y Pelad. 

Mauricio trabajó también bastante, pera 
poco acertado. 

Los castellanos rindieron, por «I «ontrv< 
rio, todo lo que de ells podía esperase. Jn-
gara con entusalsmo y bien. 

Acerca del partido y de su resultado', 
cuatro a cero a favor de Jos castellanos, M 
han emitido las siguientes opiniones: 

Samitier: Es una enormidad que las F a -
deraoluaes obliguen a los jugadores a Inter-j 
venir en partidos interregionales teniendo el 
campeonato encima. 

liemos actuado por esta causa reservones 
y no lamento nada más sino que algún Ju
gador madrllefio haya olvidado al oarácteí 
amistoso dol partido. 

Piara: Teníamos orden de no «mplearnod 
a fondo ante la proximidad del campeonato. 
Estimo merecida la victoria de loe oastells-
nos, ya que todos han Jugado oon cnormfl 
entaafesmo. 

Colina, tesorero d(d Colegio Nadonall 
Creía que nos iban a dar una paliza, pard 
el entusiasmo de los nuestros ba eambladd 
los papeles. 

Antonio Cárter, árbltro del partido: Yo 
cuando arbitro estoy más ,a t en to al Juagó 
desde el punto de vista reglamentarlo qua 
no desde el espectacular; mas, a p««ar df 
ello, he do hacer constar que el resultadd 
ha sido "para mi una sorpresa. 

Los equipos se alinearon en la slgnlenUi 
forma: 

Selección catalana: Florensa—Serra, Ma-« 
signó — Mauricio, Pelaó. Martí — Pler*, 
Samitier, Sastre, Sagl, Oliveras. 

Selección centro: Martínez — Calvo, OlM 
so — Santos, Reverter, Ateca — Marfn, Vaf» 
derrama. Carrasco, COsme. Olaso. 

Todos los equlplers jugaron correetsmen" 
te, a excepción de Reverter. 

E l árbltro. bien. 

J A I M E BIGORRA pa r t l e ipa a bu 
cflientcla quo h a b i é n d o l o dado p o « c -
• W n , con fecha de ayer, en m é r i t o » 
del j u i c i o de desahucio Interpuesto 
cont ra Vicente Gual , del GARíAOE SE-
P Ü L V E D A que le tenia arrendado a 
é s t e , se ha hecho cargo de la d l r e o r i ^ n 
del m i s m o . 

EMPATAN E L ARENAS Y BL IRUN 
Irún, 8. 

Se ha jugado un partido da torneo y 
campeonato entre el Arena? y al Real Unión. 

En la primera parte el Irún .Jugó bien y 
marcó tres tantos por mediación da Oar» 
mendla, Regueiro y Errasquln; al Aranas^ 
no lojzrtf ninguno. 

En la segunda parte el grupo arenero no 
creció y Lrrestl hizo el primero. ««(riMo 
también de otrt» de Rivero da un tiro mag
nifico y cruzado, y, por último. Robas logra 
el empláte de una buena «soapada. 

Hacia lo último los Irunesas Intantaroil 
deshacer el empate, mas la defensa del Are
nas, en forma enorme, impide los Intentol 
de los delanteros contrarios. 

Arbitró Cirter. • 
En campeonato la Unión de los Ibarreses 

batió por tres a dos a los de Tolosa. 
El Esperanza y el Pasayaco por fflW 4 

cefo; -
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OTROS PARTIDOS 
Sevilla. 8. 

Be ha verifloado el primer partido de 
Mmpeonato de la temporada entre al Eapa-
Jol f. O. y el Real Detls Balompié, ven
ciendo los sevillanos por seis tantos a dos. 

Oljiin, 8. 
En el oamoo de Blesques se ha celebra

do el primer partido del campeonato regio
nal, oon escaso público. Contendieron la D. 
Deportiva Raolng, de GIJón, 7 el Stadlum 
Avlleslno. 

Venció el primero por tres goais a dos. 
GIJón, 8. 

XI Sportlng, 5; el Celta, 1. 
Vitoria, 8. 

E l Deportivo" Alavés y el Acoro. Venció el 
primero por tres goals a cero. 

Pamplona'. 8. 
En el campo de San Juan ha vencido el 

Osasuna a la Real Sociedad por tres a dos. 

T O D r f I O 'Calvany v 6 combates más en 
l U a L L L U el Nuevo Mundo. 1*50 pesetas 

KL BANQUETE DE MARAÑA AL SEÑOR 
BONVEHI 

A Juzgar por la gran demanda de tickets 
habida ayer y anteayer, a la cena que maQa-
B8 por la noche tendrá lugar en el restau
rant Patria en honor de don Pascual Bon-
vehí serán muchos los entusiastas del E u 
ropa nue acudirán a rendir testimonio de 
simpatía y afecto a uno de sus hombres 
representativos más caracterizado. 

Ilasta la una del mediodía de mafiana en 
las oficinas del Europa y en La Patria se 
despacharán tickets al precio de diez pe
lletas. 

LA PESA INFORMATIVA 
Corre por ahí el cuento de un bienaven

turado que al llegar a las puertas del cielo 
solicitó la entrada a San Pedro. Preguntóle 
el • portero celestial qué méritos tenia para 
ello, oontcstando el Interpelado que era Ju
gador de mah-Jong y radioescucha, res
puesta que produjo asombro a San Pedro, 
poco al- corriente de estas nuevas ciencias. 

—Espérat, nol (el bienaventurado era ca
talán, y en los cielos se hablan todas las 
lenguas); ho diré a l'amo. 

El Padre eterno, quo ola la discusión por
teril, gritó: 

—Délxal passar; es un xlmple. • • • 
El cronista, que es uno de esos simples, 

minutos antes de las nueve de la noche del 
domingo y tocado con sus excelentes auricu
lares, estaba escuchando la Información de
portiva que Radio Barcelona proporciona en 
los domingos y fiestas de guardar, por lo 
que nos enteramos de la siguiente noticia: 

La Pella Informativa ha celebrado el ban-

£uete anual conmemorativo en el restaurant 
libre, habiendo sido servido el ágape con 

el esmero y distinción propios de tan acre-
dilado cstabloclm.'cnto. 

En el campo del Martinenc 

M a r t í n e n c , 1 - S a n s , 3 

DnVEÍI Programas para lucra csciibicndo al 
DUAL 11 P S. C Plaza Teatro, ¡ i* 2, l.0, 2 a 

Era el encuentro a beneficio del que fué 
notable Jugador Mariné y en su honor y 
provecho; puesto que era de suponer que 
sería un aliciente para el público, se anun
ció que el Sans alinearla su primer equipo 
y que el Martinenc reforzarla el suyo, ril 
uno ni otro cumplieron lo que hablan pro
metido, y pase el Martinenc, que no siem
pre los "refuerzos" suelen ser tales en 
realidad, y que. sobre todo, con lo que su 
adversario le lyzo, pudo pensar que ao es
taba obligado a tanto; pero lo del S&ns no 
tiene paso. 

No una. muchas veces hemos visto, y 
aún, si no nos es Infiel fa memoria, alguna 
lo hemos censurado públicamente, que un 
equipo omínela que se presenta completo y 
después se contenta con alinear a cuatro 
o cinco de su primer "team", siendo el 
resto jugadores del reserva. Lo hemos vis
to, repelimos, y no nos hubiese extrafiado 
quo el Sans Hubiese hecho lo mismo que 
él y los más Importantes clubs, y cuanto 
más importantes más, hicieron en cien oca
siones. 
, Pero de dejar do presentar uno, dos, 
tres, cuatro, cinco elementos, si ustedes 
quieren, de un primor equipo, a no presen
tar ninguno, media un abismo Insondable, 
señores dlreotivos del Sans. Nada; ni uno 
solo. Todos pertenecían al reserva. 

listas cosas, sefiores, ocurren solamen
te en cuestión de fútbol. Torearon aateaver 
B••-'.mente, Lalanda y no sé qulán más. Do
bló llenaraa la plaza, o, por lo meaos, 'debió 
acudfr mocha gente para ver a Belmonte. 
¿Qué hubiese pasado si en vez de este co
letudo astro sale a ocupar su puesto el so-
brcsaHeate, que es el ^reserva" de la cua
drilla, como el segundo equipo de un club 
lo es de su tcam.T No lo sé, pero tengo 
la completa seguridad de que el publico 
se habría llamado, a engaño, la Empresa 
hubiese sido multada, las entradas devuel
tos, amén de una bronca espeluznante. 

Pues lo mismo, exactamente lo mismo su 
cede en fútbol un día si y otro también, y no 
pasa nada. E l espectador ya entra en él 
campo de Juego sospechando que se la van 
"a dar con queso", y casi se regocija al 
ver que sus prevenciones son ciertas. 

Nada digamos si el "cambiazo" tiene lu
gar en una función del Liceo y Fleta fuese 
sustituido por un partiquino cualquiera. 
¡Menudo alboroto se armarla en las paradi
siacas alturas!... 

Conste nuestra oeprobacián por la con
ducta del Sans y por la Je todos los que 
fal hacen. 

Cierto es quo completo, lo que se dice 
completo, no podía el citado club alabar su 
primer equipo, pues dos o tres de sus Ju
gadores estabab seleccionados para el match 
OasiUla-Citahifia, que so habla de jugar el 

Asistieron al acto: Maaforrcr y Cabeza, 
de "La Vanguardia": Elias Juncosa y Pe
llicer, de "La Ven de Galalunva"; Altlmls. 
de "La Prensa"; Larruy, de "Boxeo"; Bcr-
nndas, de "La Publicitat"; Mlllán, do "Sta
dlum" ;-XIorens, de "Radio Barcelona"; Tó
rrenla, de " E l Mundo Deportivo"; Riba de 
Pedro, del "Diario- de Barcelona"; Clade-
BÉS, de la "Gaceta de Catalufii"; Miró, de 
E L DILUVIO. 

Hizo acto de presencia a úlllma hora 
Oasch, de " E l Progreso", y se idhirió al ac
to, excusando su asistencia. Rodríguez, de 
' 'El Noticiero". 

Es Inútil hacer constar la fraternidad y 
alegría que reinó en el acto, durante el cual 
le sucedieron chistes y cuentos inenarrables 
a granel. 

Como de costumbre, se procedió a ta elec
ción de la Junta directiva del ejercicio pró
ximo, quedando reelegida la que habla ter
minado su mandato, compuesta de los sefio
res Miró, presidente; Gasoh, secretarlo, y 
Pellicer, tesorero. 

nlsmo día en Madrid; paro, vamos, algu-
ios quadabafi f&davfa, descontando fres, 
liaste onco... 

Lo manos que se le podía pedir al 8aig 
es que hubiese heoho figurar en el raíCTTi 
que nos sirvió a uno, siquiera, del pfl-
mer equipo, y que hubiese expuasto en el 
campo un cartelón quo dijese que el tal 
equlpier llevaba la representación de la to-
lauaad de sus companeros, o que, como en 
los telegramas da adhesión, se hubiese he
cho saber que todo el primer equipo j u 
gaba "en espíritu" el enouentro. 

No se nos diga que, aparte los seleccio
nados había bajas por lesiones o enfer
medad, pues más de uno y más de dos Ju
gadores del primero vimos presenciando el 
partido, y no en espíritu precisamente, 
desde las tribunas. 

Dígasenos que los directivos hacen lo 
que les da la gana, sin considerarse obli
gados siquiera a dar una satisfacción al 
público, y no discutamos más. ya que es
tamos convencidos de que asi es.,, y de 

que así será, mientras quien pueda y quien 
quiera no lo remedie, que para rato hay. 

Hubo incondicional del club de la oalla 
de Gallleo que nos decía que, visto el re
sultado, no habla razón para quejarse; pe
ro es fácil ver que este argumento no pasa 
de ser un especioso sofisma Do quo el re
serva del Sans venciera al primero del 
Martinenc no debe deducirse quo el es
pectador do una corrida de toros deba con
formarse con la sustitución de Belmonte 
por el "Estropajltos vohioo" porque aquél 
pueda tener una mala tarde y el "Esiro-
pajltos" llevarse a su casa un camión oar-

f ado de orejas y rabos. No; el especiado» 
e ^oros ha Ido a la -plaza para ver a Bel

monte, para tener el gusto de aplaudirle, 
si se comporta como de él se espera; para 
darle una serenata aérea si no lo hace aal. 

Si el reserva del Sans logró marcar tres 
goals al Martinenc, más hubieso preferido 
el público que el primero no le hubleíb 
marcado ninguno, pero tener el gusto da' 
ver jugar a loa consagrados, a los que pop 
algo ocupan el primer lugar entre los su-» 
yro. 

Esto aparte, hay que pensar cómo so des 
moroua la moral do un equipo quo salta al 
campo pensando habérselas con un contra
rio Igual o superior, y se halla oon otro 
evldentomonte inferior, pues por algo, re-
§elimos también, ocupa un puesto s cun

arlo en las filas futbolísticas. Que un se
gundo venza a un primero; que Oollath, si 
Se nos permite remontarnos a los tiempo* 
bíblicos, sea vencido por David, nada quie
re decir esto contra la regla general: 14 
excepción es que los David salgan triun
fantes. 

Sin contar con la cantidad Imponderable 
do decepción que debe sufrir un equipo al 
enfrentarse con otro que le es Inferior an 
todo, y sin contar, también, con la natural 
confianza quo se apodera del que se sabe 
superior, hay dos factores más que Inter
vienen para dar a la lucha un aspecto ne
tamente distinto, según el punto de vista 
de cada i$i6 de los bandos contrincantes. 

SI venzo — piensa el equipo superior—,-
ivalienfe hazaña 1 Todo el mundo dirá: 

IHombro, contra un reserval..." SI leo 
marcamos muchos goals: "No aprietes tan
to con los débiles", nos dicen todos. SI les 
marcamos pocos, exclaman: "¡Y eso que 
eran unos pobres reservistas I . . . " Y §1 no* 
vencen, por confiarnos excesivamente, por 
desgracia o porque tuvieran mejor tarde 

Sie nosotros, nos abuchean: "¡Por un re-
rval ¡SI llegan a Jugar contra el prime

ro L. ." 
Bh cambio, fíjense ustedes en el proba

ble razonamiento de los reservistas: 
—Vamos a jugar contra un equipo que 

nos es superior en todo. Salimos al campo 
jen sustlluoión de nuestro primer equipo, 

f̂e ese once que tanto admiramos y en el 
todos los del reserva, desde el por-

i, que sueña con ser un Zamora, al úl
timo delantero, que piensa emular las glo
rias -oe Sarnilier, todos deseamos figurar. 
Varaos a demostrar al público y a nuestros 
dlrlgentba que somos dignos de figurar en 
primera fila. Hagamos milagros esta tarde. 
SI nos vencen, nada habremos perdido; si 
vencemos, ¡qué gloriaI... 

Son dos estados da ánimo completamen
te comprensibles y opuestos. En tales elr-
cunstarrelas debe ganar David. 

Y ganó David. 
Y ganó merecMamente. 
jCómo? Ahora lo veremos. 
Jusamio a favor del sol y de la pendien

te, al minuto escaso de Juego marcó Bcsoll 
el primer tanto de los .sansenses, quedán
dose Prats. ante el goal, en un éxtasis mís
tico y tancredll. 

E l Martinenc, pasado el asombro, se re
vuelve como un león mordido por un ra tón-
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clUó. y aun no hetí transcurrido otros ee-

t senté segundos, suaudo Lapone maree el 
goal del empale, recogiendo un centro del 
extremo opuesto. 

Domina el Sans, y a poco Valle entra su 
srgundo goal, de un pase de Besoll, 

Termina asi la primera parte, llevando el 
Martincnc ventaja ea los córner», ya que 
no en goals: uno a cero. 

Al comenzar el segundo tiempo Besoii 
aprovecha otro momento de éxtasis tanore-
dll y místico de Prats para marcar el goal 
número tres y último de lo» suyos, y del 
partido. 

Terminándose éste, tiróse contra el Sans 
j un penalty, que lanzó CunlU y no entró de 

tantos deseos que de que entrase tente. 
Como pora consolarse el Martineno ter

minó esta segunda parte con ventaja tam
bién de corners; cuatro por ninguno da su 
contrario. 

Jugó bien el reserva del Sons, y ello no 
quita un adarme de peso a lo que anterior
mente dijimos. Casanova» se luoió en un 
chutazo de Batet, en otro de Armengol. que 
no blocó bica por llevar demasiada fueras 
•» lo echó a comer, y'en el penalty, aunque 
mucho le ayudó el atolondramiento de Gu-
nül. La defensa se mostró segura y pudo 
desenvolverse con más libertad por el em-
barullamiento en que Incurrió el terceto de 
janguardia adversario; sobresalió Domingo. 
Cbs medios "pencaron" de lo lindo y ayu
daron eOcazmenta a la delantera, en la que 
se distinguieron BeeoII, Valle y Torredeiló. 

Sin perder de vista las causas genérale* 
que hemos dejado apuntadas, en la dorro-

' ta del Martineno intervinieron como faeto-
re» principales la labor del portero y le del 
Interior derecha. Marín Jugó mis que su 
eompaSero. La linea raed:a dejó mucho que 
desear, particularmente en el ataque. Ba 
la delantera loe extremos fueron loe me
jores. En el centro reinó en mucha» ocasio
nes un desconcierto caótico. En el primer 
tiempo se retiró Ribas, que renqueaba, y 
salió y se quedó Armeggol, pasando Mon-
león a conductor de linea. 

I.os equipos: 
Sane: Casanovas—Domingo, Torredefló— 

Mollné II , Anglés. Valléjo—Torredefló n, 
Besoll, Miró. Valle, Morcklo. 

Martinenc: Prats—MíTlri. Vlfla»—Came
rera. Corominas. Vlfiet—Lápena, Batet, lu-
bas,' Monleón, CunlU. 

Arbitró el ex Jugador scDor Bau, bien. 
Como una compensación, el MarHaeno 

ganó dos copa», gracias a las vlotoriae ob
ten! (tus por su equipo Infantil Pernios 
oontra los menores de Verdún,'y la de tu 
equipo del basket-ball. crrfipeóa de Gatalu-
fla, contra el del BarcclSha, al que vencie
ron por 12 puntee a 2. 

Terminó asi el beneflola 
que organizó el Martinenó 
en honor de su nplable 
«x equlpler M^rlaé. <• 

SPA. 
A T L E T I S M O 
REPARTO DE PREMIOS DE LOS CAMPEO

NATOS OE CATALURA 
Hoy tendrá lugar la repartición de pre

mios a los atleta» ganadores de los cam
peonatos de Barcelona de atletismo. 

Este acto, organizado por el Comité pro
vincial de Barcelona de la FederaoMn Cata
lana de Atletismo, se celebrará a lee dies 
de la noche, en el local social de diana enti
dad, situado en la Vía Lavetana, 77. 

Se recomienda a los atleta» partlolpentea 
en los citados campeótiatos acudan puntual
mente. ' - i 
VASCO 

CLUB VASOONIA 
En el frontón Principal Pataca ee celebra

ron el domingo loe partidos seCalados para 
el día, según resultados a continuación: 

Primer partido, a oe»la; rolos Hernández 
(M.)-Orozco, 40 tantos; Marilnez-Artas, a«n 
lee, 87. . 

El tanteador ácnBa una evidente superio
ridad en el bando rojo. 

Segundo partido, a mago: rojo» Otral-
Hooa. 85 tanto?; RvinloJlonét, azules,- I I . 

Tercer partido, a jPWla: rojo» Potau-Es-
oudero (P. ) , *0 linios; Meent-Rsetidero 
.(B.), 32. - • •-• : fn1 'V 

Partido muy animado, que llegó a calentar 
las manoe del público. 

Cuarto partido, a cesta: rojos Rignu-Stceg 
mann. 32 tantos; Bo (J.)-liovirosa, azu
les, 40. 

La combinación de fraccionar a los cam
peones de oiube por parejas e loe excelen
tes Steegmann y Jacinto Bo fué un aeierto, 
pues se rieron magnificas Jugadas. 

CLUB VASCO 
Los partidos de pelota a mano Jugados el 

domingo en el frontón Amalia dieron los re
sultados siguientes: 

En el primer partido' contendieron Re-
nom y Santos, rojo», contra Perfecto y Ba-
lleater, azule»; fué un excelente encuentro. 
Renom Jugó eolosalmente e hizo gela de »u 
gran saque muy ayudado por Santo», que 
estuvo muy seguro; se apuntaron el ten
tó 30 dejando a los azulea en 28; Perfecto y 
Bali^ster Jugaron mucho y bien. 

El segundo partido lo efectuaron Isidoro 
y ValleJo, rojo», oontra Castillo y Oeldeano, 
azule». La lucha fué enconada, llegando a 
los 24 tanto» en alternativa» de tanteo, 
venciendo la pareja roja por 30 a 26. 

ValleJo, que Jugó colosalmente y muy 
atento, colocó tres Jugadas al rincón que 
fueron tantos ds los azules; CastUo y O al
deano, a pesar de Jugar mucho, no pudieron 
resistir la pegada potente de Isidoro. 

El tercer partido lo disputaron Sale e 
Ibáfiez, rojo», contra Puig y OrdMea, aau-
le». Igualando lo» rojo» por 30 e 28. 

Ene ana verdadera lucha en primera f se
gunda decena, en la que llevaban la mejor, 
parte de Juego en excelente forma. 
BOXEO 

BOXEO POPULAR 
Mafiaaa tendrá efecto en el Nuevo Mundo 

una velada popular, ouVo extenso programa 
no dejará de ejercer cierta alnoonn sobre 
los aflcloaadoe, que siendo siete loa comba
tes que figuren ea el programa, tendrán oca
sión de ver las más varlede» UeHees sobre 
el ring. 

Le nota predominante en el programa de 
esta velada popular es lee corta» distan
cia», ya que de lee siete combates cuatro 
serán disputados a cuatro rounds. des a 
seis y el ultimo a ocho. 

Le» sel» rounds corren a cargo el pri
mero de loe weltere Hernández y Daufl y 
el segundo de los plumas Jim Terry y Cam
pos u. mereciendo los honores de base tel 
programa el ocho rounds que pondrá al po
pular TorelW frente e Jorge Salvany. 

SOCIEDAD DK ESTUDIOS ECONOMICOS 

En honor de don 
Guillermo Oraell 

En la sesión extraordinaria celebrada por 
la Junta de la Sociedad de Estudios Econó
micos el vicepresidente, don Junn Moa Pes-
cual, dló cuenta del fallecimiento de su 
Inolvidable presidente honorario, manlf»»-
tmdo que con don Guillermo Oraell. el an
ciano venerable, acabe de perder la olea-
ola de la economía una de su» má» legiti
mas glorias, les inetituolonee profesionalee 
uno da su» más firmes paladinas, la Soele-
dad da Estudio» Económico» he perdido a iu 
amoroso maestro, y. al decirlo asi, quiero 
significar el fundador, el Inspirador, el pa
dre de asa familia o hermandad de estudió
lo» de buena voluntad. 

No ee preciso—afladló — que trate (U 
describir o» la elevada personalidad cientí
fica y moral de don Oulllermo para JustW-
ear «I deber de tributarle nuectra home
naje; muchos de voeotroe le oonoolal» me
jor que yo; eln embargo, muv poee aten
ción nabrá prestado al movimiento cieiitlfi-
oo y a la actuación pública de la última 
mitad del siglo pasado y principio» del ee-
tnal, quien no ae heya fijado ea la próeer 
figura de e»e hombre oue en el libro, en 
le Prense, en le dirección del movimiento 
económico de Getalnlia y de Eepafia al frsn 
te de instiliioionea representativas de la la-

— , 
dustria y del Comercio, orientando refor. 
mas tributarlas, aranceles y tratados, y 80< 
bre todo, en la fecunda labor docente de su 
cátedra de Economía polltlea y de aposto* 
lado y dirección de juventudes estudiosa».' 
brillaba eon la elara rofulgenola da ¡a» gran 
des inteligencias y de las conductas lata* 
ohables; porque esta es, soflores. una de las 
más bellas gestas del llorado maestro- al 
qtífe vivió en las esferas de la riqueza, d i 
las grande» empresa», el que fomentó audai 
ees instituciones económicas, el que escri
bió " E l modo de hacer fortuna* llegó a' 
su luenga ancianidad carente de riquaza» 
y murió en medio de la mayor austeridad;-
con la serena renunciación del Justo. 

Pero a eeas grande» consWeraolone» gra, 
vitan sobre nosotros eapeciales motivos de 
reconocimiento. Don Guillermo Oraell, al 
fundar la Sociedad de Estudios EoooómN 
eos, quiso dejar plasmado su criterio de 
apostolado de la idtologia económica, a|i 
margen, ee decir, por encima de loe oble* 
ttvo» peculiares que representan las orga< 
nlzaoiooee defensora» da Interese» o olaaalE 
sociales: la predicación de la doctrina pu4 
ra, lo mismo en el terreno Ideolégico que' 
»n las cuestione» práolica». Por ello pode-
moe decir con Juetlcla, al examinar el índice 
final de la» ya numeroea» publicaciones de 
nuestra querida Sociedad: múltiples son las 
obras de don Guillermo Oraell, pero sd 
obre ee una: la Sociedad de Estudio» Booa 
nómlooa. 

Finalmente, nn tercer motivo nos mueTA 
a ofrendar a la memoria del llorado sabfl 
el testimonio de uueetro homenaje: el re» 
gir actualmente.- coa el beneplácito y ate 
lo de todos, nuestra Sociedad el lujo ' 
malogrado fundador, nuestro querido 
entente don MarcaHno, quien ba aporta 
aporta al oreolente desarrollo de la rntsu 
su Inteligente y entusiasta dirección. 

Te no dudo, eefiore», que muchos Uabr 
pensado ya en tributar e la memoria ( 
maestro merecida» homenaje»; pero 
interpretar vuestros deeeoe si afirmo c 
nosotros nos corresponde el deber y el 
aor de Iniciarlo» y propulsarlos, ya que 
entre lea virtudes filiales resalta por 
aroma la flor del reconocimiento o gn 
tud. 

Y oreo Umbiáo, eonaoeioe queridos, qu* 
está en vuestro ánimo el que diotao tiome-f 
naje no debe limitarse a un acto necrológi
co de exaltación al saber y a la virtud a»V 
ilustre finado, sino que ha de tener la pe-' 
ronnidad de un testimonio y de un recuar-, 
do que se perpetúe en el tiempo, y nadS 
más adecuado para ello, nada más prop!J 
de los fines auto y extra dooentea de nuaax! 
tra Sociedad, nada tan grato, sin dada, ai 
la postrer» voluntad del finado que la pu
blicación o edición de honor da las obras, 
comenzando por las póstumas, del inolvi
dable maestro don Guillermo Oraell. 

AI terminar estas humildes palabras. Ins
piradas en el amor y agradecimiento al que 
rué para mi caro maestro, y para nuestra 
Sociedad, en cuyo nombre me oomplaaeo ea 
hablar en estos momento», »u inolvidable 
fundador, he de suplicaro» que el hacer con» 
tar en acta para transmitirlo a nuestro pre* 
sldente y e su familia, el teettmonlo de pé* 
same por tan dolorosa como sentida per
dida, pueda hacerse constar »»lmleinn el 
unánime acuerdo de la aoeptaotóo por paí». 
te de ceta Junta de la anterior propue a entender que con ello rendir* la 

digna ofrenda al trabajo del maei 
su ciéñete, a »u amor a los hombrea, y, 
peolalmente, a tea Juventudee, y pona 
clrse con razón; tu* dlsofpuloe no ee 
rallaron a depositar flores ea ta tumbe 
han coBvartide e nsembradores de »n 
trine. 

La propoeición formulada por el vice 
sldente fué aprobada por unanlir',< ' 
te Junte. 

Quedó nombrada una Comlelón pro-
menaje GuHlertno Oraell, compuesti de 
sefiore» Moa. Delgado, Maesa, Monte! 
SoMevifti, Ornar. Creus. Carballo, Mlllel, 
iaflá, Isern y Carandell, que cuidará de l(¡ 
trabajos necesario» para que este acto res 
te brillante, 
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M a r í t i m a s 
Movimiento de buques 

Día at ENTRADOS 
Vapor Italiano "Bolto", de Trieste y es

calas, oon carga general. 
Vapor belga "Lys", de Aznoeres, oon car

ga general. 
Velero Italiano "QSovannino", de Sagena, 

Con carbón vegetal. 
Vapor pesquero "Pranolsoo", de la mar, 

con pescado. 
Vapor "Viiafranca", de Ceuta y escalas, 

con carga general. 
Vapor correo "Mallorca", de Palma, oon 

190 pasajeros, correspondencia y carga ge
neral. 

Vapor "J . J. Slster", de Valencia, con 
626 pasajeros y carga general. 

Vapor "Anclóla", do san Polín de Gul-
xols, con carga general. 

Pailebot ¡Pedro 011ver"¡ de Palma, oon 
efectos. 

Pailebot "Margarita Taverner", da Tarra
gona, oon carga diversa. 

Vapor alemán "Krcnos", da Bremen y es
calas, oon carga general. 

ESLt V A P O R 

D A N I E L I T O 
(en puerto) 

Saldré da 13 A R C E L O I V A el ¿ta 
0 de Octubre de 1927 directo paca 

C E 3 T T E 5 

Admitiendo oerge 
CONSIGN A T A R I O : 

T . M A L L O L B O S C H 
P A S E O D E C O L O N . 1 7 

TeiÉiOQOS: 2312 A 5069 A 
&S&S! 

DESPACHADOS 
Vapor Italiano "Pranca Passlo", con pá

sale y carga general, para Génova. 
Vapor ''Vloente La Roda", con pasaje y 

carga general. 
Para Alicante, vapor "Collera", oon pa

saje y carga general, para Valencia. 
Vapor correo "Rey Jaime u " , con pasaje 

y carga genera!, para Alcudia y Mabón. 
Ola 8: 

ENTRADOS 
Vapor correo "Mabón", de Mabón y A l 

cudia, con 33 pasajeros y carea general. 
Vapor "María Mercedes", ae Sóller, oon 

cobo pasajeros y carga general. 
Vapor ''Paulina", do GIJón y escalas, con 

10 pasajeros y carga general. 
Vapor Italiano Pedelta", de Véncela y 

Malta, con sulfato amoniaco. 
Vapor "Betis". de Gandía y Castellón, con 

carsja general. 
Yate de recreo "Marlcel", de la mar, con 

su equipo. 
DESPACHADOS 

Pailebot "San Antonio", con efectos para 
Cludadela. 

Pailebot "Joselito", con cemento, para 
Laraobe. 

Vapor correo "Mallorca", oon pasaje y 
carga general, para Palma. 

Vapor "María Mercedes", oon carga ge
neral y de tránsito, para Cette. 

Balandra "Isabel VaDrell", con carga di
versa, para Palma. 
_ Pailebot "R. Lulto", oon efectos, para 
Porto Colom. 

Vapor "J. 3. Slster"; oon pasaje y carga 
«eneral, para Valencia. 

Veleros "Servol l l í " y "Arnaldo OHver", 
con efectos, para Cludadela. 

Laúd "Fernando Gasset", oon caiga di
versa, para Vlnaroz. 

Atraques 
A primeras horas'del domingo recaló en 

nuestro puerto el vapor correo "Mallorca", 
conduciendo 190 pasajeros, correspondencia 
¡ 118 toneladas de calzado, automóviles, 

onlatoa, tejidos, vidrio hueco, pescado fres
co, almendrón, alubias, muebles, quincalla y 
14 cerdos cebados. 

Anoche, a las ocho y medio, régresd di 
cho buque al puerto do procodencta. 

— A las ocho de ayer noche salió con 
destino a Valencia el buque motor "J. J. 
Slster", el cual llegó de aquel pu'.rto el do
mingo por la mañana, conduciendo 526 pa
sajeros y varias partidas de arroz, aceito, 
vinos, tableros, muebles, patatas, cebollas, 
envases, drogas, tejidos, lurlidos, cordele
ría, alubias, cacahuet, fruta y conservas, 
que dejó en el muelle do Espaún NB. 

— Procedente de Bremen, Ambercs y es
calas recaló en nuestro puerto el vapor ale
mán "Kronos", siendo pottador de 300 to
neladas de oarga i-• • ra!, quo alija sobra 
barcazas en el muell (le Barcelona N . 

— Ayer entró en nuestro puerto, proce
dente de Mahón y Ajoüdia, el vapor carreo 
"Mabón", de dónde trajo 88 pasajeros y 
Bl toneladas de carga, consistente en queso, 
envases, calzado, pieles, ferretería, fruta, al
pargatas y cerdos cebados. 

—De Ibiaa llegó el vapor "María Merce
des", de la Naviera Sollerense, desembarcan
do en el muelle de üalyeares ocho pasaje
ros y diversas partidas de oarga general. 
Embarcó un pico de carga que se le tenia 
preparada, continuando luego viaje oon des-
Uno a Cette. 

— A su llegada de Oijón y escalas tomó 
atraque en el muelle de España NE. el va
por ''Paulina'', dssembarcando 20 pasajeros 
y varias partidas de cuerdas vlelas, envases, 
sidra, conservas, aceite mineral, atún en 
escabecho. Impresos, hierro, sacos, anchoas, 
cartón, brea, aceitunas, películas, loza, sal
vado, pieles, limones, productos farmacéu
ticos, nlgos, yute y café. 

— A primeras horas de la tarde entró, 
procedente de Bilbao y esoalas, el vapor 
"•Cabo Corona", conduciendo un buen pico 
de carga consistente en hierro, alambre, gar
banzos, conservas, vino, envases y otros efeo 
tos. 

c o o o o o a m j a o o í H j o t H S O o o Q O C í ^ ^ 

NAVIGAZ10NE LlBfiHA TRIEST1NA 

LÍNEA CUBA-MÉJICO 
SERVICIO MENSUAL 

E L V a p o r ROSANDRA 
a con primera cis-ificactón del LLOYD 
S saldrá filamente de Baicelona el día 20 

de ocmbie de •u27, para 

admitiendo ademas carga con conoci
miento dilecto para todua los puertos 
de la Isla de Cuba a fletes reducidos 

l'ara informe.*, dlrigirge a sa Consignatario 
T. MALLOL BOSCH 

q Paseo Goiún, 17 BAHGEiONa 
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Comandancia de Marina 
OPOSICIONES A PRACTICO DEL PUERTO 

Ayer, a las diez db la mañana, se consti
tuyó en la sala de Juntas de esta Comandan
cia de Marina el Tribunal para examinar a 
los opositores a la plaza vacante de p rác 
tico de nuestro puerto. 

Presidió el acto el comandante da Mari
na don José Cadarso Ronquete. siendo voca
les los capitanes de la marina mercante doií 
Emilio Solá y don Tomás Méndez, por la 
Asociación de capitanes y pilotos de la ma
rina mercante do Barcelona; don Miguel Mo
ragas y don Juan García Pujol, por la Aso
ciación de Navegación Ubre espaBola, y los 
prácticos seflores Sust (don Antonio) y 

Actuó como secretarlo del tribunal el ca
pitán de corbeta don Juan Perrándlz. 

Se presentaron a oposición el capitán dol 
vapor "Marqués del Turla", don Lorenzo 
¿eragoza; el ex capitán de las compafilaa na
vieras Mao Androv.9 y Jover y Sorra, don 
José Brujiera y el capitán del vapor "Rey 
Jaime 11", don Antonio Marsal, siendo todos 
objeto d« un detenido y minucioso examen, 
en el quo lomaron parto todos los señores 
que constituían el tribunal, ..quil-lAndoaa 
los méritos estrictamente. 

Terminado el examen de los opositores 
quedó constituido el tribunal en sesión se
creta, al término de la cual se <!ló a cono
cer el resultado de al puntuación, que ha 
sido el siguiente: 

Don Lorenzo Zaragoza. S'OS. 
Don José Bruguera, 9'58. 
Don Francisco Marsal, 8'50. 
Quedó, ijor lo tanto, adjudicada la plaza a 

don José Bruguera. El acto del tribunal fué 
elogiado unánimemente. 

Al acto, que fué público, asistieron más 
de 100 oflclele» de la marina mcrcanle. 

I m d , B o l s a i M e r g a d o s 
BOLSA DE BARCELONA 

Valorea : 
Deudas del Estado : 
Interior, 70'50 a 71,20; Exti i lor, 85::!0 

a 86'40: Amorllzable, B por 100. emisión 
1917, 92'55 a 92'65; emisión 1920, 93'60 
a 93'8 demisión 1926. 103; emisión 1927, 
sujeta a Impuestos, 9Í '80 a 9 r 9 & ; exchta 
de impuestos, iOS'lB a 103,20. 

Deudas municipales y provinciales : 
Ayuntamiento ae Barcelona, emisión 1906 

Exposición, 09'35; Ayuntamiínlo de Sevi
lla, emisión 1920, y Exposición, 99; Ayun
tamiento do Valencia, 99, i5; Ayuntamicn-
lo de Málaga, emisión 1925, l ü n B ; Pro
vinciales del as Diputaciones cata'anss, 
99'75. 

Efectos púbüoos extranjeros : 
Cédulas argentinas nuevas, 2550; 00-

blernolmperlal de Marruecos, 89'7i . 
Juntas de Obras públicas : 
Puerto de Barcelona, varias emisiones, 

92. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, primera serie, 75'50; segnniia se 

rl-e, 74; tercera serie, 73'25; Especiales 
Pamplona, 73'50; Asturias Galicia, prime
ra y segunda hipotecas, 73; Prioridad Bar 
oelone, 75'75; Lérida a Reua y Tarrago
na, 76; Vlllaiba a Segovia, 82; Espojiales 
Almansa. 87; Almansa a Valencia y Tarra
gona, adheridas, 72'75; Huesca a Francia 
y otras lincas. 85'25; Alsasua y San Juan 
de las Abadesas, 91'25; Especiales Norte 
hipotecarias, lOl'DO; Madrid a Zaragoza y 
a Alicante, primera hipoteca, 72'25; segun
da hipoteca, 80; serie A, 96'50; serie B, 
SS^B; serle G, 82'75; Serio D. 82; serle 
B, 88'75; serio P, gs^B; serie O, 102,50; 
serie H, lOO'BO; serie I , 102,7o; Madrid a 
Barcelona, directos, B5'25; Reus a Rada, 
53'BO; Ciudad Real a Badajoz, lOO'BO; Ma 
drld, Cáceres v Portugal, 3 por 100 va
riable, 24; Andaluces, priemra serie, njo, 
66'65; segunda esrie, lijo, 61'30; primera 
serle, variable, 4B'25; segunda serlo, va
riable. 42'25; emisión 1020 100; Catala
nes, 88'7B; emisión 1924, 8V50; Metropo
litano Transversal, S í '50; Tranvías de Bar
celona, 99'50. 

Agua .gas y electricidad : 
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Aguas de Barcelona, emisión 1926, aarte 

D, fOO'SO; Catalana de Gas t Electricidad, 
serle K, SS^S; serie O. 100-75; bonos, 100; 
Energía Eléctrica de Catalufla, 6 por 100. 
92; 6 por 100. Productora de Fuer 
las Motrices. 93; bonos. 97; Cooperativa 
de Fluido Eléctrico. SS'SO; Unión Eléotri-
ca de CataluQa, 100-35; Eléctrica del Gin-
oa 98. 

Varios : 
Caja de Emisiones, 91'50; Barcelona -

Traction, 100; Anónima Cros, 10065; Cé
dulas Banco de Crédito Local, 99; Bonos 
Grtffl. 98. 

Accione» : 
Tranvías de Barcelona, 101'75; Catala

na de Gas r Electricidad, serie F, Interés 
fijo, 6 por 100, 100; Hullera Española. 100 
Teleróolca Nacional. 100'2S. 

Operaciones a plazo. — Cambios máxi
mo, mínimo y cierre : 
Interior: 110'40-109'90-109'85. 
Alicante: 106-105'70-105'80. 
Andaluces: 69,75-69'75. 
Orense: 32,20-3r40-81'90. 
Banco Hlspano-Colonial: 91'50-91'25-9i'25 
Banco Espnflol del HIo de la Plata, nuevas: 

40,50-40'50. 
Tabacos Filipinos: 320'50-318-323. 
Azucarera ordinaria: 45"50-45-45. 
Aguas de Barcelona: 175'50-1~4'75. 
Gran Metropolitano: 62-61-<r25. 
Duro Felguera: 53-52,50-52,65. 
Autobuses: BO'SO-CO'SO. 
Chade: 820-818-819. 
Chade. serle D : 164,r)0-163-154'51). 
Aciones Gas. E. ordinarias: 137-137. 

Gires : 
Parto. 22'55; Londres. 27,88; Nueva York 

5 ' 7 Í 5 ; Alemania, 1,3675; Suiza 110-55; 
Bélgica, 80; Italia. 31'35; Argentina. 2'445 

BOLSA DE PARIS 

Banco Éspaol del Rio de la Plata, 736; 
Rio Tinto, 5050; Renta Francesa, 8 por 
100, 56'50: Renta Francesa, 6 por 100, 
76,75; Renta Francesa, 4 por 100, 1917, 
liberado, 61'95; Renta Francesa, 1918, 61*10 
Renta Francesa, 1920, 91*95; Renta Fran
cesa, 6 por 100, 89*30; Cródit Lyonnals, 
14976; noval Dutcta. 36100; Banque de 
France, 15800. 

Qiroa : 
Londres, 12402; Nueva Yor*, 2548S; Bél 

gloa. 355; España, 44475; lalla. 13920; Sul 
»a. 49125; Holanda, 102250; Suecla. 68530 
Rumania, 15900; Alemania, 60625. 

Después de cierre : 
Libras, 12402; Dólares, 26482. 

BOLSA DE LONDRES 
Oíros : 
Nueva York, 4863; Holanda, 121881; 

Francia, 12402; Bélgica. 349412; Dinamar
ca, 181675; Italia, 8915; Sulaa, 2524: Ba-
paBa 2784; Portugal. 9775; Praga, m i l ; 
Suocía. 180850; Noruega, 1847; Alenwnta, 
204250; Austria. 345000; Argentina. 4790; 
Montevideo, 6012; Chile. 3944; Buenos 
Aires, sobre Londres. 4790; Rio de Janei
ro, 687. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Oíros : 
París . 392375; Londres, 486625; Espa

lla, 1761; Italia, 64575; Berlín, 238275; 
SulM. 192850. 

BOLSA DE SINEBRA 
Giro* : 
París, 2035; Londres, 25241: Bélgica. 

7225; Italia, 28312; Espafia. 9080; Berlín, 
12357; Vlena, 73137; Nueva York. 61868. 

Mercado de algodones 
AnL Aper. 2.» Cler. 

Upper 
Noviembre 14*77 

Algodón 

LIVERPOOL 

Disponible 
Octubre 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

11*64 
11*30 
11,43 
11*46 
11*48 
11*40 
11*19 

11*40 
11*63 
11*56 
11*59 
11*49 
Nora. 

Ventas: 8,000 balas contra ninguna. 
Algodón egipcio 

Sakel 
Noviembre 18*34 18*45 18*65 
Enero 18 49 18*60 18,82 

Algodón americano 
11*04 

11*64 
i r e s 
11*64 
11*65 
11*54 
11*80 

11*54 
11*68 
11*64 
i r 6 4 
11*58 
11*24 

Octubre 
Enero 
Mario 
Mayo 
Julio 
NUEVA 

11*29 
11*42 
11*46 
11*48 
11*39 

YORK 

15*06 
Imperio brlUnloo 

Disponible 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

21*80 
21*35 
21*55 
21*60 
21*82 
22*01 
2185 

21*66 
21*80 
21*90 
21*17 
2210 

21*48 
21*75 
í l 'SS 
2t08 
22-80 

Transferencia: 486 6/8. 
NUEVA ORLEANS 
Disponible 21*56 
Octubre 21*48 2 r 6 0 
Diciembre 21*71 21*8» 
Enero 21*74 22*07 
Mane 21*89 22*1» 
Mayo 22*00 

Arribos a los puertos de 
90,000 balas contra 116.000 

Desde 1« de agosto: 2.071 
tra 2.146.000. 
ALEJANDRIA 

15*14 
y otros 

11*58 
11*62 
11*68 
11*68 
11*64 

21*60 
21*11 
21*41 
21*49 
21*78 
21*92 
21*80 

Octubre 
Diciembre 
Febrero 
Abril 

Noviembre 
Enero 
Marzo 
HAVRE 

27*35 
2 r M 
2S*25 
28*45 
36*28 
36*48 
36*63 

Nom. 
2790 
58*36 
Nom. 

36*16 
36*40 
Nom. 

21*42 
21*32 
21*49 
21*54 
21*74 
21*67 

les E E . UU.: 

000 balas con-

Ashmounl 
28*18 
28*60 
28*95 
29*15 

Sakeiiondi* 
37*30 
37*57 
37*65 

Algodón americano 
Anterior A las 10 A t u 16 

Octubre 719 
Noviembre 706 
Diciembre 705 
Enero 705 
Febrero TOi 
Marzo 708 
Abril 706 
Mayo 706 
Junio TOÍ 
Julio 705 
Agosto 704 
Septiembre 704 
BARCELONA 
Dlsp. Good. Midd, st. unir. Texas, ptae. 170. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la casa Juan Osmper) 

CIERRE NUEVA YORK 
CAFE Aira Baje 

Diciembre 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 
Septiembre 
AZUCAR 
Diciembre 
Enero 
Marao 
Maye 
JuUo 
Septiembre 

12-91 
12*82 
1281 
12*73 
12*70 
12*6» 

2,»4 
2*96 
2*86 
2-95 
3*04 

8*12 

2 
3 X 
1 

R E M I T I D O S 

• O s 
CATARROS • BRONQUITIS - ASMA J A R A B E 

F I C R A N 

u « 9 U T I E I 
Tiene el honor de anunciar a su 
distinguida clientela la próxima 

apertura de un 
S A L O N D E P E L U Q U E R I A 

P A R A S E Ñ O R A S 
en su establecimiento de la calle 

F e r n a n d o , 30 

ANUNCIO OFICIAL 

FOMENTO DE OBRAS Y CONSTRUOCIO-
NE8 

(Sociedad Anónima) 
Acordado por el Consejo de Administra

ción el reparto de 16 pesetas por aeolón. 
libres de Impuestos, a cuenta del dividendo 
correspondiente al ejercido corriente, se 
(articipa a los sefioras aeolonistas que ea 

as di as desde el 11 al 11 de este mee, 
ambos Inclusive, y en lo sucesivo el Jue
ves de cada semana, no festlroa, de diez a 
doce, se procederá en la Caja de esta So
ciedad, calle de Balmee. número 86, al pago 
de' dicha cantidad con Ira el cupón número 
48 y en casa de loa banqueros seQores H i 
jos de F. Mas Sardá (Rambla del Centro; 
número 1, bajos), y Soler y Torra Herma
nos (Rambla de los Estudios, número 13). 
todos loadlas laborables. 

Barcelona, 1.* de octubre de 1917. 
E l secretario, 

Tomás Mere y Sen* 

NOTAS IVUUTARES 
Bajo la presidencia del capitán general, 

do Emilio Barrera, se reunirá hoy, a la» 
dle» y media, la reglamentarla Junta de ge
nerales para los ascensos por elección. 

— MaDana Ir* el capitán general a la» 
inmediaciones de Man res 8, y el domingo 
saldrá para Madrid 

— El capitán general asistirá si próxi
mo Jueves a los ejercicios de tiro al blan
co que le artillería efectuará en Ottatellrá, 

El sábado el general Barrera y el go
bernador militar, general Deupujol. se tras
ladarán a Manresa con objeto de asistir » 
la Inauguración del Instituto de segunda 
ensenan ra de aouella ciudad, cuyo aeto se 
oelabrará bajo la presidencia drt ministro 
da InstruoolÓD pública. 

— A partir de esta fecha y hasta nue
va orden las horas ds despacho para si 
público en la farmacia del Uoapital militar 
de esta plaza serán de nueve de la maOan» 
a una de la Urde y de tres a siete de 1» 
tarde. 

— Se Interesa la presentación, de dles a 
dooe ante el comandaste Jue» de 'Capita
nía general, don Simón Pérez Alvarez con 
residencia oficial en la Rambla de de Santa 
Mórüoa, 11 bis, del lesionarlo Ucenolado 
Federico Uceda, como testigo a un exhorto, 

— Hoy cumplirá la edad reglamentaria 
para pasar a situación de primera reeerv» 
el general de brigada don Victoriano Péro»-
Herce A'.vargonzálet. que desempeña el car 
go de Inspector de las fuerzas y servicio» 
de artillería de la sexta reglón. 

El general Pérei-Heree habla desempe-
fiado durante varios aflos si mando dsl p r i 
mer regimiento artillería de montafia, OT 
guarnición en esta plaza. 

— Balo la presidencia dsl capitán gene
ral don Emilio Barrera se reunió ayer ma
ñana en Capitanía la Junta prtrrinelal d» 
Aoelón Ciudadana. 

La Junta, que habla comenzado a mera» 
día. terminó a la» dos menos cuarto, M 
habiéndose facilitado a la Pr»n»a r»feí«n-
ela alguna de 1» reunión. 
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I C A B L E 
( DE NUESTROS CORRESPONSALES ( 

E S P A Ñ A A L D í 
C o n s e j o d e minis tros 

Midrlrt, 8 
A las siete de la tarde llegó el oiarqués 

úe Eaiella a la presklenola, en donde ¡os 
ministros ta rsunJeron en Consejo. 

La nota oOolosa, taollltada por el seCor 
Aunós, fué muy breve y dice: 

"Qobernaolón. — Real decreto rstable-
•iendo el procedimiento para efectuar las 
oposiciones a médico titular. Inspector mu
nicipal de Sanidad y resolvendo las eondl-
eionee de la convocatoria." 

Afladló luego el seBor Aunós que el pre
sidente habla dado cuenta de sus Impresio
nes relacionadas con la entrevista oon Cham-
berlaln, y ezpresAndose en términos muy op
timistas, por haber sido muy satisfactoria 
dicha entrevista. 

También se ocuparon de la ceremonia pa
ra la apertura de la Asamblea Nacional, en 
la que no ezlstiri ninguna clase de proto
colo ni habrá formación de tropas, aunque 
asista Su Majestad. 

Se le han dado las Andenes oportunas al 

ÍBolal mayor del Congreso para el actc de 
i apertura. 

Si concurre Su Majestad, lo hará como si 
fuese una de tantas Asambleas de carácter 
particular que se vienen celebrando, aunque 
el carácter de ésta s«a otro. 

También manifestó que se hablan leído 
las lletas de los asambleístas, con los datos 

El conocidos de las elecciones celebradas DV. 
Ultimamente se ocuparon de algunos pe-

quefloe detalles relacionados con el viaje de 
Jos reyes a Marruecos, tales como aloja
miento en loa barcos de las personalidades 
que vayan a acompañarles, y los agasajos 
que se iielebrarán. 

A m p l i a c i ó n de l C o n s e j o 
Madrid. I 

El decreto aprobado en el Consejo de ayer 
estableciendo el procedtailent i para efeo-
tar las oposiciones a Inspectores municipa
les de Sanidad tiene por prliolpal flnaildad 
disponer que las oposiciones se celebren pre 
olsamente en Madrid y no en loa distritos 
universitarios. En estas oposiciones se cu
brirán todas las vacantes existentes y, ade
más, quedarán aprobado un 20 por ciento 
de los opositores con objeto de formar un 
cuerpo de aspirantes. 

En el Consejo quedó definitivamente apro 
bado la representación do Barcelona trü la 
Asamblea. La componen: el marques de 
Alella. el seflor Ptcb y Pon, el sefior Amen-
gual por la Cámara de Comercio, y un re
presentantes del Fomento dsl Trabajo Na
cional, además de los que representan a 
los Ayuntamientos y Diputaciones y los que 
tienen representación por derecho propio. 

En la lista de la Asamblea figura designa
do libremente por el Gobierno el delegado 
Mglo de la Exposición Ibero-Americana de 
Sevilla, sefior Cruz Conde. 

Puede decirse que el tema principal del 
Coúsejo fué la entrevista oeleorada en asnas 
de Mallorca entre el presidente del Consejo 
y el ministro de Relaciones exteriores Inglés. 
Mr. Chamberlaln. La Impresión de tsta en
trevista, según oomunlcó el presidente, a sus 
compañeros de Gobierno, no puede ser más 
satisfactoria. Cambiaron ampliamente Impre
siones sobre diversos asuntos y aunque tra
taron del problema de Tánger lo hicieron en 
términos generales y en forma superficial, 
sin adoptar ningún acuerdo ni tomv ninguna 
aotltod que se refiera al fondo del asunto. 

No ha quedado aun definida la fecha en 

que podrán reanudarse las conversaciones de 
París para continuar examinando ¡a cuestión 
de Tánger. 

También fueron objeto dn! examen del 
Consejo los informes suministrados por el 
director general de Seguridad acerca del 
pretendido complot revolucionario, pero sin 
detenerse muobo en su examen, en l ü ó n do 
la escasa Importancia que ha tenido. Se ha 
dado el easo curioso de aparecer en las lis
tas y documentos recogidos a los detenidos 
nombro de futuros ministros y posibles au
toridades que corresponden a persoi as Ig
norantes por eompleto de la tramitación del 
oomnlot. 

El Consejo se ocupó también del progra
ma del viaje de los reyes a Marruecos, irán 
aoompafiados por el presidente del Consejo, 
ministros do la Guerra y Marina y director 
de Colonias y Marruecos, general Gómez 
Jordana. 

Se ha invitado a realizar este viaje a nues
tras piases de soberanía a los agregados mi
litares de Embajadas y Legaciones de todos 
los países que tienen representación diplo
mática en España. 

Por último el Cénselo acordó que los mi
nistros da Haclenday JusUoU, en represen
tación de todo el Ooblerno, aoompafien al 
marqués de Estella y al general Sanjnrjo 
en su víale a Zaragoza el día 12 próximo, 
para asistir al homenaje que en la capital 
aragonesa se tributará al Ejército. 

E l indulto d e C a b r e r i z o 
Madrid, S 

Un suelto oficioso dice: 
"Algunos periódicos fundan el Indulto 

concedido al médico saCo'- Cabrerizo en la 
solicitud oue unos miles de compafleros de 
profesión hubieron de presentar al Gobierno 
pidiéndolo. 

Más exacto serla atribnlrl i al estado de 
opinión coropletamante favorable recogida 
en Soria por el Jefe del Gobierno en su 
último viaje, y de que dió cuenta al mi
nistro de Oraola y Justicia, que ha sometido 
la gracia a la sanción del rey. 

Y no es oue el Gobierno no crea atendi
ble a una clase tan digna de consMeraolón 
como la médica, sino que no podría sentar 
el precedente de que las peticiones de los 
compafleros de profesión de cada sentencia
do influyeran en sus reso'.un'ones. Por for
tuna, en este easo, la Indole y circunstancias 
del delito, la efempiar conducta del delin
cuente y el esntimiento unárlmo de la dudad 
de Soria, han permitido ejercer al rey, siem
pre propicio a ello, la gracia de hxtelto." 

A S e v i l l a 
Madrid. 8 

Mafiana en el rápido do Sarilla, a las nue
ve y media, saldrá oon dirección a Algeclras, 
con objeto de esperar a los reyes y a su 
séquito, el Jefe del Gobierno, los ministros 
de la Guerra y Marina, director de Marrue
cos, sefior Sangronls. agregados militares 
extranjeros y periodistas. 

C h o q u e 
UN MUERTO Y ONCE HERIDOS 

Madrid. 3. 
A última hora de la tarde en la ealle de 

Ríos Rosas, esquina a la de Santa Engra
cia, chocaron violentamente un carro y un 
tranvía, resultando el carrero muerto y once 
pasajeros del tranvía heridos, algunos de 
olios graves. 

D e i n r e i é s p a r a los r e c l u f a s 
Madrid. 3. 

El «Diario Ollclal» del ministerio de la 
Guerra publica una real orden circular acer
ca do la concentración en Caja de loa re
clutas, disponiéndose lo siguiente: 

El domingo, 23 del actual, se verificará 
públicamente en las Cajas el sorteo pera 
designar los reclutas que han de ser des
tinados a los cuerpos y nnidades de las 

fuarnlclones de ta Península y del Norte 
e Africa, concentrándose en las Cajas de 

reclutas los que les haya correspondido 
servir en Africa los días del próximo mes 
de noviembre que para todas las regiones 
se Indica a continuación: 

Cajas de la primera y segunda reglón, 
los días 1 y tercera región, días 3 y á ; 
cuarta región, loa días 6 y 7; quinta reglón, 
los días 7 y 8; sexta reglón, los días 2 y 3; 
séptima reglón, los días á y 5; octava re-rón. los días 6 y 7; de Baleares, los días 

y 9, y para los de Canarias serán fija
dos los días de concentración por el ca
pitán general del distrito con la anticipa
ción necesaria para que estén concentrados 
ios reclutas del cupo do Africa en Santa 
Cruz de Tenerife y en Las Palmas el dia 
16 de noviembre, que embarcarán en el 
vapor «Segarra» en viaje exlraortf nario, 
directamente para Larache, Ceuta y Me-
lllla. 

Los que Ies corresponda servir en la 
Península e islas so concentrarán los días 
15 v 16 de noviembre en todas las reglones 
y distritos. 

El sorteo para drlTmlnar los reclutas 
que deben ser rtestinailos a los cuerpos de 
Africa se celebrará piiMicamente. pudiendo 
designar un comisionado para que presen-
ele el sorteo. 

Para éste se formarán tres grupos asi: 
Primero, para los qu'í por su talla, pro

fesión u oficio sean apt'is para servir en 
artillería de monlaña. 

Segundo, los aptos para ser destinados a 
caballería, artillería pesada y ligera, y 

Tercero, los aptos para fervir en Infante
ría, Intendencia, Sanidad mlUtar y compafila 
de mar, debiendo ser el número do reclutas 
que formen cada grupo proporcional al de 
Individuos que deben ser destinados a Afr i 
ca, agregando al grupo que no tenga sufl-
elente número re reclotas aptos «I sobran
te de otro grupo, que, a ser posible, tengan 
la tallas u otlvlo adecuado para servir al 
grupo del cual que forme parte. 

Los reclutas que soilriteT ser destinados 
a cuerpos permanentes da la guarnición de 
Africa figurarán en cabeza de lista de los 
números más bajos del sorteo. 

Los que se encuentren sirviendo como vo-
luntarios en los regimientos de radiotele
grafistas, automovilismo, tropas de aviación, 
brigada obrera topográfica del Estado Mayor 
y les corresponda servir en Africa continua
rán perteneciendo a dichos cuerpos, siendo 
destinados necesariameu'e a las fuerzas des
tacadas en aauellas plazas. 

Los reclutas que lea oorresponsa servir 
en Africa y hayan perdido un hermano o 
hermanastro desde el afio 1909, serán des
tinados a un cuerpo de la Península próximo 
a la residencia de sus padres. 

Caso de corresponde ríos servir en Africa 
a dos hermanos, será destinado a dicho te
rritorio el quo voluntar; imcntc lo solicite, y 
de no existir acuerdo, el que haya obtenido 
el número más bajo, siendo el otro destina
do a la Península, 
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E N MADRID HA SIDO DESCUBIERTO UN 
COMPLOT REVOLUCIONARIO 

L O S C O M P L I C A D O S Q U E D I S P O N I A N D E A B U N D A N T E S 

E X P L O S I V O S H A N S I D O E N C A R C E L A D O S : : E L I D E A R I O 

D E L O S R E V O L U C I O N A R I O S :: L O S T R A B A J O S D E L A P O 

L I C I A :: R E C O M P E N S A P A R A E L D I R E C T O R G E N E R A L D E 

S E G U R I D A D :: M A S D E T A L L E S I N T E R E S A N T E S 

NOTA OFICIOSA 
Madrid. 3. 
De madrugada se ha faoilllado !b riguieate 

nota oficiosa: 
"A la llegada a Madrid del Jefe del Go

bierno, en la maüana del domingo, ha sido 
Informado del dc»cubrimlooto de un nuevo 
complot revolucionario, en ouyo eervlolo ha 
demostrado una vez mis la Dirección gene
ral de Seguridad y personas que la Integran 
perfecta organización e Insuperable saga
cidad, y como os ya hora de que servicios 
de tal Indole, en cuya buena ejecución des
cansa la pe í pública, tengan adecuada re
compensa, el Gobierno ha propuesto a S. M. 
para la grao cruz laureada del Mérito civil 
al director general de Seguridad, autorizán
dole para que él, a su ve«, formule pro
puesta a favor de parte de los funcionarlos 
a sus órdenes que más se vienen dlsthi-
guiendo. 

El fracasado complot carecía de toda Im
portancia política, pero no asi en lo que res-
pcotar pudiera a', orden público, ya que, aun 
tratándose solamente de un par de centena
res de personas, casi desconocidas, hablan 
logrado proveerse de abundante material de 
bombas y explosivos, que sin duda tenia por 
destino la comisión de atentados y la pro
vocación de alarmas y desór-lenei. 

Todas las personas complicadas están de
tenidas y todo el material Incautado. 

Sería difícil DJar el Idearlo que tuvieron 
los conspiradores, si alguno 4cs guiaba, pues 
la heterogeneidad de las parsonas a que en 
las listas recogidas se asignaban los cargos 
públicos conducen a la mayor confusión. 

Probablemente se ha tratado sólo de Jus
tificar algurm inversión de fondos y do em
baucar a algunos Incautos que han tenido 
la fortuna, que el Gobierno slncorameote 
celebra, de no poder llegar hasta el fin de 
esta tragicomedia que, al representarla to
talmente, hubiera producido horas de In
quietud dentro y desconcepto fuera. 

La Jefatur* de Seguridad proseguirá sus 
InresUgaclones e Irá entregando a los t r i 
bunales, con los atestados correspondientes, 
a los presuntos reos. 

Nada ha acaecido, ni era mucho lo que 
•e preparaba; pero aflijo pensar que r-ln esos 
brotes de fermentación y sedimento Inaclap-
tables Kspafla seria un modelo de paz y or
den que ofrecer al mundo en estos difíciles 
momentos. 

Cierto es que compensa y conforta la ae-
tltud casi unánime de adhesión que el Go
bierno recoge con todos los rnotlvos y por 
todas partes. 

El irustrado episodio, ho obstante baber-
•e divulgado por Madrid, no ha alterado la 

seguridad ¡d el buen espíritu ciudadano, ni 
menos la dol Gobierno, que ha seguido en
tregado al estudio de expedientes adminis
trativos y al despacho de asuntos corrien
tes no obstante la festividad del día de ayer. 

Serla gollería pedir que en un país de 
cerca velnllolaco millones de habitantes, don 
de a tantos abusos y debilidades ha sido 
preciso poner coto y donde tantas esperan
zas quiméricas se han frustrado, no exis
tiera un miUar de personas dispuestas • la 
rebeldía, máxime cuando las que, por estar 
mAs obligadas a poseer el sentido de la me
dida, anteponen a la realidad de bienandanza 
nacional infantiles doolrinarismos que van 
a cumplir pronto el centenario de su actua
lidad. 

Quizás sea un bien si, como en este caso, 
no hay efusión de sangre, que alguna vez 
suene el timbre de alarma que da el alerta 
a los exceslvnmente confiados o negligentes 
y pongan ante la vista de ellos el peligro 
de turbulencias que pudieran entorpecer o 
retardar la obra de autorregeneraclón au» 
el país está realizando, libre de los mates 
que le asolarían si ya no se hubiese consu
mado su aniquilamiento por el golpe de Es
tado de Bcntiembre da 1923, cuya idea sólo 
hay patrióticamente que seguir desarrollan
do basta la terminación. 

EL DIRECTOR GENERAL DE 
SEGURIDAD SE MUESTRA RE
SERVADO CON LOS PERIODIS
TAS 

Madrid. 3. 
A última hora de la tarde los periodistas 

solicitaron ser recibidos por el director ge
neral do tcgurldad, general Bazán, pora fo-
llcitarie por l a ' concesión de la gran cruz 
que le ha sido otorgada por el Gobierno. 

Le preguntaron ios Informadores si po
día facllltir alguna nueva noticia referente 
al fracasado complot, contestando el be-
oeral Bazán que poco podía añadir a lo ya 
conocido, excusándose de dar nombres de 
los detenidos, aunque añadiendo que se ha
blan recogido varias bombas. 

Enseñó una de ellas que se habla encon
trado descarpada, 

A 1g prevunta de si estaba terminado el 
atestado, respondió negativamente. 

Indicó, con el plano de Madrid a la vis
ta, el hitar donde está situada la casa en 
que se estaban cargando las bombas. Dicho 
edificio se encuentra en el barrio de Col
menares, Junto al arroyo de Luoha y al ca
mino de Charcas de la Morata, a espaldas 
del Cementerio de San Isidro. Es una casa 
aislada y de difícil aoceso. 

E ! g r a n d i o s o é x i t o d e « L a V i l l a n a » 
Madrid, S. 

Igualmente que los periódicos de ayer 
mañana, dedican los de esta noche largos 
artículos a encomiar la labor realizada por 
el maestro Vives ea su obra «La Villana». 

En ^Heraldo de Madrid* su critico mu
sical, José Forns, sintetiza asi su opinión: 

«Tres elementos dispares y antagónicos: 
dramatlcldad, lirismo, humorismo. 

Dominarlos coa la seguridad dol maestro 
Vives y aunarlos en una única concepción 
total, dentro de la más perfecta euritmia, 
í-evela en e! autor una capacidad mental de 
primer orden y un conocimiento de los i n -
irlncados secretos del arle musical.» 
. José Alpina dice en «La Nación» que 

Amadeo Vives se compenetró de tal manera 
con Pero Ibáfiez que le absorbió totalmente 
al cmlhente compositor el vivir con toda 
Intensidad la producción de Lope de Vega, 
escribiendo una pátrloa musical, y, después 
de Indicar las múltiples situaciones en las 
que él vló la posibilidad de desplegar las 
alas de su inspiración, parte de los pasajes 
hablados, como han manifestado los seño
res Romero y Fernández Shaw, Iban con-
virlléndose en nuevos números y la unidad 
se producía bajo la actuación combinada de 
una diáfana comprensión y fuerte tempe
ramento y la zarzuela se transformaba en 
ópera, no por su relativa continuidad, sino 
por razón de su categoría, mientras el am
biente de Pero Ibáfiei lograba surgir con 
ra hsrolsmo y su grandeza, 

Manifestaciones de Primo 
de Rivera 

Madrid, 8 
A las nueve veinte de la mañana llegaroa 

ayer a Madrid el general Primo da Rlver». 
Martínez Anido, que se le habla unido para 
emprender Juntos el regreso, el señor Ló. 
pea Olivan y el comandante Monlea. 

El presidente conversó breves momentoi 
con ios ministros y con el director general 
de Seguridad, citando a éste en si minis
terio de la Guerra. 

Desde la estación se dirigió el presidenti 
al Palacio de Buenavtsta, donde conferenció 
con el general Martínez Anido y con al (1U 
rector general ds Seguridad. 

También tuvo un pequeño cambio da Im
presiones con los ministros jua hablan acu
dido al ministerio, sin que la reunión tuvie
ra carácter ds Consejo. 

Seguidamente ss dirigió a Paiaoio, donde 
permaneció desde las once hasta las doot 
de la mañana. 

A la salida manifestó que al rsy habla fir
mado algunos decretos de Hacienda, y otros 
varios relacionados con la reorganlxaolón de 
nuestra zona da protectorado que pronto ss 
darán a conocer. 

También firmó 8. M. un deoreto cono*-
dlendo la gran cruz de Mérito o.vll al direc
tor general de Seguridad, general Basán 

—Ha prestado—dijo—muy buenos lerrl-
olos desde el cargo que ocupa, y ahora tu 
descubierto un complot da poca Importan
cia, sobre el qne daré luego unt nota. 

Ün periodista exclamó: 
—Tiene suerte el Gobierno. 
El general Primo de Rivera sonrió y té* 

plioó: 
—SI. Porque realmente son curiosos estos 

complots. Se detiene a dos o tres personas, 
un poco conocidas, y luego apareoen rin-
cuenta nombres más, de indocumentados, 
sin ningún relieve. 

Añadió el presidente que habla quedado 
ultimado con el rey el programa del viaja 
a Marruecos. 

También cambiaron impresiones sobre el 
Viaje de los reyes por Galicia y el del 
presidente del Consejo a Mallorca, para cn-
trevislarse con Ohamberlaln, mostrándose el 
general Primo de Rivera muy satisfecho d( 
esta entrevista. 

Finalmente dijo el presidente a loa perio
distas que se proponía tratar en Consejo 
del viaje de SS. MM. a Marruecos. 

Anunció que a las siete de la tarde ss 
reunirían loa ministros en Coitsejo. 

Desde Palacio dirigióse al ministerio de U 
Guerra, donde conferenció duranla uní hora 
con el director de Marruecos y Colonias. 

Por la Urde recibid la vteltt del emba
jador de Franela, señor Perelli de la Hooa, 
y del señor Yanguaa Maclas. 

España en Africa 
REOROANIZAOlOn 

Madrid. 3. 
En el deoreto de reorganización ds Ma-

rrueuos se mantiene ahora el nombramiento 
de alto comisario al general Sanjnrlo, nom
brándose segundo Jefe al general Godet, 

AI suprimirse las Comandancias de Cenia 
y Melilla y dividirse el territorio en cuatro 
sectores, se encomienda el mando ds ellas 
a los generales de brigada señores Carras
co, Mola. Raimes y Dolía. 

F i r m a d e H a c i e n d a 
Madrid, s 

Real decreto modificando en parte las 
prescripciones qne actualmente regulan si 
funcionamiento de los Depósitos Fréneos. 

Real decreto sobre cesión de Inmueble! 
del Estado a los Ayuntamientos. 

Real decreto concediendo al Ayuntamlsnto 
de Vllafranca de los Barros (Badajos) un» 
parcela procedente del derribo del convenio 
de Santa Ciara de aquella ciudad. 

Concediendo varias tronsforenolae da cré
dito al vigente presupuesto de gastos al mi
nisterio de Gracia y Justicia. 

Concediendo vanas transferencias de cré
dito a la presidencia del Consejo y a los da-
parlamenfoi de Gracia. Fomento y Qober-
nación, 

5 
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L A A S A M B L E A N A C I O N A L 
E L OEREMONIHL 

MAdrtd. >. 
Según un suelto oficioso, el traje para 

IHisUr a la Inauguración Je la Asamblea es 
• I corriente para Actor de cierta etiqueta que 
•e oeleiren por la tarde; es decir, con pre
ferencia. Chaqué sombrero de copa, pero es 
tembléD »flmtrihue el de amerloana escura. 

E l ceremonial h t í muy seoolUo j Do per-
ttoiparán en <1 fueriss militares, d asiste 
Su Majestad, que be sido Invitado a honrer 
•1 acto con su preeencis. 

Será reolWdo y ^espedido, en la puerta 
del edificio, por el Ooblemu t la mesa pre-
•IdenolaL 

La hora seftelada ee la de las cuatro da 
la Urde del día 10. 

Sólo habrá dos dlscureoe, el del presiden
te del Gobierno y del de la Asamblea, decla
rándose luego ttte ooDstlttrila por Su Ma
jes Ui el rey, al asirte, y si no. ra su no.a-
hn, por el Jeíe del Gobierno. 

HENENDEZ PIDAL. REMUHGM 
Maidrid. 3. 
Ha renunciado el oargo de asambleísta, 

(andándose en su mal estado de selod. el 
dbeetor de la Academia de la Lengua, sefior 
Menéndes PldaL 

ELEOetON DE ASAMBLEISTAS 
Madrid, 3. , . 
Ea las elecciones de ayer fueron elegi

dos mlempros de la Asamblea «•donal las 
parsonas que se indleaa, por Isis «ignlentes 
prosiaeias; 

Albacete. •— Por tai Diputación, francisco 
Maestre Otates. Por les A-TuntanlMtae, Ga
briel Lodaree Loesa. 

Alicante. — Par ta Dipotó-dd», Oaspar 
Bniom Arque». Por Isa Ayuntasnlerto», 
Prancisco Diez T nná* 

Aiaieria. — Par 1» IMpnlaeión, José Sin-
«íiez Entrena. Por los Ayuntainfeatos, Juan 
Piquerae Visques. 

Badajoz. — P»r ta Diputaedón, Sebastián 
Osrcla Guerrero. Por los Ayuntamleclo», 

Antimlo Miguel Ramera. 
Bilbao. —' Par la Diputación. Esteban Bil

bao, por los Ayuntamientos, Fraaotaea Mo-
yua. 

Burgos. — Por la Diputación, José To
rre»-. Por los Ayuntamientos, Ricardo Amé-
« g n . 

Cáeeres. — Por la DIpataeMu. Pemanio 
iíMboz Fernández Soria. Par los Ayunta-
mienlos, "Arturo Arangnreu. 

Cidla. — Por la Dlpatadóo, Eeraando Oa. 
rrasí" AgasllzlbaL Par las Ayuntacilentos, 
Antonio Marta Pnellea. 

CaelellAo. — Por ta Dlputastón, Manuel 
Mfaparro. Par los ATnatamieatoa, José Ma
ría Cornpte par*. 

Ciudad Red. — Par la Dlpatioióa. Ber-
narrio Llemera. Por les Ayuntamientos, Mar» 
ni ' -i Fernández Puebla. 

Córdoba. — Por ta Di potación, José RIo-
boó. Por - las ATuntamlentoe. Jasé Tomáí 
.Valví-rde. 

Granada: — Por la DIputaclóa, %farlar.o 
Pcrnánder SAnchez Caej»ia. Pw los Ayun-
tamU?ntoe. el conde da Tarar. 

Gasdalajara. — Por lae Ayunííinleatoe, 
Fernando Palanca. 

HueWa. — Por la Dlputaeióa. Roaiín 
Pérez Romeu. Por los Ayuntamíenlo-, Ma
nuel Garda Moreso. 

León. — Por la Diputación, Dloro Larao-
neda Garda. Por los Ayuntamientos, Car
las Gómez Vizcaíno. 

La CoruSa. — Por la Diputación. Horado 
Ten.-dro. Por las ATuatamientoe, José Diez 
Várela. 

taeé*. — Por la Diputación, Ismael Mdr-
aagaray Hipas. Por los Ayunlanrfentos, Fran-
dsco Ros de la \ í ^ a . 

Lugo. — Por la Diputación, don Alfredo 
Oao Ftguera: por los Ayuntamteotos, don 
Antonio Daeal. 

Madrid. — Por la Diputactóa,- don José 
Alonso Ordufia; por los Ayuntamientos, el 
aen de de Mirasol. 

Málaga. — Por la DlpulacldO; don Juan 
Luis Peralta; por los Ayuntamiento*, el ge
neral Cano. 

Murcia. — Por la Diputación, don José 
Ibáflez Marín; por los Ayuntanuentos, don 
Frauclsoo Martínez Garda. 

Paleada. — Por la Diputación, don Bue
naventura Benito Quintero; pnr los Ayun
tamientos, el alcalde de Palenda. 
Venceslao Golzuetu; por los Ayuntamlentoe 
don Fermín Arlela Golil. 

Sevilla. — Por la Diputación, el marqués 
de la Gomera; por los Ayuntamientos don 
Carlos Delgado. 

Soria. — Por ia DiputacJún. don Eduardo 
Martínez Azagra; por los AyunlamMíBtos, don 
Eloy Sanz V m . 

Tarragona. — Por la Diputación, doil Joan 
Bofarull; por loe Ayantaraientos, don Jaa-
quln Beu. 

Tenerife. — Por las Ayaatamientoe, don 
José Manuel GuinH-ré. ha. aleación por la 
Mancomunidad se ha nefialada por «1 go
bernador para el día 9. 

Teruel. — Por la Diputactóa. don Félbt 
Arizon; por loe AyttataoafeBtos. don Luis 
Rubló. 

Valeaela. — Per la Dlputacito. don Jallo 
Tarín Sabater; por los Ayuntamientos, el 
conde de Trígona. 

Valí ido lid. — Par la Diputación, dos 
Gaspar Bodrlguez Pardo; por loa Ayonla-
mientos. don Arturo Diera Serraao. 

Zamora. — Por la Dlpntadóo, el aeflor 
González Enegro; por los Ayunta mientas, el 
aeCor Gil Angulo. 

Zaragoza. — Por la Diputación, dan An
tonio Loslerra; por los Ayuntamientos, don 
Antonio Bordagú. 

Oviedo. — Por la Diputación, don Nica
nor Alas Pnmarlllo; por los Ayunta miento?, 
don Emilio Tuyá. 

Pontevedra. — Por la Dipuiación.- don 
Danle! Praga; por los AyuntamicnlOB, don 
Manuel Alvarez. 

San Sebastián. — Por la Diputación, don 
Modesto Luzmarl y Koala; por io¿ Ayun-
tamlenloe, don José Antonio Beriguiiali. 

Tenerife. — Ha sido designado caMit-
dato para la representacióu de los Ayunta
mientos don José Manuel Gulmerá. Las elec
ciones se celebrarán el día 7 y el día 9 las 
de la Mancífciiinidsd provincial. 

Las Palmas. — E! cabildo insutaa designó 
eorapromlsarto y candidato para la repre-
sentar.ión de la Mancomunidad en la Asam
blea Nadonal. a don Tomás Quevedo Ra
mírez, abogado. 

Laa eioedones se eetebrarátí el día 9. 
LA LISTA DE ASAMBLEISTA^ 
SE OONOCERA EN BREVE i : 
MAS NORIBRES 

Madrid, 3. 
Esta tarde, a las seis, en la reunión que 

bao tenido con el Jefe del Gobicrao los 
ministros de Instruodón, Justicia y el es 
mlBistro sefior Yanguas ha quedado ult i 
mada ta ilstu de asambleístas. 

Esta lleta so ae fadllUtrá a la Prensa 
hasta mas ana por la noche y ao se ha fa-
ctlltadc porque están pendientes veinte 
aombree de eonacerse la opinión de los 
designado*. 

Se conocen añeros nombramientos de 
asambleístas. Figuran hablen aceptado el ex 
ministro Baldomcro Argente. «I Ingeniero 
don Juan Usandizaga, el director de «El 
Comeo de Galicia», sefior Pemartía, y el 
secretarlo sefior Sánchez Pastor. 

LABOR DE LA ASAMBLEA 
MadrkL I . 
Es tndiKlablc que la Asamblea, según pro

pósitos del Gobierno, tendrá, asuntos infere-
santes que resolver. 

Desde loa primeros momentos el Gobierno 
Mene el propósito da someter a su estudio 
dos asuetos importantes; el primero se re
fiere a ta nueva ley elaatonl y el otro se
parando los poderes sjecutivo y legislativo, 
que es ua iVoblema que se débale ahora en 
todos los pueblos. 

A parte de estos asuntos los ministros en
viarán proyectos y decretos tales como los 
de tributación, de créditos de Hacienda el 
da ley de bases de expropiación y alumbra
mientos de aguas subtarrineas y de fuentes 
y oto Interesante de Gracia y Justicia que 

U n a nota de l C o n s e j o 
de l C o m b u s t i b l e 

Madrid, 3 
El Consejo del Combustible ha facilitado' 

la siguiente nota: 
"PraotloBda la revisión de predos men-< 

donada en la real ordeu de 25 de junto de 
1^26, ha acordado el Coaailé ejecutivo do 
oombuatibles sólidos, «n sesión de hoy, fija? 
6i '60 .peseías como precio miouno de venta 
da 3a tonelada de aglomerados sobre vagón 
títítm. para las insontae ea las agrupación 
«artiOBera del Norte de España y en el 
Sindicato bollero asturiano y 59 pesetas 
bordo puerto asturiano para los de estas 
ülUatae fábricas, sin qne estos precios pue-̂  
dan constituir motivo cíe alteraciones por 
parte de productores o de co-jíumidoreE de 
Jos conlralos vigentes." 

U n a s e s i ó n 
Madrid, 3. ' 

La Cámara Oficial de Joduslxias de la" 
provincia de Madrid oelol.-,.. (. •;••> la 
presidencia de don Jucn Manuel Garda Ml^ 
randa. 

El plejíO vió las direrentes insUucias pre'-i 
sentauas por ios industriales para ser ele
vadas al Consejo de la Economía Nacional 
con motivo de la revisión arauceiuria cuyo' 
estudio empezará aquel ojtganismo préxima-
mentc. 

Aprobó una instancia al presiden!* del 
Consejo pidiendo las necosarias reformas de 
los preceptos de la real orden de 27 daf 
majo ultimo. 

Designó al vicepresidente clon Manuel Mar 
Un Angel para representar a la Cámara en el 
Congreso de Sodedades EconóraicaB de Aml 

Sos del País •convoeadas para el raes de oc-
ubre. 

Aprobó el informe favorable requerido pop 
el minlBtcrio del Trabajo para celebrar en" 
diciembre próximo en Madrid la Exposidón 
y feria de Navidad. 

Otros asuntos fueron motivo de estudio 
por el pleno, entre éstos la rltspopición de^ 
darando oficial y exenta de timUre los do
cumentos esoedídos por Iilp Gáimras y trl-¡ 
bunales de Comercio solicitada rdterada-: 
mente para estas induslriae y la acertada' 
aetnadón de la representación de- la Cámara 
en la Junta consultiva de la oontribudóri 
industrial, para la que se concedió un ex
presivo voto de gracias. 

U n pleito 
Madrid. 3. 

La Asociación de maestros de las es-' 
cnelas nacionales de Madrid se lia reunido 
en junta general para tratar del pleito qué 
llenen con el Ayuntamiento sobre aliono de 
la diferencia de iifdemnizaciúfl por casa. 
Al aumentarse esla inflemnización por real 
orden del münisterio de Instrar-cMin p ú 
blica dictada en Julio de 19S5, el Ayunta
miento de Madrid quedó oblipado a abonar 
la diferencia; pero, no conformándose, ln-i 
terpuso un recurso, que perdió. 

Apoyados los maestros en aqurlla scoten-i 
cía, pedían su cumplimiento y, por tantOi 
que fuese incluida en el presupueslo mu
nicipal la cantiilael necesaria para esta aten-
ción. 

Aunque la mayoría de los concejalea 
apoyaron el deseo de los maestros, se acor
dó en contra. 

La Asociación de maestros non-vino, en su 
última junta general recurrír de este acuer
do ante la Delcgadón de Hacienda. 

se titula de sucesiones y ab inWbte . eft el 
sentido de restringir éstos limitándolos del 
padres a hijos. 

OANAL8 ACEPTA SER ASAM
BLEISTA 

Madrid, 3. 
El ministro de Fomento ha rociiiido esta 

noche un telegrama del ex ministro seflor 
Caanls aceptando el campo de presidente dS 
la Confederación hidrográfica del Guadalqui-
»lr, que lleva adjunto el nombramiento de¡ 
asambleísta. 

Este tdegrama es conles-UciOn a una carta 
que le dirigió el conde de Guadaiorse en que 
le ofrecía ambos cargos s¡n que signiflearai 
dejación de sus doclrinos e ideales. 
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L a D e u d a F e r r o v i a r i a 
Madrid. 3 

E l Consejo Superior do Ferrocarriles ha 
hecho pública la nota siguionle acerca de 
U situación de los valores que ictegran la 
Deuda Ferroviaria. 

Haciendo uso de la faou'lad concedida 
por el articulo tercero del real decreto de 
7 de Junio último, se han negociado los 200 
millones de pesetas nomlaaleb de Deuda Pc-
rrovlariat amortizable de Estado al 5 por 
100 que quedaban por negociar de los 500 
millones emitidos por rea: decreto de 7 de 
octubre de 1925, que ajó ws caraoterfeticas 
y privilegios de dicha Deuda. 

De esos 200 millones nominales han sa
lido a suscripción pública 130 millones, en 
conformidad a las condiciones que establece 
la real orden de 18 de Junio diada. 

Con arreglo a las condiciones quinta y 
sexta, el día de octubre próximo, al 
abonar los suscriptores el 50 por 100 res
tante de las cantidades adjuaicadas, reci
birán del Banco de España los títulos de-
flnltiTOs con 46 cupones trimestrales adhe
ridos, siendo el primer cupón a satisfacer 
el de número 9, que vence en 1.° de enero 
de 1928, para lo cual se han entregado los 
siguientes: 

75,000 de la serle A, de 500 pesetas ca
da uno, números 125,001 a 200.000. 

18,000 de la serle B. de 5.000 pesetas 
cada uno, número 32,001 a 30,000. 

Y 900 de la serle C. de 23.000 pesetas 
cada uno, número 5,0001 a 6,000, Impor
tantes en Junto 150 millones de pesetas. 

Y quedan a disposición del Consejo Su
perior de Ferrocarriles para que la Caja Fe
rroviaria del Estado pueda satisfacer con 
altos el Importe de las atenciones a su car-

S> au« deben pagarse en títulos de esta 
suda, los aue a continuación se detalla: 
5,000 de la serle A, de 500 pesetas cada 

uno. número 120,001 a 123.Ü00. 
2.000 de la serie n . de 5,000 pesetas ca

da uno, número 30,001 a 32,000. 
Y 1,500 de la serle C, de 25.000 pese

tas cada uno, números 3,601 a 5,100. Im
portante en total 50 millones de pesetas. 

Considerados los títulos definitivos como 
efectos públicos, podrá efectuarse su con
tratación pública en cuanto el mlnisierlo 
de Hacienda se sirva dar la autorización de
terminada Cn el reglamento de las bolsas 
del reino. 

C a r r e r a c i c l i s ta 
Madrid, 3 

Ayer se verificó la primera carrera ciclista 
con arreglo a la nueva fórmula contra el 
reloj. 

La organización de la Unión Velocipcda 
Espafiola fué excelente y la cronometración 
al fin por un experto cronometrador oficial 
permitió Ida suerte do garantías. Por su 
primer ensayo los resultados son muy esti
mables. 

Hubo que lamentar la ausencia de algu
nos "ases", pero los que participaron mos
traron saber adaptarse bien a las duras ca
racterísticas de la carrera individual. 

Para Telmo Gracia es un triunfo que pone 
de relieve su gran forma. 

El tiempo InverUdo es interesante, sobre 
todo teniendo en cuente que la carretera no 
se encontraba en muy íjuen estado. . 

La clasificación general fué la sltfuiehte: 
Primero, Telmo García, los 100 kilómetros 

«n tres horas 10 minutas 41 segundos dos 
quintos; segundo. Eduardo Fernández, en 
trea horas, 12 minutos, ocho segundos tres 

Slotos; tercero, Antonio Pérez, -"n tres ho-
j , 13 minutos, 41 scguiulos tres quintos. 

E n l a E m b a j a d a d e C u b a 
Madrid. 3. 

Esta noche se ha celebrado en la Emba
jada de Cuba pna comida en honor del pre
sidente del Casino Español do la Habana, 
Laureano Fayas y sctlora. 

A ella asistieron además del embajador, 
«I presidente del Consejo y el ministro de 
la Guerra con sus hijas respectivas, y per-
Bonaildades cubanas residentes en Madrid. 

Terminada la comida tuvo lugar un con
cierto, en el qoe tomó parte el notable te
nor cubano seDor OJeda. 

L e v i n e e n S a n S e b a s t i a n 
San Sebastián, 8. 

A las once de la mafiana de ayer, y en 
uno de los autocars procedentes de Bia-
rrltz, llegó a esta población el famoso avia
dor americano Levine. Dió un paseo por la 
población y a las cuatro de la tarde regresó 
a Biarritz. 

Según manifestó a un periodista, se pro
pone emprender en breve el vuelo Biarritz-
Nueva York. 

C o n g r e s o m i n e r o e x t r a o r d i n a r i o 
Oviedo, 3 

En el Centro de Socimlades minoras se ha 
celebrado el Congreso minero extraordinario 
que habla despertado gran expectación ante 
las nuevas fases que presenta el problema 
hullero por virtud de la reciente disposición 
del Gobierno que propone la Jornada de ocho 
horas de trabajo en lugar de las de siete que 
trabajaban los obreros y a los patronos la 
obligación de que so trabaje en todos los 
días laborables. 

Asistieron 68 delegados, representando 
8,079 aflitados do los Sindicatos. 

Constituida la mesa se nombra presiden
te a Victoriano Serna, vicepresidente a 
León González, y secretarios a Maximiliano 
Vicente y Agustín González, dándose por 
constituido el Congreso acto seguido, 
ejecutivo respecto al problema hullero. D i 
ce que los Sindicatos mineros vienen l u 
chando contra la clase capitalista hace va
rios años, y, como consecuencia de esta l u 
cha se consiguió la Jornada de siete horas 
en el trabajo de las minas.' 

Alemania para nivelar su situación eco
nómica aumentó a diez la Jornada en las 
minas. 

El aumento de producción con la huelga 
Inglesa dió lugar a que Alemania conquis
tando mercados que antes tenia Inglaterra, 
pusiera a ésta en situación parecida a la 
nuestra. 

Inglaterra, pana reconquistar los merca
dos, lanzó sus carbones a precios invero
símiles, vendiéndolos a 12 y 14 pesetas más 
baratos que los asturianos. 

Añado «íiic el Comité'ejecutivo habla pro
visto la situación de nuestras minas y anun 
ciando la dolorosa crisis hullera estudie la 
forma de darle solución, ¿p, 

Añade que la Confederación nacional de 
mineros, reunidos en Madrid, propone como 
solución el aumento de media hora en la 
Jomada, pero que el Gobierno venia d i 
ciendo que era necesario el sacrificio por 
parte de todos los elementos que intervie
nen en la producción de carbones. 
• Hizo referencias a la reunión que pre
sidió el jefe del Gobierno en la que éste se 
congratulaba del espíritu de sacrificio de 
los Obreros, pero posteriormente el Gobier
no en el Estatuto Hullero impuso el au
mento de jornaa de acuerdo con los patro
nos. 

En Oviedo nos reunimos con éstos y se 
trató de la Jornada, y el comité les anunció 
que no podian discutir las bases mientras 
estuvieran los obreros sin trabajo, pero no
sotros reiteramos el ofrecimiento do media 
hora de aumento en la jornada en el caso 
de que no quedara ninguno parada. 

Los patronos consultaron esta propues
ta al Gobierno, y éste publicó la última dis
posición que aumentaba en una hora la Jor
nada y que obliga a los patronos a que se 
trabajara diariamente en las minas. 

El criterio del Cmité ejecutivo es con
trario a la huelga, porque ésta serla desas
trosa en las actuales efreunstonoias. 

Estimamos que debo i*caba«Be del Go
bierno que no se rebajen los destajeros co
mo anuncian los patronos. 

En Inglaterra cuando se trabajaba más 
se ganó más, y aquí si se aumenta la Jor
nada deben aumentarse los salarios. 

Después expusieron varios delegados el 
criterio de las secciones, mostrándose par
tidarios en su mayor parte do aceptar el 
aumento condicionándolo a la colocación de 
todos los mineros parados sin rebajar los 
salarlos. 

Se abordó nombrar una ponencia, y, nom 
brada ésta, emitiera un Informe en el sen-
•lido de aceptar la lornadi de ocho horas y 
se respete las tarifas a que se ajustan los 

destajos y Jórnalas actuales y recibir loa 
salarios a partir de Julio último. 

Llaneza declaró que hasta dentro de cuan 
tro meses no podrían estar colocados todoi 
los obreros y que se deberla esperar hasta 
entonces. 

Puesta a votación el informe da la po-i 
nencia, fué aprobado por 4,563 votos oon-i 
tra 3,784. 

R e u s 
Octubre; 3. 

Para el día 14 se ha sefialado la segunda 
subasta de las obras de nueva planta de las 
escuelas graduadas de San Carlos de la 
Rápita. 

— Durante la finida decena en el mata
dero público se sacrificaron para el con-' 
sumo público 295 carneros, 58 lechales, dos 
cabritos, 55 terneras y 84 cerdos. 

— Ha sido convocada reunión general 
por esta Asociación do la Prensa para tra
tar diversos asuntos de interés para la en-< 
tldad. 

— Bajo la presidencia del alcalde, don 
J. Plana, en el salón de fiestas del Insti
tuto Nacional de segunda enseñanza se ha 
celebrado la apertura del actual curso aca
démico, asistiendo las primeras autoridan 
des locales, claustro de catedráticos, Prensa 
y otras personalidades. En la Memoria re
glamentaria, leída por el catedrático y se
cretario del Instituto, don Antonio Porta 
Pelllcer, figuran los siguientes: número d« 
matriculados de este Instituto, 468 (404 va
rones y 64 señoritas) , arrojando un total 
de 1.9a6 inscripciones, pertenecientes al 
plan antiguo 137 alumnos con inscripciones. 
K.n los exámenes otorgáronse 38 sobresa-
llontes. 25 notables, 43 aprobados y un' 
suspenso. Total 107. En ios exámenes de en
señanza libre otorgáronse 17 sobresanen-
t 36 notables. 259 aprobados y 70 sus
pensos. Sumas totales: 55 sobresalientes, 61 
notables, 302 aprobados y 71 suspensost 
Total, 489. E l número de títulos de ba
chiller expedidos ha sido de 27. 

— En las Casas Consistoriales ha cele
brado reunión el Comité ejecuthro de las 
ferias y fiestas de octubre, ultimándose lo» 
detalles de varios números del programa de 
dichas fiestas. Los programas de mano, su
mamente detallados, so publicarán el miér
coles 3, editados a varias tintas y con una 
tricromía del cartel premiado en el con
curso celebrado el pasado Junio. 

—: Ha inaugurado su temporada de cine 
el teatro Bartrina, viéndose sus funcionet 
domingueras concurridísimas. 

— Actlvanse las obras de reforma de lo
cal del cine Sala Reus, a fin de poderlas 
Inaugurar durante las próximas ferias Jl 
fiestas. 

— El gobernador civil, don Maximiliano 
Soler, ha regalado una magnifica bandeja 
de plata cincelada con estuche, como pre
mio para la tómbola, benéfica que organiza 
esta Asamblea de la Cruz Hoja. 

— En el Kursaal de Reus, a las doce del 
pasado domingo, dió su anunciada conferen
cia don José Gardó Sanjuán. profesor del 
departamento de altos estudios comerciales 
do la Academia Cots. E l tema ed la confe
rencia "La moderna técnica comercial" fué 
admirablemente desarrollado por el sefior 
Gardó, quien fué apaludidísimo por el nu
meroso público que asistió al acto, el cual 
fué presidido por el teniente alcaide señor 
Sardá BullS. en representación del alcal
de. El conferenciante fué presentado por el 
publicista señor Revira en un discurso que 
fué muy aplaudido. 

T a r r a g o n a 
Octubre, 3. 

Ayer tuvo lugar la elección de represen
tante da los Ayuntamientos de esta provin
cia para formar parte de la Asamblea, re
sultando elegido por 175 voto» el ••caída 
de Tortosa, don Joamiin Barba, E l Acalde 
de Tarragona obtuvo 15 votos. Por la Dipu
tación resultó elegido don Juan Bofarali, a» 
Reus. 

— Ha sido nombrado magistrado suplen
te de esta Audiencia el abogado don Juan 
Montañés. _ . . 

— En la carretera de Barcelona cayóse 
de la biololela que montaba José Pan Orau. 
en'isándoso lesiones de pronóstico reser

vado. 



EL DILUVIO V, J a r t e » 4 « • oolubie de i9£~ Í>AG. t » 

•w 11 gobernador ba impuesto ana multa 
4* 60 peseta» a Vluente rormosa por fro-
fcover escindalo en la tí» públlea. 

— Al entrar el tren expreso en la «sta-
|14n de VlDanueva 7 Oeltrú nn viajero Sá
bado David Darvin te dió un golpe so la 
¡sab'ze, quedando en grave estado. 

G e r o n a 

al cementerio, 7 «1 sbdiar, después de au
xiliado en otr» .armada dé fuerte «xoltacldn 
B^rrtMs, quedó d»tenido. 

T A R R A t O N ff 

n a 

Octubre, 8. 
Un auto al pasar por el pueblo de Medl-

t í a consecuencia de una averia obocó .con 
nn árbol, resultando eon heridas gravísimas 
Ernesto Natividad Hernández, de K años, 
natural de Barcelona, ? oon heridas de pro
nóstico reservado Jaime Rovíra Ramos, do-
mlcliado en Barcelona. Los heridos han sido 
trasladados a esta elndid. 

L é r i d a 

Octubre, 3. 
En Castelló de Forfafia se prendió fuego 

a un pagar, que se propagó a uo edificio 
próximo, siendo las perdidas de 7,000 pese-
las. 

— En las elecdoocs de la Diputación pro
vincial para la Asamblea ha sido elegida el 
seflor Trabal. Por el Ayuntamiento lo ha 
sido el seflor Fontané. 

mu mm % m j h p 

T a u r i n a s 

Madrid, 4 
Toros de Alba ser ra da mansos y difíciles. 
Valenda II estovo valiente con la eapa, 

tauy bien eon la muleta y bien con el es-
loque. Fué ovadonado y dló la vuelta al 
ruedo. 

Márques toreó bien. Con ta muleta estu
vo regular e igualmente con el estoque. 

Rayito valiente eon lá capa, mal con la 
muleta y pasó eon el estoque. Bsruchó algu
nos pitos. 

engancho adornado con el estoque. Hizo 
una faena bastante baena en su primero y 
regular en el segundo, siendo ovadonado. 
Con el estoque irsluvo muy regular. 

B a t a l l a c a m p a l 

Albasete, 4 
En nn club laurino esta tarde se promo

vió forraWable escándolo por b*ber sido 
requeridos al orden varios Individuos que no 
aran socios 7 se hallaban embriagados. 

Se originó una batalla campal resultando 
varios heridos de pronó^Ueo reservado. 

Se han practicado algunas deteneiones. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A i 

CALDAS DE MONTBÜY 

E l domingo por la tarde, a las ouatro, él 
«ntomóril número 3.151 B., que presta ser
vido de taxi en San Feliu de Codinas des
cendía, según público y general testimo-
olo, a moderada velocidad, conduciendo nn 
matrimonio enfermo, y al pasar por la calle 
I f tvor la ñifla de ouatro afiog Antonia Dlvl 
salta de una casa donde se eslebrsba un 
bautizo y, al cruear la e&rretara. se echó 
mevItaWemcnte sobre el auto, que le dló nn 
topetazo en la cabeza, derribándola y pa
sándolo por endma la rueda trasera. 

Recogida la ñifla casi exánime, fué eoa-
ducida a una formada, acudiendo inmediata
mente los doctores Palá y Pifia, siendo inú
tiles sos esfuerzos, porque dejó de existir 
a los breves momentos. 

Por orden del Jnez se ejtnjjojg íJjaíJfissí» 

A tinos'etaco kUófflatros dé Mora de Ebro 
ha ocurrido un trágico accidente automovi
lista? 

Viajaban en un auto propiedad de la 80-
dedad Electromilmloa de Flix, conducido 
por Angel Iglesies, la madre de éste y don 
Antonio Doniinguez, con «u hila y un nieto 
de pooos aflos, vecinos todos de esta, cuan
do, a consecuenola de nn falso viraje, fué 
a chocar el eoche contra un poste del te
légrafo y, dando la vuelta de campana, fué 
a parar a la eoneta, resultando del acciden
te gravemente faeridos «1 sefior Domínguez y 
la madre del chófer. Dicho sefior, al llegar 
a la farmacia dónde fueron conducidos, dejó 
de existir y a la madre del chófer se des-
-sonfla de salvarla. 

E l chófer y loa demás ocupanlos dd sa
to resultaron también heridos, aunque no 
de gravedad. 

Un camión «fue por allí pasaba recogió á 
los heridos y, al trasladarlos a Mora, se 
encontró oon un carro, del que se espantó 
la caballería, cayendo «1 carretero y pasán
dole el camión por snotmi, dejándole ca
dáver. 

1— Bb te Sociedad Agrupación Obrera se 
ha abierto ana inscripción a favor del so
cio Jaime Borta, propenso a quedarse Inú
til do un brazo por (alta de medios para 
hacerse una operación quirúrgica. 

Bn el mismo sentido !a seoolón dramática 
de dicha Sociedad ensaya una obra para, 
eon su beneficio, auxiliar i l Infortunado 
compafiero. ' •» 

MORELL 

Para las próximas flestáí de noviembre 
se anuncian dos carreras, una por carretera 
y otra en el velódromo Catalnna, i l es que 
los empresarios piensan arreglarlo va poco. 

1— Siguen enoalmadlsimón los mercados 
de avellanas. 

— Dentro de poco empesarán las obras de 
las escuelas, desque tanta necesidad tiene 
este pueblo. . 

Wi «erres ponsal. 

R E R O N A 

Ra oeurrido un gravísimo Xo'ddehte de 
automóvil cerca del pueblo de Mediñá. 

En un automóvil Citroen se dirigían a 
Oerona Jaime Revira Ramos, de 27 altos, 
veelco de Baroelona, domiciliado en la calle 
del Peu de la Oren. 10, y Ernesto Nativi
dad Martínez, de t6, también vecino de 
Barcelona, hJJo del p>elnquero del Noovel 
Hotel. 

A eonsecuenoia ds un reventón «I oooüw 
dió una vuelta da campana, resultando ios 
dos ocupantes con gravlsbuas heridas. 

En «I mom»nto ene ocurrió el accidente 
pasaba por aquel lugar un furgón de 
Gasa provincial de Caridad y en él fueron 
trasladados los heridos a Oerona. 

En el Dispensario munielpal se lee prap-
Mcó la cura de urgencia, apreciándoles las 
siguientes heridas: 

Al Jaime Revira «xtansa herida Incisa en 
el mentón y otras lesiones de pronóstico 
reservado 7 a Ernesto Natividad profunda 
herida Indea en la ceja, eon probable frac
tura del frontal, y eoamodón cerebral de 
pronóstico grave. . r ' " 

f'> f B oorresponsa]. 

* PALAMOS 

El movimiento del puerto durante los días 
del 16 al 80 del pasido mes ha sido el si
guiente: 

Tres vapores nacionales y cuatro extran
jero» y ocho buques de veta. 

Además, han llegado dos remolcadores 
para las obras que se efectúan en la esco
llera. 
? 6 í ^ J s l a c s i l M S í j e ^ i J i 6 ! ! : » s ü B J f i t 

entidad dsnomiaada Unión de Cazadores, 
qne tiene por objeto el íomeutai- la oaia 
y velar para que sea respetada la veda. 

Bntre los numerosas cazadores y aikio-
nados al deporte de la caza con que cuenta 
auestra villa ha causado gran sensación el 
acierto en formar didia entidad. 

•—' Pronto saldrá el primer número de la 
nueva revista literaria «Costa Brava», edi
tada por varias personas de la localidad. 

1—1 Para festejar er resultado obtenido el 
día t6 del pasado mes entre el equipo t i 
tular y «1 Palafrugeil, tuvo lugar el pasado 
Jueves por la noche en la Posada Sport una 
comida, a la que asistieron todos los com
ponentes y miembros del Palamós C. y 
varios admiradores del dub. 

Durante el banquete no escaseó la ale
gría y el Jolgorio entre los comensales. 

— Se han lle\ado a cobo varias refor
mas en la puerta de entrada del Roval 
Sport Ber. , 

El corresponsal, 

L E R I D A 

Por manos criminales so ha Intestado ha-
car descarrilar el tren de Lérida a Balaguer, 
«n ta Ucea transpirenaica de Lérida a Saint 
airona por el Noguera Pallarcsa. 

A las siete y media da la tarde del do
mingo, al regresar a Lérida unos cazado
ras, que. como de costumbre, suelen pasar 
los domingos en los términos de los alre
dedores de ta capital, al cruzar la vía fé
rrea vieron que estaba interrumpida por 
una vtes que atravesaba loa riele?. 

•1 obstáculo se habla colocado en el k i 
lómetro 5 de la referida linea. 

El primer Intento de los cazadores fué 
levantar el «bsláculo; pero pronto hubieron 
de observar que no era empres» tan fácil. 
La viga estaba atornillada sobre las travle-
SM 7, además, tonta a ambos extremos mon
tones ds piedra machacada. Por lo que se 
ve, los criminales que realizaron la fechoría 
quisieron asegurarse de que surtiera efectOj 

No sin gran trabajo, consiguieron, al fin. 
separar el obstáculo. A los pocos minutos 
pasó el (reo, sin que le ftnurricse novedad 
ni pudiera el maquinista darse od^nfa del 
peligro que habla corrido. 

Los cazadores dieron cuenta de lo ocu
rrido a guardia civil de Alcoletjc, quo 
^e^personó ratnedalamento en el lugar del 

ÍD atentado ha producido gran impresión, 
sin oue nadie atine a explicarse las causas 
que 10 havsn motivado. 

Se praolican activísimas gestiones en ave-
r lgauMn de quiénes puedan tfr los autores. 

B! corresponsal. • 
L _ t J L - » . ! 

L a l i h e r t a d 

e l D e r e c h o d e 

S i n d i c a c i ó n 

Folleto de gran aetualidatí 
por 

Precio: l ' S O pesetas 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
NOTA MARGINAL 

LAS REVOLUCIONES 
E N MEJICO 

Los cablegramas de América anuncian, aun 
euando no de manera Arme y terminante, el 
estallido de una nueva revolución en Méjico. 

Be dice que varios batallones se han su
blevado para evitar la reelección del ex pre
sidente Alvaro Obregón, candidato a la pre
sidencia. 

Desde luego, hemos de hacer nolar que 
las noticias que hablan de esta fulminante 
revolución proceden de Laredo o de Bl Paso, 
es decir, de ciudades dei Estado de Tejas, 
lindante eon la frontera mejicana, en cuyas 
ciudades se congregan todos los conspira
dores mejicanos y todos los hombres des
contentos con la actual situación revolucio
naria que impera en aquella República. 

Bate solo dato basta pora hacer que tales 
noticias tengan que ser pjestas en cuarente
na, como son puestas en cuarentena por los 
diarios e^pafioles que en América se editan 
todas aquellas noticias sjnsaelonales que allí 
llegan referentes a Espafia y que vienen fe-
otiadas de Hendaya. 

Nosotros, que durante aflos hemos tenido 
• nuestro cargo los servicios cablcgráúcos 
ta grande* rotativos americanos, sabemos 
las muchas planchas que osos mensajes de 
Hendaya nos han hecho Urar nablando de 
supuestas cosazas que en Espada ocurrían. 

No hemos de olvidar que Méjico guarda, 
en América, intcrnacionalmente hablando, 
ona situación muy semejante a la de Espafia 
en Europa, especialmente a la que Espafia 
tenia en los años de ;a guerra, durante la 
cual muchas agendas extranjeras no le per
donaron su condición de neutral. 

Por 'eso hemos de acoger con absoluta 
reserva los noticiones que de Méjico nos 
sirvan los cablegramas que proceden de 
Estados Unidos. 

Esta revolución que ahora se anuncia se 
nos antoja un infundio. 

En Méjico quien más y quien menos está 
fatigado de pelear. 

Los dles afios de revolución—del 1910 
U 20—para derribar -a dictadura porflriana 
primero y para acabar con Huerta y vengar 
a Madero más larde, castigaron de tal modo 
al país que muy difícilmente pueden encon
trarse ahora en aquella República hombres 
dispuestos a seguir a los oaudillejos que i n 
tenten en serlo revolucionar. 

Bl indio del campo, que vivía esclavizado 
antes de la revolución, siguió de buena gana 
a los caudillos que la redención le predi
caban. 

Y el triunfo de la revoiueión «arraneista 
le dió. si no un bienestar absoluto, que ello 
«ra totalmente imposible, si, por lo menos, 
nn estado de garantía jurídica, de ÍHiertad 
personal hasta entonces para él desconocida. 

Por eso es muy difícil que vuelva a la 
lucha ahora, sin que haya quien pueda ex
plotar una esclavitud que ya nn existe ni 
quien pueda ofrecerle un cambio de condi
ción económica radical, aue no logró ni si
quiera después del triunfo de ia revolución 
pasada. 

Hoy, en Méjico, podrán tener lugar pe-
quefios y aislados pronunciamientos y alter
cados más o menos sensibles, propios de un 
país fuerte y lleno de vida que está en pleno 
periodo de evolución social. 

Pero sinceramente creemos que no pue
den cuajar allí, por ahora, movimiento» re
volucionarlos serios, sobre todo tendentes a 
Impedir que suba Fulano d¿ Tal a la presi
dencia para que la ocupe Mingano de Cual. 

La época de los personalismos ha pasado 
allí desde que el pueblo entró de Veno en la 
•ra de la lucha por las ideas. 

FESTEJANDO E L NATALICIO DEL PRESIDENTE 
HINDENBURG 

SE HAN REGISTRADO NUMEROSOS INCIDENTES, L ü QUE 
HA DADO LUGAR A QUE SE PRACTICARAN DETENCIONES 

Berlín; 3. 
La capital, lo mismo que la provincia, ha 

celebrado con grandes fiestas el cumploa-
fios del mariscal Hindenburg. 

En la mayor parte de poblaciones se os
tentaban colgaduras en todos los edifiiclos 
oficiales y en numerosos particulares. Se ce-
en honor del presidente del Imperio, asi co
mo actos militares, especialmente por las 
asociaciones militaristas,-incluso por las ile
gales. 

El programa de los festejos sefialaba tres 
días para los mismos, aunque el domingo 
fsé el verdadero día de la fiesta popular. 

El carácter monárquico y militarista que 
algunos elementos trataron de dar a la 
conmemoración motivó que en Berlín t u 
viesen lugar numerosos incidentes entre na
cionalistas y comunistas, habiéndose prac
ticado 200 detenciones. 

El mariscal Hindenburg recibió más de 
veinte mil telegramas de felicitación, e^tre 
ellos del presidente Coolldge, del Papa y de 
los reyes de Suecla , de Noruega y de Di 
namarca. 

El presidente del Imperio" ha cumplico 80 
afios. — Fabra. 

SOLEMNE RECEPCION Y DIS
CURSOS. 

Berlín, 3. 
Con motivó de la celebración del 80 ani

versario del presidente Hindenburg. ayer 
domingo se celebraron varios de los actos 
anunciados. 

Por la mafiana, cuando el viejo mariscal 
se asomó al balcón del Palacio presidencial, 
fué saludado por una multitud Imponente 
que no cesó de «clamarle. Numerosas ban-« 
•as de regimiento interpretaron el himno 
nacional. 

A las once y media el mariscal asistió a 
los solemnes oficios religiosos y a la salida 
recibió a los miembros del Gobierno del 
Relch. El canciller Marx pronunció nn dis
curso expresando el reconocimiento áfi todo 
el país por los servicios que el mariscal 
habla prestado a la patria. 

El mariscal dió las gracias y dijo que la 
liberación de las provincias renanas debe 
constituir el principal fin de la polllica ale
mana. Hizo un llamamiento a la unión de 
todos los alemanes, cuyos Ideales deben Ins
pirarse tan sólo en el engrandecimiento de 
la patrio. 

También visitaron al mariscal el Gobier
no prusiano,- yendo a la cabeza el presiden
te, Braun; comisiones de todos los Estados 
del Reich y una representación del Relchs-
tag, de la Municipalidad de Berlín y en
tidades económicas del país. 

También cumplimentaron *al mariscal una 
Comisión de generales y Jefes del antiguo 
ejército,- entre los cuales,- estaban los ge
nerales Mackcnseri, Plessen, Von Kluck, L l -
nen y otros, como también una nutrida rc-

tresentación de veteranos del ejército y de 
i Armada. — FPabra. 

LOS ALEMANES EN ITALIA. 

Roma, 3. 
En los templos evangélicos y católicos ale-

manos han tenido lugar diversas ceremo
nias en conmemoración del 80 aniversario 
del presidente de la República, mariscal Hin 
d e n ü i i r g , . — F a b r a , . • -

GRAN FIESTA ESCOLAR EN 
E L ESTADIO 

Berlín, 3. 
Bl mariscal Hindemburg salló de Pata-< 

ció a las cuatro menos cuarto, siendo saín-» 
dado por las aedamaciones de la multitud) 

Ocupó un auto descubierto y aoompa^ 
fiado por el sefior Marx se dirigió al Sta-
dium con objeto de recibir «I testimonk) del 
homenaje de la Juventud alemana. 

En todo al trayecto fué objeto de grandefl 
aclamaciones, hallándose los balcones lie" 
nos de gente que ovacionaba al mariscal. 

Sobre la capital volaban dos aviones qnt 
arrojaban flores. 

Bl auto presidencial llegó al Stadium fe 
las 4'10, siendo saludada la presencia de! 
mariscal HIndemburg con vítores delirante* 
de los niños. 

El Stadlum se hallaba Heno de esta-» 
diantes, que al ver al mariscal entonaron «1 
himno «Alabemos «1 Sefior». 

Terminados los cantos, el mariscal dltf 
graolas con una breve alocución, en la qu« 
excitó a la Juventud alemana a conserva» 
intacto en su corazón el amor a la patriad 

A la fiesta asistieron más de 40,000 «8< 
colares. ' 

Al regresar fué objeto el presidente del 
Relch de Iguales ovacione». Esta tarde la 
ha pasado el presidente con su famillí. «n 
Fabra. 

SE PIDE AMPLIACION DE LOS 
PODERES PRESIDENCIALES 

Berlín, 3. 
El 80 cumpleaños del mariscal Hindem-

bnrg ha sido festejado con enorme entu-
siasmo en toda Alemania. 

Sólo se tiene noticia de algunos choques 
entra haoionallata» y comunistas, en lo» 
cuales Intervino la policía, que ha practi
cado unas 200 detenciones. 

En Hannovre el conde de Westarp ha 
pedido que los poderes del presidente del 
Imperio sean ampliados, confiriéndole pr in
cipalmente el derecho de nombrar • desti
tuir al canciller y a los ministros del Relch. 
Pabra. 

LA FELICITACION DEL EX 
KAISER 

BerHa, 3. 
Entre los numerosos telegramas recibido» 

por el mariscal llindenburg con motivo da 
su cumpleaños liar uno del ex kaiser Gui
llermo en el que éste le agradece lo» ser-
vicios prestados a su persona y al Imperio. 

El "Diarlo de las Ocho de la Nocre" dio» 
que el presidente del Reich no contestartl 
oficialmente a ese telegrama y otro» pare
cidos, sino que lo hará con carácter parti
cular y en cartas cerradas. ^ 

El telegrama llegó a mano» del mariscal 
Hindenburg por conducto del general O ra
món,—Fabra. 

ORAN DESFILE DE EX COM
BATIENTES 

Berlín, 3. 
Unos ochenta mil ex combatientes pro

cedentes de todos los puntos de Alemania 
han recorrido hoy las principales calle de 
Berlín formados en comitiva, llevando en 
las filas numctysas panderas, entra iaa cua-
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]es habla, al principio, varías banderas Im
periales, que luego han sido retiradas y sus
tituidas por banderas republicanas. 

£ s t a tarde, a las dos, han deslllado' ante 
el mariscal en el estadio. 

El presidente del Imperio se encontraba 
acompasado por el presidente de la Asocia
ción de ex oombatleotes, por el ministro de 
la Ouerra, por el comandante en Jefe de la 
Heichswehr y por muchos generales del 
ejército. 

También en este acto fué el mariscal 
Hindenburg ovacionado entusiastamente por 
el enorme gentío.—Pabra. 

LO QUE DIJO HINDENBURG A 
MACKENZIB 

Berlín, 3. 
Durante la recepción celebrada en honor 

del mariscal Hindenburg por la Asociación 
de oficiales, dice la "Deutsche Zeilung" que 
el presidente del Relch se dirigió al general 
Mackenzie y le dijo: 

—Doy gracias al Todopoderoso por los 
favores que me ha concedido.- Agradezco al 
emperador y rey el haberme llamado a ocu
par los puestos en donde era preciso y que
do reconocido a todos los compañeros que 
me han prestado su brillante y leal colabo-
raaión.—Fobra. 

LAS FIESTAS EN HONOR DEL 
PRESIDENTE 

Berlín. 3. 
N Las fiestas conmemorativas del 80 ani
versario del naolmieoto del presidente de la 
República, mariscal Hindenburg, conVnúan 
hoy con gran esplendor. El presidente se 
ha presentado rodeado de sus incondiciona--
les y de personajes oficiales y del ejército 
eu el lugar donde se han celebrado una re
vista y un festejo militar en el que tomaron 
parte sesenta mil oficiales y soldados, que 
desfilaron ante el presidente, cuyas tropas 
tomaron parte en la guerra mundial, lle
vando al frente las antiguas banderas del 
ejército Impéría!.--International N . 8. 

EXTRAORDINARIAS 
COSAS DE LOS 

E E . UU. 
Las actividades terrorificas del 
Ku Klux Klan y las desdichas de 

los pobres negros 
Birmingliam (Alabama). 3 

La ciudad se halla aterrorizada por las 
hazañas de los afiliados a la Ku Klux Klan 
que demuestran una gran actividad en estos 
últimos tiempos. Duranie el día de ayer 80 
personas de esta eludid fueron objeto de 
un secuestro y después bárbaramente flage
ladas por asociados a la terrible secta, cuyo 
rostro disimulan bajo la máscara y el ca-
puphó de la K. K. K . 

Algunas de las victimas han sucumbido 
a consecuencia del tormento recibido y otras 
inspiran seria Inquietud por la gravedad de 
las heridas que presentan sus cuerpos. 

Ante el verdadero terror que hay entre el 
público, las autoridades dol Estado han ase-

Surado que Iban a tomar severísimas nac
idas para reprimir los excesos de los afilia

dos a la Ku Klux Klan.—Fabnu 

¡POR QUE ERA NEGRO 1... 

Chicago. 3. 
Por haber sido admlniJos 24 negros co

mo alumnos en la escuela graduada de Oary 
(Illinois), dejaron de acudir a las clases 
1,600 estudiantes. 

Las autoridades locales, para evitar la re-
petloión del caso, han decidido construir un 
edificio especial para la rasa de color.—Fa-
bra. 

E L EMBAJADOR RAKOWSKI SERA 
SUSTITUIDO 

LA INTRANSIGENCIA DEL GOBIERNO FRANCES HACE QUE 
RUSIA RETIRE SUS PROPOSICIONES SOBRE EL ARREGLO 

. DE LA DEUDA CON FRANCIA 
Moscou, 3. 

El representante do Francia en Moscou, 
cumpliendo Instrucciones de su Gobierno, 
ha visitado al señor Chlcerln para exponerle 
los Inconvenientes que ofrecía para las bue
nas relaciones franco-rusas el mantenimien
to del señor Rakowskl en el cargo de em
bajador en París. 

El señor Chiohcrin se limitó a decir que 
darla cuenta al Poder elecutlvo de la ges
tión realizada por el embajador francés. 

Créele que la decisión que se adoptará 
será la suslitucióa del señor Rakowskl. — 
Fabra. 

LA DECISION DEL CONSEJO 
DE COMISARIOS 

París, 3. 
Los diarlos publican una información de 

Moscou asegurando, con reservas, que el 
Consejo d i comisarios lia decidido sustituir 
al señor Rakowskl en su cargo de embala
dor en París. Se atribuyen al señor Clii-
clierln unas declaraciones según las cuales 
las buenas relaciones entre París y Moscou 
no deben sufrir ningún perjuicio a causa del 
incidente diploraáliob provocado por el re
presentante soviético. 

Los diarios, por otra parle, publican otro 
despacho asegurando que el Gobierno de los 
soviets considera que la destitución del se
ñor Rakowski debe anular las últimas pro
posiciones hechas por Rusia en lo que afec
ta a las deudas. — Fabra. 

COMENTARIOS AORIOS DE LA 
PRENSA DE MOSCOU 

Moscou, 3. 
Los diarlos oficiosos comentan muy agria, 

mente la decisión do Francia de pedir la 
sustitución de Rakowskl. Algunos ven en 
este acto el principio de la ruptura dipiomfl. 
tica entre Francia y Rusia. Los comenta
rlos más moderados suponen a Franela exa
geradamente sensible frente a Rakowskl. 
agrandando un incidente que con buena vo
luntad podía haber quedado reducido en 
gran manera. 

En los centros oficiales se declaraba que 
la sustitución de Rakowskl tendrá por com-

Elcmento la anulación de las proposiciones 
echas por los soviets para el arreglo de 

la deuda rusa y a leesaclón de las negocia
ciones que se llevaban por la vía diplomá
tica. 

En adelante estas negociaciones se lleva
rán de Gobierno a Gobierno. 

Oficialmente no se ha comunicado a Fran
cia esta decisión. — Fabra. 

EL GOBIERNO DE PARIS RES
PONSABLE DE LA RUPTURA 

Moscou, 3. 
El periódico oficioso "Izvestia", tralandd 

do la poca estabilidad que existe actual
mente en las relaciones franco-rusas, escri
be que la responsabilidad de la ruptura, si 
sfirye, recaerá sobre el Gobierno francés 
por la Intransigencia demostrada en la' cues
tión de Rakowskl al exigir que fuera sus
tituido. — Fabra. 

SOBRE EL ACUERDO ENTRE 
• RUSIA Y PER8IA 

Moscón. 3. 
El comisarlo soviético en Karakhan ha 

declarado que el acuerdo con Persia firma
do ayer tiene un carácter profundamente 
pacifico y éntra en el cuadro de la po'.ltlca 
del Gobierno soviético hacia Orlente, deseo
so de mantener las mis cordiales relacio
nes con los Estados Umllrofes. •— Fabra. 

DE MONZIE Y LAS NEGOCIA» 
CIONES FRANCO-RUSAS 

París, 3. 
El diarlo "Paris-Mlili" ha interrogado al 

señor De Monzie sobre la cuestión de la 
propaganda comunista y do los negociaciones 
francu-rusas sobre la deuda. 
° El leflor De Monzie protestó de que se 

le representara como un defensor de los so
viets. He sido el único ministro — ha dl-
(•.ho — que castigó severamente a los lua-
cionarins comunistas y que defendí y puse 
en práctica la Idea do que un empleado del 
Estado no puede estar a las órdenes de un 
Gobierno extranjero. Combato a los soviets 
en Francia porque su actividad revolucio
narla es perturbadora, pero reconozco qus 
en Rusia existen; reconozo, además, qu í 
nos deben dinero. Por esto creo que rom
per las relaciones con los soviets sería equi
valente a sacrificar la deuda rusa. . 

Deseo que Rusia nos pague la deuda y 
por esto estoy decidido a proponer un arre
glo. — Fabra. 

INSTRUCCIONES AL EMBAJA
DOR DE FRANCIA 

París. 3. 
So ronfirma, aunque no oficialmente, que 

el embajador de Franela en Moscou réol-
bló estos días el sncargo de llamar nueva
mente la atención del Gobierno soviético 
acerea de la situaeión difícil que se ha 
creado durante las negociaciones en curso 
por la presenc/a en París del señor Rakows
k l . i— Fabra. 

E L TRATADO ANTE LA CAMA
RA PERSA 

• Teherán, 3. 
El presidente del Consejo de ministros ha 

sometido hoy a la aprobación de la Cáma
ra do diputados el tratado de amistad re
cién firmado entre los Gobiernos de Persia 
y de Moscou. — Fabra. 

LAS RELACIONES 
COMERCIALES 

TIRANTES 
Se hacen públicas las notas cam
biadas entre los gobiernos de París 

y Washington 
París. 8. 

Hoy se han dado a U publicidad los do
cumentos cambiados entre Francia y los 
Estados Unidos acerca de las tarifas adua
neras. 

Se trata do varias notas de bastante lm-«. 
portañola. 

La primera so refiero a la contestación de 
15 de septiembre dada por el Gobierno de 
í'affls a la Memoria norteamericana en
tregada por el Gobierno de Washington eil 
7 del mismo mes, contcstacWn en la cual el 
Gobierno francés decláraba que estaba dis
puesto, para facilitar las negociaciones eco
nómicas a rebajar las tarifas arancelarlas 
en un 50 pop 100. 

La segunda es la contestación de los Es
tados Unidos a esa medida de excepcional 
favor en beneficio de Norteamérica. 

La tercera es la respuesta del Gobierno 
francés, en la cual éste subraya que el prin
cipio de igualdad en las relaciones comer
ciales que constituve. según declaran los 
Estados Unidos, la única base sana para las 
relaciones Internacionales y la única garan-



tía contra loa paligroa poliUooa y «oonóml-
cos. está muy lejoi da babor legrado m 
unánime adhesión qne los Estados Unido» 
tienen por conseguida. 

' AAade que Francia está dispuesta a con
ceder a los Estados Unidos el trato de na
ción más favorecida, siempre qus los Es
tados Unidos, por su parte, estén, asimismo, 
dispuestos a garantizar al Gobierno francés 
las condiciones equitativas y las posibili
dades prácticas a las cuales, para aoatac las 
leyes fundamentales de la Uepúbllea, debe 
el Gobierno francés subordinar al trate ds 
favor que ofrece a los Estados Unidos. 

Agrcg flqaue las tarifas aduaneras nor
teamericanas han inferido un tremendo gol
pe a la exportación francesa, pero que aho
ra no se trata de regateos, sino de con
seguir para ciertos articulos de exporta
ción francesa un trato menos prohibitivo. 

Termina expresando su esperanza de que 
podrá hallarse una fórmula de avenenóla, 
cuando mesios en el terreno de las medida» 
]>riclicas. 

Do tener pronto estas manircstaclones de 
conriliación un resultado positivo, es decir 
algún modns vivendl provisional, no duda el 
Gobierna francés de que las negociaciones 
que podrían entablarse inmediatamente des
pués, llevarían al concierto de un tratado 
deflnKivo y duradero en el que estarían 
atendidos los derechos e Interesís de ambos 
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patos. — Fabra. 

Noticias de Francia 
SOBRE LAS RELACiOMKS CON 
E L VATICANO 

París. 8 
Algunos diarios Italianos vuelven a hablar 

de una próxima oomblnaclón diplomática 
proyectada por el Vaticano. 

Dioha combinación está basada, según loi 
citados diarlos, por una parte en la sustl-
laclón del Nuncio en París y por otra en la 
retirada de la seeretaria de Estado da Mon-
sefior Pizzardo y de Monseflor Gorgognlnl 
Doca. 

Según Informes autorizados, la Agencia 
Havas dice saber que. por el momento, no 
se trata para nada de sustituir al Nuneio en 
París. 

Este regresará a la capital francesa den
tro de poqos días y se encargará nuevamente 
de su cargo.—Fabra. 

ESTALLA UN OBUS EN 0A8A 
DEL GOBERNADOR 

Viohy, 3, 
Un obús ha hecho explosión en el domi

cilio del general Bolchut. gobernador de Es
trasburgo. Resultó un ordenanta muerto y 
otro herido. Las pérdidas son Importantes. 
El accidente pareos ser debido a una Im-
prudencia.—Fabra. 

UNA BATIDA DE LA POLICIA 
París . 8. 
Durante los dos últimos días la pollola ha 

realizado en la capital y barrios extremos 
numreosas batidas relaslonadas especial
mente con extranjero» Indeseable». Mucho» 
rentenares de extranjueros han sido Ir.tero-
gados e invitado» a producir su documen-
Uelón personal. 

Como resaltado de estos trabajo» han sido 
detenidas más de clan personas. Una trein
tena de ellas perteaecen al sexo femenino.— 

• Fabra. 
OACHIN HA SIDO DERROTADO 

Quimpler. 8. 
Kn las elecciones seiia'.on.dej el diputado 

cornunlsta Maroel Caohln, qne es presentaba 
como candidato, sólo obtuvo 16 votos fren
te a los 671 del candidato radical socialista 
que ha resaltado elegido senador.'—Fabra. 

LA SALUD DEL HESOR 8ARRAUT 

Par í s , 8. 
El ministro del Interipr. seftor Sarraut. 

cuyo estado de salud ha mejorado notable-
menlE. saldrá esta noche para el Sur de 
Francia, donde permanecerá unos días des
cansando con el fia de terminar su cura-
elóa.—Fabra. 

Del resto de Europa 
OONFERENOIA DE LEON DAU-
DET 

La Haya, 8. ' ' 
EA sefior León Daudet, qus ha venido a 

esta capital oon objeto de dar varias con
ferécelas sobre literatura, ha recibido hoy 
a los representantes de la Prensa, a lo» cua
te» ha explicado la doctrina sustentada por 
la Acción Francesa. 

Ha dicho que en cuestione» políticas obe
dece al papa, mientras no resulten perjudi
cados lo» interesas de Franols. 

Manlfestd después qus volverá a Francia 
cuando y como la plaaca. — Fabra. 

ASQUITH SE RETIRA DE LA 
POLITICA • 

Londres, 8. 
Según el "Daily Malí", lord Asqnlth aban

donará próximamente la vida pública en ra
zón de sa edad avanzada y del delicado ea-
tado de su salud. Pabra. 

SUEOIA VENCE EN LAS REGA
TAS 

landres. 8. 
En las regatas Internacionales de yates 

para la copa da oro te clarificó primero el 
yate sueco "Dteterhay". — Fabra. 

SERVICIO TELEFONICO TRA
SATLANTICO 

Londres. S. 
E l primer ministro, Mr. Baldwlo. ha Inau

gurado esta Urde el aeniolo telefónico con 
el Canadá. 

Mr. Baldwln tuvo una eonversaclón de 
varios minutos eon el primer ministro cana
diense, Mr. Mackenxle Klng. 

DE linea funcionó admffaJtlemeate. — Fa
bra. 

LOS TRANVIARIOS PLANTEA
RAN LA HUELGA 

Berlín, 8. 
Les delegados del personal de tranvlt» de 

Berlín han rechazado la sentencia arbitra! 
dictada para rcsolvsr el conflicto que tienen 
pendiente oon las Empresas. 

De no hacera» obligatorio el cumplimien
to d» esa sentencia por el ministro del Tra
bajo, loe tranviarios plan loaran la huelga 
pasado miflana. •— Fabra. 

E L TORNEO DE TENNIS LUSO-
ESPANOL 

Lisboa, 8. _ „ , 
Sn el torneo de tonnl» hl»pano-portugv.é8 

Mcr»le» ha vencido hoy a Verda por 8-4, 
8-3 y 6-t. „ . 

Tejada ha vénolio S Casanova» por 6-8. 
1-0, « -Í y 6-*- — Fabra. 

Noticias de Italia 
UN T E EN HONOR DEL REY 
BORIS 

Roma. 3. , 
E l sefior Muasollnl ha visitado al rey bo-

rl» en «1 hotel d» Rusia, en donde se hos
peda. . 

Después al rey de Bulgaria eslavo en la 
villa Torlonla. en donde Mussoltnl ofreeio 
un té en sn honor.—Pabra., 

LEVINE HA VISTO AL PAPA 
Boma, 8, 
Bl sefior Le vine ha sido reoibwo por Su 

Santidad en audiencia privada, que ha sido 
de corta duración, debido, en parle, al oa-
rácter taciturno del aviador. 

lia ¡a entrrvlst* el Papa «xpreaó a L s -
vlne su complacencia y le felicité por su 
travesía del AtlAnUoo. dlnléndol* que »lm-
boliza una generación da hombres audaces 
que no dúdala en exponer eu» vida» en be
neficio de lo» progreso» de la aviación. 

Lcvioe se preíeníó en el Vattsai» en tra-

Je de oalie, eontravlnlendo asi todo» loe pr*4 
oedente» establecidos y las reglas de la oon 
te ponUflcla para esta oíase de audiencia» 

A la puerta del Vallsano esperaba un ma« 

Eordomo de Su Santidad, qus aoompafió i 
avine hasta «1 salón pequeño del trono: 

en el oual el aviador fué recibido por « 
Papa. 

En todos lo» salones que atravesó Levlnl 
se hallaban formado» io» guardias sulzoil 
que oateulaban sus uniformes de gala. 

Levln», que habla sido previamente InfoM 
¡nado de las reglas Impuestas por la etique* 
ta, el hallarse en presenoia del Sumo PonJ 
tlúce hincó una rodilla en tierra y besó al 
anillo del Santo Padre. 

E l Papa le Invitó a levantarse inmedlaj 
lamente v le hizo sentar a su lado, inlciandl 
una cordial convorsaclón en la que hisj 
diversas pregustas sobra la travesía del AU 
lántico y lo»" progreso» de la aviación.--' 
Fabra. 

OONFESEriCIA ENTRE LOS R E 
YES DE ITALIA Y BULGARIA 

Roma, 3 
Bl rey Roria de Bulgaria, que visita US» 

lia de riguroso incógnito, ha sido recibid! 
en San Rusore por el rey de llalla, que 1» 
ha ofrecido una comida íntima.—Fabra. 

Roma, 3. 
E l rey Borla de Bulgaria ha visitado al 

rey y al sefior Mussollnl. celebrando co« 
ambos largas conferencias.—-Fabra. 

E L ALCALDE DE LONDRES SA
TISFECHO 

Roma, 3. 
Bl lord mayor de Londres, acompañado 

de su esposa e hija, ha visitado al goberna
dor, principe Pelenzlanl. 

E | alcalde de Londres ha expresado su 
satisfacción por la acogida que le disponed 
el rey Víctor Manuel en San Rossero.—» 
Fabra. 

E L LORO ALCALDE DE LON
DRES 

Roma. 3. 
E l gobernador lia recibido eflcialmente al 

lord alcalde de Londres.—Fabra. 

De Africa y de Asia 
_ . Rabal, 3. 
Desde los primeros días de agosto último' 

vienen presentándose a las autoridades co
misarlos do las más Importantes fracciones 
de la tribu de los Ida Ru Tanat. que se ma« 
niflestan dispuestos a entrar en contacto coií 
las tropas de ocupación. 

Esas fracciones míe ocupan el Icrrllorio 
comprendido entre Agadlr. Blfroudlne y Ta* 
manar, se hallaban desde hace muchos afioS 
en abierta rebeldía, negándose a recono-* 
ccr la autoridad del sullan. 

E l SI de septiembre último llegaron oíros 
emisarios de estas fracciones, declarando 
que están dispuestos a ponerse a la com
pleta disposición de las aotoridadea fran* 
oesaa. . 

Parece que se han Iniciado lamhlón no* 
goelaclonea con vario» delegados de loa trli 
bus d» los SU bu Azzun, coya sumisión pa< 
rece próxtma. y de los Alt Tin Kcrt. - 4 
Fibra. • ' ú 

VISITA DE CORTESIA. 
• Rabal. 8. -t 

El delegado general de la Residencia, b»« 
fior Urbano Blanco, saldrá maflana para T e i 
luán, oon objeto de cumplimentar a los res 
yaa de Espada en nombre del Gobierno Jerl< 
flano y del residente general francés.-Fabra. 

LA COSECHA DE ARROZ. 
Tokio; 8. 7 
Con arreglo a las evaluaciones onclalejL 

la cosecha de arroz aerá de 367 millonea d | 
quintales, lo cual representa un aumento df 
29 millones respecto a la cosecha del «Os 
anterior. — Fabra. j 

INCIDENTES EN LA FRONTE
RA PERSO-TUROA. 

Odnstantlnopla, 8. 
En la frontera del Kurdistan han oou* 

rrldo alguno» incidente» motivado» por va* 
rías partidas procedentes de Persia. 

Bl Gobierno de Angora ha llamado ls 
atención al de Teherán sobre esta eneA 
tlón. m Fabra- • . **• 
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LOS SUCESOS E N E L 
ACORAZADO 

"RENAN" 
París, 8. 

Un Informe del ministerio de Marina so
bro los inoi'Tentes ocurridos en el acora
zado "Eniest Rsnan" precisa que el día 30 
de septiembre los marineros encargados de 
Ir a los i i ' 3 0 a !a cocina a buscar la co
mida no obedcc'eron a la hora reglamenta
rla. 

Uno que quiso hacer su servicio fué 
maltratado por sus compaSeros, que le h i 
cieron coacción para que no obedeciera la 
orden del día. 

Ante la actitud enérgica de un ofleial de 
servicio, los hombres encardados de ir a 
la cocina obedecieron, exceptuando uno que 
lué detenido. 

Los que obedeoleron a los Jefes de mo
tín fueron castigados y los leaderes encar
celados. 

Continúa la encuesta sobre este asunto. 
— i Pabra. 

Noticias de América 
PREPARANDO LAS ELECCIO
NES EN NiCARAQUA 

Washington, 3. 
Están haciéndose Importante preparativos 

para proceder a la elección de presidente 
de la República en Nicaragua. Estos pre-

Earativos se hacen en Washington, a dwide 
an llegado el general Chamorro y otras 

personalidades, hallándose en viaje para los 
Estados Unidos, y con el mismo objeto, el 
Kder liberal, general José Moneada. Bl re
presentante norteamericano, general Pranok 
Acecy, se halla también en camino para esta 
capital, con el fln de Informar al presi
dente Coolldgo de la sltoaoién política de 
Nicaragua y con todo lo que pueda tener 
relación con estas elecciones presldenola-

— International N . S. 

LAS TRAGEDIAS DEL OIHE EN 
LA VIDA REAL 

Hollywood, 3. 
La aefiora do Guillermo Gallard, cele

brada actriz elnematogriflca espaflola —Ce
lia Delarbo—, se ha suicidado utilizando 
eloroformo. Ha dejado una nota en la que 
explica ias causas de su decisión y dice 
que lo lleva a cabo porque «u esposo, el 
mejicano Guillermo Galterd, con el que ha
bla contraído matrimonio hada ouince días, 
estaba Influenciado en contra do ella por 
«•;*• tmlgos. — International N. S, 

EL CORfUNISKO EN SUDAME" 
RICA 

Nueva Yor*, 3. 
Bl doctor Bdward Menge, director de la 

Universidad Zoológica de Marqueto, a su 
íreereso del viaje efectuado por .Sudanitírioa 
ha declarado qne es evidente la Influencia 

Sue ejerce el comunismo en muchas cln-
ides de los países sudamericanos, princi

palmente en Montevideo y Buenos Aires. — 
International N . 3. 

LA FIESTA DE LA RAZA EN 
CURA 

Habana, 3. 
La Unión ibero-americana oelcbrará «1 

«Ja 12 del actual la festividad de la Baza 
hoo tm banqueta en el Casino Espafiol, en 
'«) que proounolarS nn discurso el emba
lador de Méjico en Cuba, don Carlos de 
Tejada. — International N. S, 

EN PRO DE LA SEMANA DE 
CINCO DIAS 

í -
Los Angeles, 3. 
Se ha Inaugurado la 47 Convención de 

U Pederaelón Americana del Trabajo, annn-
eténdosa qne no pueden comprometerse sus 
componentes con los elementos comunistas 

¿OTRA REVOLUCION 
ESTALLO EN 

MEJICO? 
Las noticias de la frontera de los 
Estados Unidos anuncian la suble

vación de varios batallones. 
Larcdo, Tejas, 8 

Se ha comunicado ofloiosamente que en 
Importantes capitales de la República se bau 
sublevado más de doce guarniciones entre 
las que so cuentan las de Vcraoruz, Tampl-
oo y Guadalajara. 

El proyecto do los Insurgentes es el de 
apoyar un movimiento en contra do la 
reelección del ex presidente don Alvaro 

'Obregón. 
Aun cuando ee dice que muchas tropas 

han sido reducidas a la obedlenoia, como 
eonesouenda de nn acuerdo pacinco, se cree 
que son todavía muy numerosos los con-
ungntes que se hallan oa franca rebeMIa:— 
International N. S. 

LAS TROPAS FÍELES VAN EN 
PERSECUCION 

Bl Paso, Tejas, 3. 
Tres regimientos mejioanos que han per

manecido fieles al Gobierno, han recibido la 
orden de salir en persecución de los suble
vados, con autorización para proceder enér
gicamente, llegando a darles muerte eu el 
caso de que no puedan ser hechos prisione
ros^—International N. S. 

NO SE TIENEN NOTICIAS F I 
DEDIGNAS 

El Paso, Tejas, 3. 
Nuevas noticias llegadas de diversos pun

tos del país permiten afirmar que el verda
dero estado del movimiento es desconocido, 

Ja que no pueden -tenerse noticias directas 
e punto alguno de Méjico interesado en la 

rebelón, y sólo en ia frontera pueden lograr
se, aunque no con la seguridad de que sean 
exactas y desapasionadas.—Inter. N. S. 

FRACASA UN COMPLOT EN 
SALTILLO 

Méjico, 3. 
Las autoridades del Estado de Co.ihuila 

han descubierto en la oluda-1 de Saltillo nn 
movimiento revolucionarlo que han hecho 
fracasar y que guardaba relación con la re
bollón del oomlogo pasado en Méjico.—In
ternational N. S. 

para presentar una batalla que decida el 
control de las Federaciones obreras. 

Esta Conferencia recomendará el esta
blecimiento de la semana de cinco días, el 
mantenimiento do los Jornales elevados y 
restricciones contra la Inmigración. — In
ternational N . S. 

EXTRANJEROS EXPULSADOS 
Habana, 3. 
Un decreto presidencial dictado por el 

ministerio del Interior ordena la expulsión 
del territorio de la República de vanos ex
tranjeros Indeseables, de loa cuales dos 
son italianos, tres espaQoies y dos chinos. 
International N. 9. 

VENDIAN DROQAS HEROICAS 

Habana, 3. 
Ampliando la noticia del decreto de cx-

Enlslón de varios extranjeros, el Gobierno 
a hecho la aclaración de que esta medida 

se toma por haberse descubierto que aqué
llos se dedicaban al tráfico de drogas heroi
cas. — International N . S, 

CONCESIONES PETROLIFERAS 

Nueva York, 3. 
Se sabo que el presidente do la Hepü-

bllea de Colombia ha concedido a la impor
tante ComnaDIa argentina Angloperslan 011 
Company loa derechos de explotación de 
todos los pozos petrolíferos del Gobierno 
de esta nación. — International N . S. 

LA CONFERENCIA 
DEL LABORISMO 
EN INGLATERRA 

Londres, 3. 
En Blackpool ha empezado sus deüber i -

ciones la Conferencia del partido obreris
ta. Roborts, ex ministro d? Pensiones du
rante el Gobierno laborista, en su discurso 
de apertura acusó al Gobierno de Baldwln 
de haber utilizado su poder para hioer le
yes con objeto de anular la ¡mluoDcia de 
sus adversarlos políticos. 

También condenó las Intrigas rtc los m i 
noritarios que sólo buscan destruir la con
fianza en los lldcrs laboristas. 

Terminó diciendo que el movimiento la
borista no persigue una poütioa de destruc
ción, sino, por el contrario, una política 
constructiva destinada a mejorar la condi
ción de la masas.—Fabra. 

OENSURAP AL QOB9ERNO POR 
SU ACTITUD EN GINEBRA 

Londres, 3. 
Se ha celebrado una oonícreucia entre 

los representantes del partido laborista en 
Blackpool, a la que han asistido más de 
mil delegados de este partido. 

En la conferencia se han dirigido duras 
censuras al Gobierno británico. 

El diputado Roberls, uno de ]qs direc
tores del Gobierno Rarasay Maxdonald, pro 
nuncio un vibrante discurso de critica con
tra los actos del Gobierno, afirmando que 
Mr. Chanberlain y sus colegas, en el actual 
Gobierno, han bocho quo la posición Inter
nacional de Inglaterra en la reciente Con
ferencia de Ginebra haya sido poco airosa y 
haya dado la impresión de hallarse en di
cha Asamblea, no habiendo logrado su de
seo de hacer que se desarrollaccn los prin
cipios conducentes a la consecución do la 
paz mundial y sin haberse mostrarse todo 
lo poderosa que podía haberse presentado 
ante las demás naciones europeas.—Inter
national N . S. 

LOS PROYECTOS DE REORGA
NIZACION FINANCIERA 

Loiidrc?. 3, 
Esta tarde los delegados en el Congreso 

laborista da Biacltpoo! se han reunido en 
sesión secreta para examinar la situación 
financiera del partido. 

Se asegura que el Comité ejecutivo na
cional no disimula su inquietud sobre este 
asunto y que se propone presentar varios 
proyectos de reorganizacióa financiera. — 
Pabra. 

HOY INTENTARAN 
CRUZAR E L . 
ATLANTICO 

Un avión alemán volani para Amé
rica con escala en las islas Azores 

Belín, 3. 
Se anuncia que el avión JunlMrs "Nordc-

ney" Intentará salir moBana por la ma
ñana, a las cinco, para su vuelo trasatlán
tico a la América del Norte, pilotado por el 
aviador Prlts Loóse Rolf Stara y posible
mente de una mujer. — Internatlor.nl N. S. 

Berlín, 3. 
La importante casa constructora alemana 

de aviones Junkerso está terminando sus 
preparativos para otro vuelo trasatlintico, 
que serla llevado a cabo empleando un aftro-
plano equipado con tres malores y al que 
se llamarla "Norderney". Se erre quo lle
varla una mujer como pasajera. 

Los aviadores esperan emprender su vue
lo antes de las Navidades, haciendo escala 
en Lisboa, en las Azores y Terrauova. — In
ternational N . S. 

http://Internatlor.nl
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¿HA CERCADO FENG 
Y U SIANG A 

PEKIN? 
Las tropas nordistas, completa
mente derrotadas, se retiran de sus 

posiciones 
Pekín, 8. 
Las tropas de la provincia de Shansl pro-

Xen ala Interrupciún su movimiento <M sIts. 
Las fuerzas del mariscal Chaiig So Un 

M baten en retirada en espera de Ta llegada 
de refuerzos. 

Según las últimis noticias, los nordistas 
han evacuado la provínola de Salgan, diri
giéndose hasta Hantou. 

Se asegura que la "debacle" experimen
tada por las fuerzas uordisLts que operan en 
el Shaosl septentrional puede darse ya por 
oonsumada 7 que como consecuencia de la 
dlfíoll situación creada por esa derrota en 
Hankeu se espera que se produzcan maj 
en breve acontecimientos importantes.—Fa-
bra. 

Mota de la Redacción. — No hay en CM-
na una provincia de Kalgan, pero sf una 
ciudad de este nombre, en la provínola de 
Shansl. que es donde operan las tropas de 
Feng Yu Siang. Aquella ciudad esti situada 
• anos ciento olncuenta kilómetro* al noro
este de Pekín, lo cuil parece Indicar que el 
llamado general orlsfiano ha practicado un 
amplio movimlsato de cerca sobre la capital 
de la China de Chsn So Lia . 

Noticias de Rumania 
MEMUBMMIBirTO I 
BANDA D I ESPÍAS 

UNA 

Bnoarest. 3. 
Ha sido descubierta en esta capital ona 

nrginiEaclón muy vasta, que tenia por fin 
llevar a la práctica diversos planes de es
pionaje, cuya orgaolzaclóa tenia Importan
tes raralfleaclones en Praga y en casi todos 
lo* palees de los Baikanes. 

Han sido efectuadas numerosas detencio
nes, entre ellas la* d* un médico, un abo-
parto y un Ingeniero, y, además. la* pes
quisas de la policía han dado lugar al des
cubrimiento de documentos militares de Im-
portancla grandísima. 

Se cree que esta organiza Otón de espió
nale no es ajena al comunismo, ya que han 
«Ido detenlrioa, como complicado* en ella, 
diversos agente* d* propaganda comunista 
muy slfrnllfcados en el pala. — Internatio
nal N. S. 

TERMINO E L CON QR ESO D« 
LA PRENSA 

Bucarest, 8. 
Hoy ha sido olausurado él Congreso de 

I* Prensa latina. 
En la última sesión col obrada se trató d* 

la necesidad de orear un» Asociación de 
mnjerea latina* y estrechar lo* laso* ece-
nómtno* entre lo* países latino*. 

Los congresistas han asistido esta tarde 
a una recepción dada en «a honor en la 
Legación de Espafla y e*ta noche serán 

La situación en Grecia 
88 TOMAN SERIAS MEDIDAS 

Atenas, 8. 
El Consejo da ministro* celebrado ayv 

ha decidido tomar severa* medidas contra 
la propaganda comunista, y a este efecto 
nombro una Cotoletóa seoreta esprolal.—• 
Fabra. 

LA SEÑORA PANGALOS S E P R E 
SENTA 

Atenas, 8. 
La sefiora Psrwalo» *• ba presentado vo-

lunUariameote a Ta policía. Ha quedado da-
tenida. Ingresando en la cárcel.—Fabra. 

obsequiado* por el ministro de Negoolet 
extranjeros con ana funelón de gala. — 
Fabra. 

TAMBIEN HACIA PROPAGAIS 
DA COMUNISTA 

Bucarest, 8. 
Según la Agenda ¡Udor, «I ministerio de 

la Guerra ha abierto une Investigaoióo par* 
averiguar lo* manejo* de una organisaoióa 
de eeplonaj* oon ramlfleaoloaee en todo* 
lo* patea* bntkinteo*. 8* han deseablertn 
importante* d 0011 mentó* y han sido do teni
dos muchos extranjeros, alguno* de los cua
les eran adamé* propagandhrtaa comunista*. 
Fabra. 

DK BIBLIOGRAFÍA CATALANA 

Impressions 
impremeditades 

E L COLLAR DE LA NURIA, 
per O. A. Jordana.—Blblloteea 
Europa — Editorial Mentora. 
Imprempta Olarassó. 

A través ée la bolrlna que sincrónicament 
ala anvs vin espcsslnt, remembrem amb 
preelsio la flyura de la 'Gregóris (una pat
ín , oom 11 déla 1'ávla), que tota mudada 
amb el scu vestlt de lela de matalás i l'em-
mldonat davantal de llargues tatoles que II 
penlavcn fina els tnions, ele dljou* a la 
Urda ene aeompanyava. sense desamparar
nos de la má per mor del* larrets que 
Ilavors espaordlen els vianants, al "circo'' 
de oavalls de la placa de Catalunya. Com 
•i fos ahlr en* veiem encara, arrenglerats 
en la gradería circular, ílts els ulls en la 
ll-lumiiiada "pista", eboerant Inquieta 1 bo-
Uugadlssos, peró ben áisposats a la rialla, 
la sorllda deis pallassos; perqué els nú
meros deis pallassos eren els que mes ens 
Interessaven de l'espectácle. 

Que no ens vlnguessln pas amb Ileon* 1 
altres br.-iiasses que ens esfereien, ni sal
timbanquis a dalt del sostre o retorpant-*e 
al capdcniunt d'una perxa, car no om po-
gut mal v-u.-e. sense cnfousar-se'ns la So
ca del oor. ningú que fací esforgos per a 
rompre's la nou del coll. 

Peró els "Wowns", qiiio gaudll Quln oro-
loleig de rialle* amb ele acudlta de l'Anto-
oet, el de la cara eafarinada, 1 amb ela ca
ta l i e n de les bnfetades que d'arreu plo-
Tten sobre da les galles del "tonto", que 
nal sabia de qué anava. 

I amb el* oon fes t les eodcvinalIesT 

L'Antonet, tot fent-no* un uBet de pi
cardía, preguntara al "tonto": 

—A veore si endevtnes quina e* la béstta 
de quatre potes que té plomes I DadraT 

Rl "tonto", tot mossegant-se un dit I 
escrutant el sostre, murmura va estranyat: 

—Amb plomea I que lladrat •—Bf, home, sil No ho endevlaes7 No? Et 
dónesT 

—Sm dono. 
—Dones, és el 50a. 
— S I gos te plomes T 
—Ohl Es qae les plomea sois s'hl poien 

per a despistar. 

Al, •plomes del gos de l'Antonet» I Qui 
ens ho ha vía de dlr que al eap de m'.g segie 
hsvlem de tornar-no* a trovar, 1 tan abusi-
vament sembrados en "El oollar de la Nu
ri*", novel-la detectlveaea d*en C. A. Jor
dana. 

Si el tal género, qoan éa ben fot, no pas-
sa gal res vegadea da lite ra tora menor, qué 
en dlrem quan ea Irapta d'un *egnlt de fa-
oéciea d'absoiuta superflelalltat t poo en-
glny, descapdellade* per una sérte de nl-
nots, mé* epidermátio* encare, que mani-
fasvegen per a dusvetllar en el Uegidor, va-
lant-a* de lea "plomee del go* de l'An-
tonet", una oorloiltat que no arriba mal a 
pasear de relativa T 

E* de doldra que un eserlptor da la vilo* 
d'en 0. A. Jordana, hagl perdut el tempe en 
ana labor que ell maleix Ja qoallflea amb 
l'insóllt desamor Illerorl (no Incorrecoló) 
que l'ha escrita. Quan s'ha assollt en obre* 
anteriora, empror pulorameot el iéxlo en 
una pro** oorraota I da bell IsUl. é* blat-
mabla que no pos! a oontrlbueló i'obaerva
ció I restudi de le* raaUUis material* 1 
pilqulque* que arrsu ana nnvolton, par a 
plasmar obres de mé* volada. 

LVdloló. acurada oom lotea lea d'aauee-
ta Biblioteea. que **tA oferlnt un aegult de 
bons textos a proas ben redults. 

CECfLI OASOLIBA 

NOTICIAS liOCAIiES 
En «1 Dlspenanrlo da Gracia fué auxiliada 

anoche Bonlfaola Péras. da 62 afioa, que 
presentaba serla* contusiones y hemorragia 
Interna producida* por un asta qu* la atre
pelló en la calle do Martfaea da la Reea, 
dándose despnéa a la fugo. 

Rn grave estado fué trasladad* al Hospi
tal Clínico. 

— Vicente Ctatarna, da 48 aflos, pasaba 
por el paso a nivel de la oalle de Trlnohaot 
cuando fué a!cansad* por un tren da la 
Compafil* del Norte, resultando oon una sa
rta herida en la cara mterna del mosto la-
quierdo y oon probable fractura de las eos-
tlllas oncena y duodéataan del rnteooo lado. 

Curado* que fué de primera tntaoolón en 
el Dispensarlo de San Martin, penó al Hos
pital Clínico. 

— Bl Joven de 18 afioa. Genaro Castoe-
11o. que pretendió dasoender del tranvía es
tando en m archa, en la calle de Mallorca, 
frente al pasaje VUaró, toro la mala suerte 
de caer y romperse te eterfeote laqulerdiu 
Curado en el Dlepensarlo de Hort*. f sé 
trasladado al Hoapitei da te Sonta Crus. 

— A tea nueve y cuarto de anoche a* 
declaró un incendio en te perfmnarte qaa 
en te oalle de Barbará, 89, Hane estableei-
da Ramón Palou. Loa bombaro* del Parque, 
o las Ordeno* del aeOor Ootiérraa, aonrti* 
ron prestamanla, logrando oon faeilldad evi
tar que el siniestro adquiriese proporclonaa 
alarman tea. 

Varios paquetes de algodón y algunos fraa 
coa de esencia fueron pasto da las llamafc 

Imprenta de E L PRINCIPADO. EsouiHUera Blanctu. I Ua. bajo* 
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« • A N U N C I O S 

I I • • • • • • • • • • I 
ENFERMEDADES DEL 

E S T Ó M A G O 
H Í G A D O . I N T E S T I N O S 

- • • • • 

C E D U L A S 
1W7 leoogemo» Ot da asuntos MI 
LITAKiCS y iTllea Instancia». Cert. 
Panales. Soltería. Nacimiento etc. 
feicfnno A. 1725 

19, puerta te rrisa, 19 
" s e 

Tnclven al revé» trajes y abrigos, 
arreglos y reformas, precio eeo-
nómlco. Hechuras traja, flesde 60 
pus. Sastrería Canos, Luis Antú-
naz, 10 (Orada), junto Salmerún, 
rreuta calle Coya. 

Para combatif con ¿ t í to ! u ENFERMEDADES DEL ESTO
MAGO, h í g a d o • in tes t inosi gas t r i t i s , dis
pepsia, VÓMITOS, ENTERITIS, ACIDECES, INDIGES-

^ T I O N E S , Etc . , témese coa preferencia a todos, los famoso» 

POLVOS de SALUD d e l Dr. de COCK 
• l l l l i l l l l l 

AVISOS 

I N D U S T R I A L E S 
Muro ai Os. — rauen, • v S, 
yrloetpal o» «nam • asta. 

m m 
R E C U R R E N — 

• Asalto 2S-

GASAMIEMT08 BADIA 
ECAKUOa X ASUNTUO (UtUlOS 

LLKK8. SO. t* DESPACHO. 

B A Y O S Z 
«PUOaSMMI 10 MESETAS 

toa apáralo da e n » preclaion 
Par» eiameo perfeclo dsi enfermo, 
w- •ora. Da 10 a 18 y de 4 • 8. 
Placa da la Unltaraidad, BAm, 1. 

T 
P E C T O R A L F E R R E PIE 
AUtU y cuja ia 7o», Bronquitis, Afama, « t e , 

oor rob l̂drs qao aean — De Teota: 
C o r t e s , 5 6 0 , f a r m a c i a . 

Podréis colocar rnestro caoltal Man gaiandaado a on Interés remnnerador. 
Kaaón: Pai és, calía Archa, a 1* -1 *, de tres a cuatro. 

^ C O N S U L T A ^ 
espenal r dXaiida de 

MALES SEMEJOS 
VÍAS URINARIAS 
APLICACION CACfljj 
PERFECTA ddOWlSÜÍ 
curacJone» rápidos, aolándo-

isaBvfo.tnmedlaio bihiu cnwims •« «3 
eatrads «calrra Bar I '4 
Caasalterla CUsIto *U 
DOt LAFONT 
Oc Ma i y Sa >• Fadvos »a I 
Consulta: S pls. Econ ' 2 pM 
TraianleBlos especíale; para 
qnlanes rlvan hiera de Bar
celona curarte SOtoca m ata 

(arcartaSUtuim 

Modista desea préstamo 
Sra. gest. encargos. Qnlntans, l - l* 

EMPAPELO • PINTO 
habitaciones a 14 ptss. Cárdena, 
sí», tienda. Teléf. «.ttl O. 

POLICLINICA LA GRÜZ 
ÜAM PABLO, «O 

Curación rápida da Iñ eutermeda 
des rer.éreae. 

ESCUELA DE SHOFEflS 
Enseñanza perfecta y rápida, exa
men y titula, a (0 pls.; lecciones 
a t pts. Plata ReroloeWn, í (O.*) 

Licenciados 
del Ejército y Armada; ha salido 
la CMOETA DE MADRID anuncian
do vacantes a cubrir concurso oc
tubre para 

DESTINOS PUBLICOS 
Informa graUs. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, 1,« 

C L I N I C A 
D r . G A L L E G O 

18 - Confie da Asalto -18 
Telefono 1183 A 

Montada con todos loe adelantos 
científicos 

Rayos X - Diatermia 
Alta Frecuencia 

Sayos Ultra-Violetas 
v í a s ü h í n a h i á s 

Cura radical ooo ios acreditados 
tiataralentos dei 

B L E N O R R A G I A 
curada en pocos días aún 
los casos máa eróolooa 

TcatauUeoto abortivo en 3 días 
NEURASTENIA S E X U A L 
Impotencia Eaperma torrea 

Moderna aplicacidu 

6 0 6 
Análisis -iaui-re Pno-orina 

Uonsalios: Da 10 a ü i do 8 a 8 
Vestiros: Visita de 10 a 1 r 6 a 8 

Atoáis muy oconómlc-is para 
obreros v dependieates 

18. i m m . m í o . le 

CLÍNICA "LA CORONA" 
V I A S U R I N A R I A S 
BLENORRAGIA-PIEL 

IMPOTENCIA Q J / . 
Aplicación perfeo I ggm 
ta y económica del • • 
jonsalts y cara UNA PESETA 
Conde Asalto, 9 5 . batos 
1 ratam ŝpetdal oara forasierna 

La regia suspendida 
respareca enseruioa ooo pildora. 
"DULAS" ÜB PHO loCAHti HIE-
aBO. anemia, debilidad. Probar, 
( pts. caja Seiraia, Bbla nares. 14 

A H O G O 
Curación de ahogo (ofec), asma, 
cansancio, bronquitis, los y bus 
causas por un nuevo sistema. Tra
tamiento especial da la tisis. Clí
nica AMTlCH. visita de 12 y me
dia a i y media. Pclayo, 7, l.« 
Gratis do tres i cuatro. 
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6RATIFÍCARE 
a persona <jui me 06 noilclti da 
Asuaclóa Cases, por asunto» fa-
millares. Eic. Tiroleaes, n.« 610, 
calle de Pelayo, t. 

vmoo 
casldUno, solo, do cuarenta y tres 
anos, cou casa puesta y ponicion 
Independiente, desea relacionarse 
con viuda o Soltera de prendas 
personales para casarse. Esc. Tiro
leses, número 60B, Pclayo, 1. 

M I C H E L E N A 
carnei- • • . . M H , ^ ' - h «nrarox uoo 
lona* Un v onenf r.mtarantJina. 'i. 

CLINICA GIVIISO 
UKDICO HHPiCCIAIJSIl 

vías Urinarias, Piel 
Avariosis. Próstata 
Bambia. nano Eoquena. n 0 6 
rreata aataeiOn UUA-N UE IBtt 

VUllA: U e » s l t de3a> 
Rsoeclaioa tratamtentoa 
PAHA K< iRASTKK» >8 

CLINICA ORIENTAL 
HALES SECRETOS 

iJnraolnuai- i aplda* noi irata-
adeuio nropio 

.ona Jila 'J i \ * t A 
IMPOTENCIA 

uutBda »n ] o 4 días 
606-SaLVARSAN-914 
CRAN PRACTICA 
53. San Pablo. 53 
, b Doeeta» atiilcaclón Anall-
•Uollnlco». '• :iíri. üooeaotaa 
nna t neTots.', orina, «sontos, 

-te. etc 

C Í E 3 1 D X J I L * ^ . S 
«oí nueTo ejcicldo. iiamitacidn en 
dos noraa. Ut. da toda clase de doca-
cnontos, zcrtincadoe iMinalea. Indnl-
toa a prótuti-oj v dessrtore». lea da 
soltería iclormsa ilACIKNDA altas 
v bajas V toda gestión MATKIMO 

HlÚi. Consultor Militar v UlvlL 

Pelayo, 12, pral.. I . ' 
ÁC/MEWA~CHOFERS 
CreparaclOii perlecta. eiameo v Uto 

I. todo tOU pesetaa. 
Paseo de San Juan, 108 
HERNANDEZ • ABOGADO 
divorcios, testamentarlas, contra
tos, consultas sobre ventas y 
préstamos hipotecarlos. — Cortes, 
471. ent*. :.• De » a t i j « a í. 

"Peluquero Parisién 
Profesor de liel leu de la» Academias 

dePAUiavbUKUKED 
Da lecciones económicas. Hoapllal, 

6. entr.- (Jauto Itamola). 

e o í i D i r e i R ^ H U T o s 
La primera Escuela en España qna 
baca ia eosefiiniza y titulo de Con-
duotoi macanlco L* claa* 
para automóviles de tedas las cal* 
gorias. Enseñanza examen v titulo 
con auto.» 1 lirismo v Camión da mar-
oa Europeo Americano y Ford.— 
Tallerea Navarro. Kocatort 66. 

CLINICA LA MUNDIAL 
da vías anuaria», gemelo da * 
tarnu s t madrutnla Espaller, «, 
Artículos da mtlena I gomu 

La Academia de Corte Sistema 
Muller, Puerta del Angel. 6 y 8. 
tiene el Honor de poner en cono
cimiento da los menores sastres 
qua deseen nprendor su Sistema 
de Corte, que pueden efectuar el 
lurrcso dM I al 16 de ocutbre 
para la presente temporada. 

Horas de clase: De S a 1 y de 
8 a 7. Para los que trabajen du
rante al día, boras especiales da 
S a 11 noebe. 

La Academia da Corte Sistema 
Muller pertenece a la Lisa inter
nacional da la Uoda y son siem
pre sus flgniines ios primeros en 
Isntar al público las últimas crea
ciones en el aiis vestiario y 
anualmente renuevan en su Sis
tema da Corte toda clase de pren
das. Una prueba de su reconocido 
buen (rusto es que, entre su» su
cursales de Alemania, Aust.-ia. 
Cbecoealovaquia, Polonia, Hun
gría. Salta, Italia, Inglaterra y 
Kspafla se ensenan anualmente 
más da 1,000 slumnos. 

EL PltOFESOR, 
Antonio Aubsla. 

¿ES V. MODERNAr 
nigua un retrato estilo Cine: ea 
lo mis chic en el arte. Poto Berra, 
Ronda de San Antonio. 10. 

EmPüEOS 

y so loc tae iopes 

Zaoateros 
faltan oHclalea dr cosido para calza
do da lujo «te señora, uurli orê oo-
tarae al» ser de primera. — Calla del 
llo.ipltal W. 8*. interior. 

Carnicera {oven 
precisa para barriada Casa Antd-
ne«. preeenurse: calle de Wsd-
Ras, 101. Flor de Mayo. 

SASTRERIA 
Casa Pujol, Baldricb. i t (\'aUs). 
Ptlta un oBclal 1 un mitj onelu. 
Ofertes per escrlt. 

Chico taita 
Itambla Catalana 118 6 o, 1.' 

SASTRE 
Faltan medio oQclala adelantada y 
una aprsodlsa. — Calla da la 
Dlpntacldp. 07. t.; t.» 

A V I S O 

0 S E R O S 
Para reclamaciones ante el Tribu
nal Industrial de despidos, acci
dentes del trabajo y desahucios. 
Calle da Petrltxol, n.« 10. i.*, 1.* 
Da to a 1 y da I • i . 

SE NECESITAN 
para trabajar en su domicilio bns-
nos ofleisle» sastres, especlalita-
dos en la confección de trincha» 
ras. Calle de Boeafort, 80. 

SASTRE 
Paitan medio oOclalas. Calla da 
Aragón, I SI. entreausio. t* 

PÍECER0S Y SASTRAS 
faltan para hacer tabardos de con
fección, mdnstrta» Rigao, csll» do 
Claris, número Sí, 

SASTRE 
Faltan oOciaiat. — Rambla de 
Caialufls. número 1, principal. 

~ SASTRE 
Faltan onclala y medio oflclala. 
TaUcrs, 73. principal, 8.* 

SASTRE 
Falta medio oilclal adelantado. — 
Calle da la Tapiñarla. 83, 1.*, 1.* 

SASTRE 
Faltan aprendices y apreudisas 
adelantadas, san Rafael, »1. 8.* 

SASTRE 
Faltan oflclala y medio oflclala. 
Calle de vnadomat, 68, i . ' 
InúUl presentarse sin saber su 
obligación. 

SASTRE 
Falta medio oflclala que sepa bol
sillos y ojales. J'etritiol, 8-l.«-i.a 

SASTRE 
Falta aprendiia o aprendis qua 
sepa picar y entornar. Martines 
de la Rosa, número «3, tienda. 

SASTRE 
Falta aprendiz» o aprendía. Calla 
de Joaquín Costa. 40, 1.a, I.» 

SASTRE 
Faltan apreodisa adelantada y me
dio oflclala buena. — Calle da 
Pelayo, número l , 8.«. 1.» 

SASTRE 
necesita aprendisa adelantada, ga-
nando. Plaaa del Pino, í , í.», t* 

SASTRE 
Paitan medio oflclaiaa. — Peu de 
la Creo, 16 bis, principal, 3.* 

SASTRE 
Falta buena medio oflclala. Calle 
de Ttmarlt, 160, 1.*, 1.» 

SASTRE 
Falta aprendisa que aepa algo, 
ganando de 8 a 10 pesetas. Calle 
de Joaquín Costa. »«, 8.', I . ' 

SASTRE 
Palta oficiáis. — Pasaje da Bs-
cudlllers, número 1, ».•. 

SASTRE 
Faltan aprendlzas adelantadas y 
mujer que sepa hacer ojales y fo
rrado». Arco Tamborets, 8. í.« 

sastre" 
Faltan aproodlza adelantada y una 
buena cocíala. Luna, 6. 3.», 1* 

SASTRE 
Palta oficíela, trábalo Uno. ñor 
del l.i iri, i y 8, 8.». 8.» 

SASTRE 
Palta buena medio oficial» para 
trabajo fino. A. Alegre*, salle da 
Aribaa, 87. principal. 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendisa. 
vnadomat, número 160, 1.a 

SASTRE 
Palta medio oficial. — Redi Con
dal, número it, entresuelo, c.a 

SASTRE 
Necesito medio oficiala» y apren-
dlzas adelantadas, prácticas en is 
confección y en la medida. Calla 
da la Aurora, 0. 8.a, 8.a y 4.a 

SASTRE 
Faltan iprendlza, aprendisa ade
lantada y medio oficiala, trabajo 
fino. Joaquín Costa, 8. 1.a, 8.a 

SASTRE 
Palta oilclal fuera Barcelona. R.: 
Casa Llort, Jaime i , número t i . 

SASTRE 
Paitan ipréndlzas bten pagadas 
Calle de Borrell, l is , 4.a, 1.a 

SASTRE 
Falta medio oficlaU. — Calle ds 
Calabria, 10», principal. 

SASTRE 
Faltan medio oDcialas adelantada! 
para trabajo ano, — Calle del 
Carmen, número 87, S.a. 1.a 

SASTRE 
Falta medio oficiala. Inútil pre
sentarse si no es práctica en con
fección. Bou Plaza Nueva. 16. !.• 

SASTRE 
Faltan medio oficialas. — Calle 
da Carretas, ig, »,», ».. 

SASTRE 
Faltan aprendí zas adelantadas. — 
nurln y Bas, Ifr. í.a, ».» 

SASTRE 
Faltan aprendiz y aprendisa. —t 
Diputación, 107. principal. 

SASTRE ^ 
Palta una pantalonera. — caUe de 
Condal, número í i , 1.a, s.» 

SASTRE 
Falta oficial práctico ea la con
fección de abrigos, y oflclala. — 
Carmen, número SO. 8.*, 1.a 

SASTRE 
Faltan aprendiza y aprendía ade
lantados. Hostllón 811, 8.a. 8.*, 
junto a la calle de Raimes. 

SASTRE 
Faltan aprenduas adelantadas. — 
Puerta del Angel, número 81, 1.a 

SASTRE 
Faltan medio oficialas y aprendl
zas adelantadas. — Calle de 8a-
duroí, número 80, 8.a, 1.» 

SASTRE 
Faltan aprcniliris y aprendisa» 
adelantados. Piiertarerüsa núme
ro 16. 8.a «.• 

SASTRE 
Falten aprenenies, de B a l o pts, 
Dlpntacld. 813. principal. 

SASTRES 
Ayudante de cortador, sin preten
siones, desea colocación. OaBe de 
Cano, 88, bajos. Arturo Alba. 

SASTRESA ~ 
Palta oflclala. preferible en ropas 
osadas. Riera Alta, 10, tienda. 

SASTRESA: SE HACE-
toda dase de composturas, s» 
vuelven trajes al revés en coss y 
a domicilio, caspe, 38, porten». 

ZAPATEROS 
Palta un montador a falda. Calle 
del Olivo, número 64. 

MAQUINISTAS 
fallan para ligas y tirantes. Calle 
de Salmerón, 106, principal, 1.a 

SASTRE 
Faltan ap recalzas. — Calle ds 
Manso, número SO, l.«, 8.a 

IMPRENTA 
Falta marcador. Puertaferrtsfc 11-

CHICO DE 18 AROS 
se ofrece para un garage o cass 
• 'articular, buenos Informes. R.: 
virreins. escribiente 4. 

APRENDIZ 
para Impronta, falla en la Tipo
grafía "Cosmos", calle do osa 
Pablo, número 06. Preferible ven
ga acompañado de sus padreo. 
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AJUSTADOR 
K IO peaeiu • qnlen me dé tre-

l. Bueno* informaB. Escribir i 
EL DILUVIO, nümero 8.»78. 

' FALTAN 
UJadoru tricot, i — Calle de Ro-
MUto, número 194. 

5 ZAPATERO • 
faltan enmn<ruldori y aprendls. 
Cambios Vlojow, número 7. 

PELUQUERO BARBERO 
falta para fuera. Detalles: Con
fería Pepet 8. Pablo, S8, pral. 
f. U. Barberos 8.» Categoría, de 
ÍO * 11 y de * a 5 

APRENDIZAS 
—'nadorss futan. -

RditUán, numero 901. 
«oouadefnadoraa rutan. — Callo 
4a B 

F A L T A N . 
des nucas de 10 a I I afios para 
faota U detall, cañando 90 pesa-
tas semana; tailtll prasentarsa alo 
boaooa Infonota. Gombau, n.» • 
(Haia da Santa Catalina). , 

MUCHACHA 
para trabajo fácil, da i t a t i 
¡fioi Preaenlarsa de s a 11. — 
F&arta da Santa Madrona, I I . 

FALTA 
medio ofleiu ebanista. — Calla I 
4a Tamartt. número M. 

SE NECESITA 
•tuco o Alca para reparto de la
che y limpiéis, de 14 a 19 afloa, 
a todo estar. Cdrcega, 119. 

FALTAN 
buenas medio tfhdUas modistas. 
Cuie del Hospiui, número 117. 

ZAPATEROS 
ta necesitan ofldues en la calla 
del Consejo de Ciento. I I I , aa-
<alna a la de Enrique Orinadas. 

F A L T A ~ 
Vrenrtlza. Muntaner, •«. Prertrn-
tar portarla por ar. Elbaa. a i r a , 

CORREDOR 
practico en lejía, para ta plaza 
de Badalona, se necesita. Ratón: 
Calle Andréí VMal. pasado Mata
dero, - la Vallf?ans" (8. Adrián). 

S E J E f E S I T J U I 
cblcas para coser a máquina r*-
aeros de ponto. Casa Brlega, Ave
nida R. Argentina, 14, bajos. 

FALTAN ~ 
maquinistas para coser poflueioi 
"vori rondada" y aprendlros.— 
CUIo da la Auron, 11, |.», |.» 

APRENDIZ 
falta tu tienda de cuadros Ram
illa do Cataluña, ndroem er. 

CHICAS 
4a 14 anos, trabajo ftcll, táñanla 
£f<ún aptitud. Hospltu, 141, In-

APRENOIZA — 
taita, «aura, vuidomat, les, j,a 

FALTA 
jaíljador capaz arreglar motores 
•Milicos, navis de Toiosa. nú-
|MW 141. 1.'. TU. Rnli Pidrdn. 

FALTA CHICO 
Ufa raeadoe. Fernando, M, pl. 1 a 

ENCUADERNADORAS «a oHdalas, rutan. Pasaje da 
U. i t (a. Sagrada Pamuii). 

EN SASTRERIA 
Mía buen cortador. Indicar In
formes Escribir t EL DILUTIO, 
nSmero 1,419. 

JOYERO 
oflcUl y medio ofidal p. trabajo 
artístico. Vidrio, i , 1.». 1.» 

SIRVIENTA 
jora*, fina. VMrlo, _ i , 1 .̂ i . ' 

ZAPATEROS 
Palta aprendiz adelantado • Badto 
ofleiu. Cano, I I , ».% y? 

ZAPATEROS 
buen oCclal práctico en compci-
turai, se necesita en el Rápido, 
calle de gan Pabw, i n . 

TOOPESETAS 
darla a persona que me r restase 
900 pesetas, i devolver antes del 
mes, asunto comercial y garantía 
que pradaa. EL DILUVIO. 9,484. 

APRENDIZ 
carpintero o ebanista, ruta. Calle 
d> tana, número 161. 

ZAPATERAS 
Baqalnlstas, para trabajo Interior, 
le necesitan. — Calle de Santa 
Afilada, númaro 91 (Oraclar. 

F a l t a u n o f i c i a l 
barnizador, saot Agvstl, 8, Orada 

N0IS FALTEN 
4a I I a 14 anya par recados, bo-
aa* condlclons. Comen de Cent, 
tinarn 148, i.« fjunt Launa). 

ENCUADERNADORES 
Be aacsitta tfn aprendiz encuader
nador adelantado. Alta San Pedro, 
numero 49. 

I ENCUADERNADORA 
medio oflclala, falla. — CiUe de 
YUencla, número 14». 

MODISTA 
necesita medio oOcUlaa. tm Calle 
da las Cabra?, 9, I,», 1." 

~ T 0 J 0 , IMPRESORESI 
Dar* eolocaelón de mlnervUta a 
qnlen me di aso pesetas. Semi
nal, 79. mrcrmaráu: Mediana de 
•an Pedro, número 19. Berras, de 
i y 1/9 * a y de 7 a_i; 

ZAPATERIA 
Medio oficiala msqulnlata, ruta. 
Calle da Borre», número I». 

FALTAN 
Í>rendlces y iprendizas. Eaión: 

an Pablo, 95. ponerla. 

RELIEVES 
FUU prensiata. — Cana 4a la 
Diputación, 411, Etograrfi. 

OFICIAL CAJISTA 
remendlsta. Bazar de los AudUu-
Ma. Plaza.Real, número 8. 

FALTA APRENDIZ 
adelantado y aprendiz Joyero. — 
BaCos Suevos, l , l « . I . ' 

FALTAN 
iprendlus para gorras, cuie da) 
Hospltu, 101, entreanelo. 1." 

SE NECESITAN 
obleas de 14 a 18 «nos para tra
bajo ftetL AM-Bey, 144, l.«, l.« 

ZAPATEROS-
Be necesita un aprendiz que sepa 
baeer siga, ganar! 10 pésetes. 
CUle de SUvá. 91, antresnelo, 9.« 
(Pueblo Seco). 

TALLER DE~ÁER0GRAFTA 
futan ofldilas y aprendlzas. L«U-
tad, 8, I.», I.», esquina AmUla 

NIÑERA 
sa neccUta. de 14 a I I iflos. 
Calle da lis Malas, 19. Maads. 

ZAPATEROS 
Sa necesita nn buen cortador: 
Inútil presentirle Un ser bueno. 
Prlnresa. número 9«, 1.». •.• 

FALTAN 
iprendlzas. — Plaza Ifaava, nú
mero I, sastrería. 

• JOVEN 
de 14 a 19 ifioi, aa neceUta. 
Ronda San Pedro, 91, panadería. 

NECESITO MOZO 
pequefla garantía, medio día, IS 
ptas. semana y 9 por 100 C. E l -
enblr a el Diurno, i,4So. 

CONFECCIONES DEU 
PUtan medio ándalas y ayudantas 
practicas en trlncberas. — Calle 
de lis Cortes, número 499, 1.* 

ENCUADERNADOR ' 
OfidU. ruta. De I i 9 mañana. 
Cana da VUandi, número 101. 

FALTAN CHICOS 
pequeños pira vender caramelos 
«O C. Babemli y C. Iris por las 
tarúea. Hda. 8. Amonio, 19. V, i» 

FALTAN 
medio oüdUas sutresis. Calle del 
Buensuceso. número 7, 1.*, 1.* 

SASTRE 
rutan oBclua, medio ofleUls y 
aprendices. Plaza Teatro, 9, ent.* 

SASTRE: APRENDIZAsT 
j aprendices adelam. rulan, tra
bajo Ooo. Muntaner. 79, 4.*, I.* 

SASTRERIA ARDERIU 
rutan oflciu. oOctaia y aprendí ta 
adelantada pan taller de compos
turas. Trabajo todo el ano. Calle 
4a Fontanella, 11, priocipil. 

APRENDIZAS 
medio oBcIUas planchadora» da 
anevo para preparar calados, ru
lan; trabajo iodo el aflo. — CUle 
da Barhari. 19. l.«. |.« 

FALTAN JOVENES 
da 14 a 90 anos, todo estar y »o-
mldóo. Espaiter. 10, 1.», I.» 

FALTA 
nn aprendiz cerrajero adelantado. 
Calle dd Olmd. número 10. 

CORBATERAS 
rutan buenas onclUas, trabajo 
todo U aüo. Plaza de lomlch, nd-
merog, i . ; l.« (orada). 

MEDIO-OFICIAL 
tornero, ruta. Ronda da la ünl-
wlldad, 11. Lampistería. 

BARREROS 
rutan semanales, que sepan tra
bajar. Vendo peluqaerlis. Razón: 
CUle da Balvá, ndmero 41. 

SE NECESITAN 
aprendlzas. sanando. — Calle da 
Tu lev», 78 bis. i,», !,• De 4 a 7. 

PELETEROS 
rutan medio corladores, buen Jor-
BU. San Pablo, 95. R.; portería. 

JOVEN 
se atraca llevar eontabOdad pe-

ÍiieBo comercio, de 7 a 9 noche. 
Itulo de tenedor de libros. Es-

«rtMr a el diluvio. 1,440. 
SASTRE 

necesita aprendíza adelantada. — 
VUardUI, 10, l . ; I.*, detris del 
mercado de Uosufrandu. 

ZAPATEROS 
E» la manufactura da CUsado 
Orada falta una Joven para la 
igat l i i da rebajar pial Carre
tas, número 76. 

ICIAL 
encuadernador da rayado;, te ne-
eeslia. Rambla de Cataluña, 9. 

SOLDADOR 
boj&iatero. te necesita; buen ope
rar 1c. Calle de Almogavaro ,̂ 18. 

apreñdíza 
gnando- confecelunes. — Calla 
da Arando, oümero i'jn.-

FALTA CHICO PARA 
recados. Escudlllers. 31. Aluminio 

PLANCHADORA 
buena aflclUa Joven, todo el aflo. 
Calle de BUlén, número 134, 

SASTRE: FALTAN 
iprendlzas. Cortes, S04, í,°, 1.» 1 

t=» a u s t r o 
faltan medio ohcial.n v antendl-
zaa adelantadas para confeedún 
abrigos, bien retribuidas.-CaUa 
Entenra. 46. L*. L* 

SASTRE 
Kec&síto mediaoüciala que se)>a ha' 
ci r bolsllloaraprendizj Princesa-
aúir.eio IJ^J.*, 1-_ • 

BARBEROS 
Faltan semanUes, vendo una barba
ria—CordoAsalto. » . 

SASTRE i 
falta anrnudlza adelantada. — Calla 
HoepitU. UK. pral L" 

FALTAN 
dos aprrndices de 14 aúos. — Calla 
VlUanroel. 144. Interior 

faltan medio oBcialas y apreudizaa 
ufeiantadaa. Calle Consejo le Ciento 
m. 2° 1 * 

SASTRE 
faltan spiendbuu adulnn'.adas. tra
bajo todo el año. Calió ralamento, 
número 46. principal. 

FALTAN I 
aprendlzaa. — Callo de .lunquerafl, 
número Ir. i '' 

SASTRE 
falta aprar.dlzo 10 neseias semana. 
Conŝ fo Ciento, S58 í * t* 

SE NECESITA 
aprendiz'» carnicera, cañando. O, 
Muntancr. 181. etqalua Parla, 

Z a p a t e r o s 
futan buenos oficlaios para calzado ftuo de sedo»a cosi'lo. Inütll prcen-
tarse sin ter de ltíqki.» 1 >ocior Doa 
10. principal 1.* 

~ MAQUINISTAS 
upaterax faltan buenas mn'i^iuifltaa 
para calzado de tuio ue sedora iiidtU 
Ereseotarao sin ser de primero. Cailt 

octor Doa, 10, principal !.• 

V E N T A S 

BAR CAFE 
vendo por ausenlarme. panto cén
trico, con pallo, amiaeín de vinos. 4 habitaciones, por «.000 ptas. 
Razón: Pranüá. 1». 3.«, I», tra
vesía C. de Sus, trato con al 
mismo dueño. 
4,000 PTAS. VENDO BAR 
próximo Sigrada Familia, buen 
cajón, Razón: S. Pablo. S3, bar. 
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PAN Y DUROS 
gana c o n faci l idad con loa 

SALDOS 
DIRECTOS 

A L E M A N I A 
sigua liquidando 

BAJO C O S T E 
El Saldo Alemán 

« a n t a principal 
RONDA &AN «nTÓNIO, 70 

p r a l . . « . ' 

NOVEDADES 
ALEMANAS 

R E C I B I D A S 

Sensacionales 
P E N D I E N T E S 
lulo, eco modelos finos 
0 '76 . I'»», 2'SO. 3-aO. 4.5o 

6, 9, etc. p t u . docena 
C H A P A D O 
fino aesde 6 pesetas docena 

NUNCA V I S T O 
GEMELOS PRESION 
O E M E L O C A O c N A 
1*75 pesetas docena 

F l o r e s m o d a 
desde una ota. docena 

ARTICULOS 
S O R P R E S A S 

00 cént imos gruesa 
C R I S T A L E R I A 
c a a l de balde 
P E R F U M E R I A 

J A B O N E S r P O L V O S 
C E P I L L O S DIEMTES 

A R T I C U L O S R E L I G I O S O S 
BOQUILLAS LUJO 
deade 0'4ü docena 

CUCHI. LOS» COCINA 
PEINES 

todos t amaños v colores 
desde 1°2S pesetas docena 
P E I N E T A S 
P a s a d o r e s 030 docena 

A R T I C U L O S P I E L 
MAQUINAS A F E I T A R 

coa aojas. 6 pesetas docena. 
N A V A J A S A F E I T A R , HO
J A S , T A Z A S V BROCHAS 

liquido bajo cos t e 
P L U M A S E S C R I B I R 
Corona, t"20 ptoa. caja 

100 l ibretas l'SO pese tas 
Postales tinas. l'¿5 pts el cien 

P I T O S . T R O M P E T A S . 
J U G U E T E S B A R A T I J A V 
M E C A N ' C O S , M U h E C A S 

C E L U L O I D E , P E P A S V 

Miles gangas 
No dolarse e n g a ñ a r por 
copiadores de e s ta s i e m 

pre pr imera 

Casa imitada y 
nunca igualada 

' A L D O 

V A L E M A N 
' G A N E O R O 

v colchones a plazos sin ñador 
La casa que »eude mas barato y 
da más taellidades. en el pago. — 
ualie de Santa Ana. 18 

¡SEÑORA! 1GABALLER01 
t*ara vestir con eieifancta v ec*'-

^ . 1 1 J. CANUDAS 
SAN HABLO, nrtm. 10 ontresnolo 

VENDO T R A J E S 
asados de alta calidad, desde 20 
ptas. Atrlgcs, desde 15 ptas. — 
Fracks, smokings, americanas y 
pantalones a precios sin compe
tencia. Casa Adolfo. San Pablo, 
28. principal, 2." (ocrea Ramblas) 

» \ l . i 

Máquinas utecLnc«r i»ara conai 
tejidos 

W J E R T H E I M 
KAPIDA. ». A. - AriñO. ft 

DISCOS FONOGRAFO 
liquido ti.000 desde 

3 p> e s o t a s 
Corribls.i3. fíente Catedral 

VENDO 
dos motores nn caballo, nn motor l i * 
caballo, corriente continua. — Vi l l a . 
rroel, 144. inteiior. 

b i c i c l e t a 
barata.- Ronda 8an Pablo. 87. L* . 1,* 

Vendo cafetera 
8 l l t r . n . costó 850 pesetas, rendo por 
S50. Kanrlch 3. 

aparador con estanter ía y mostrador 
de ropa blanca, f i aza La Llana, nú* 
mero i ; d e 9 a l 0 y d e 5 a 6 

B A R B E R I A VENDO 
o arriendo, en el mejor punto ds 
la ciudad. Razón: S. Pablo, Bí, 
bar. . 

"Vendo trajes 
en buen oso. irack». smokinRS. ama 
rieanas y pantalones n prc dos mas 
bnratni que todos. S a n Pnaio, 196. 
principal, l . * junto Konda San Pa-
blo. Ho equivocarse 

j l íurase en luml 
nutoicon » t i -
l u r e t o C«i-

nallero.—Aaaau-aB Farm.* 

CAMIONETA FORD 
carga mi l kilos, en buen estado, 
se venó». Razón: Paseo ds la 
Aduana, número '5, bajos. Casa 
Hijo do Agustín Pulg. 

MAQUINA C O S E R 
F." 70 ptas. Ripia», « n g a . Calis 
de Aragón, m . tienda «.« 

Gran liquidación 
mostrador, mesas, aciloi, nitro al« 
paca, espejos, ventiladores y de
más üt l lei de calé. Palacio Cris
tal, al precio que olrezcan, S M 
arriendan lo* bajos, propios para 
bar. Estrella, S, principal. 

CARRO Y J A C A , VENDO 
barato. Mariano Cubt, 7T. B. O. 

S A R N A 

Arcas caudales -
ocasión, baratísimas, desde 150 pesa 
taa. - Mallorca. 12i 

P E L U Q U E R O S : S I L L O N E S 
americanos, loa más elegaiftea, pra 
dos limitados. Vllsdomat. 15. 

SASTRERÍA ECONOMICA 
Trajes y abrigos a plazos. Plaza 
del Padró , número 1*. 

H i s t e r i s m o 
N e u r a l g i a s 

E p i l e p s i a 
Neurastenia. Cor a, Insomlo' 

Palpitaciones . 
8u curación radical v positiva es tá 

en el 
N E H V A I w 

D O C T O R G O U r i T B R 
Nuevo tratamiento especifico da 

las enfermedades nerviosas. 
Unica medicación que no contiene 

bromuios. 
Venia: >'egalA. Rambla Flores. 14. 
Ge » " . Princesa. 7. v centro» tape-

cí i c -

P I A N O S 

DE CUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO OE HIERRO 

[Sublime marca mmm 
Case fondada en 1810 

AL CONTADO 
PIAZOSyALQUILER 

laPlazaCalaluñdie 

VENDO 
urgente, por enfermedad pesca salar 
da y leffumbres cocida», alquiler 75 

Sosetas. - Razón: Bajada de Santa 
ulalla. *. V . 1.* ¿ 

Vendo trajes usados 
en oucD uso para cabaiivru» dord» 
20 ptas.; pantalones desde 6 pe
gólas; americana» desde 10 pesa-
tas; como fraXs, >moklng» y de-
reís objetos da ocasión, • pre
cias barstlsimos riera ALTA, 10, 
ttenda ( i . Csrmea). No equivocare» 

ESTABLECIMIENTOS 
disponibles al acto de todos precios 

a prueba y a plazos 

Borrell, 47, prl.-Grelxell 
comestibles y carne. 80 d. ca
jón dta. por enfimedad, se 

Tjude a prueba. 

NH 53liÍi dMde'lOO^"al^T ap'll^ 
maguiliea bod^gra ai lado del 
Paralelo por 3(i0 d es reirá ada 

üo liaf-[flGiiil3í ' ¿ V ^ e ^ % Z ^ 
al acto re*-to a plazos 
fnlmaln maenincamonu: Instalado, 
lUIUla JU 60 d. ca|un. c. a prueba 
foifeaMriif varias di.-pouiblcs al ac-
IDIUuBcilCl to. dusde a » duros. 
I i enda a b a c e r í a Kn-ancbc 400 drs. 
Ueauinlendo las mejores taclluladcs 
v earantla en comuia venta de elia-
blecim.entos las encontrará vlaltauiio 
Borrell, 47. nraL. de 10 a 1 v de 3 a 7. 

PARACIONEJ 

M A Q . P A R A COSER 
GUSTAVO WDNHA<3EN 

DIPUTACIÓN 173 
TELÉFONO4015 A 

" T S Í T I l í f l flíiUBS 

1» i l l t ima p iiabra parael bleta de la 
bumauldad 

A n g e l u s 
es el rey de la sangre bnmanr 

A n g e l u s 
ataja las enfermedades en general 
por grave.* y crpiilcai qne >eaii para 
coiivcucerss una sola bateíta os snli-
cirnte para saber ios resultado» ma
ravillosos del 

A n g e l u s 
A n g e l u s 

no puede faltar en vuestras cs'ns. — 
Dep< siiario: Hr. Hijo de Jone'l a i rés . 
l>e venta: Farma ia Ca^ellas. Czr-
men \ Riera Alia. 

Píanos y Pianolas 
de alquiler 

los mefores y mas baratos. 
B A L - BuenaiiCf^o 5 

IZA 

Vendo contado y niazos e» boi.lto en
sanche c«Mca Uarceiona. puvhlo sano 
ricas amias, e-ectrlcidad > sfu ffra-
vamou. junco estación v carralera. -
KaKón: Aragón. :fo5 1 d « hols a 
nueve tarde. 

" A C E I T E S Y J A B O N E S 
traspaso por lo que den. benenclo 
de 16 a SO ptas. dia. a prueba. 
Escribir B EL DILUVIO, 3,414. 

PIANO E L E C T R I C O — 
davUlst. casi nuevo, vendo bara
to, üallleo, 2» (Sans). 

T A L L E R M E T A L E S 
con habitación, traspaso por re t i 
rarme. Taller», 48 bis, portería. 

¡ ¡OCASION!! 
Por ausentarme vendo gramolón 
con ss pieza», recién comprado, 
por 160 pts., de 7 a 9 noche.— 
Assabonadors, S. 3.* (al lado d» 
la plaza de Marcüa) . _ 

CASA NUEVA 8 Y TIENDA 
todo alquilado, 18.000 duros, t ie
ne Luchana P. H. Campo Arpa ._ 

D I S C O S FONOGRAFO 
vendo, compro. Tal len , 78 bl», 
frente Hospital mil i tar . 

CARBONERIA 
se tr»»p8a«, buen punto. Razóm 
San Vicente, í í , portería. 



S a l d o " 
exprolesos para 

Ferias y fiestas 
s igue liquidando 

B A J O C O S T O 
todos loa a r t í c u l o s . V i s i t e u s t e d l a 

CASA A R I A N E 
A b e r r a r á tiempo y dinero. 

¡Ojo! |Ojo! 
Lote colosal 

• d a a s . sort i jas 
1 • m a d a ü a s 
S • alfi leres corbata 
A > Indispensable 

L a s once doc. u'7S 

S E N S A C I O N A L 
P e n d i e n t e s 

O'TS, t , 8-50. X, 3'50, 4, 
4'50, e t c . pese tas docena. 
I m p e r d i b l e s 

desde O'SO docena . 

Sortijas moda 
deade co's d e c e n a 

LO NUNCA VISTO 
Gemelos pres ión 

• t pese tas la docena . 
Cepillos dientes 

• S p e s e t a s docena 
Soio en esta casa 

Collares perlas 
desde 5 P e s e t a s docena . 

Navajitas 
SOLINSEM. X SO docena. 

P a s a d o r e s 
oleares metal 0*40 docena . 

Despertadores 
oon c inta • ptas . docena. 

Alfiletero moda 
• 2'25 la docena. 

Peines colores 
desdo l '2S docena 

Postales finas 
desde 1*25 e l c ien . 

PIPAS BRUYERE 
desde >*S3 docena 

C o l o n i a f i n a 
la botella 0*45 centimoa 

Art. SORPRESAS 
desde 0-50 gruesa . 
T I J E R A S 

desde 4*25 docena . P e i n e t a s « t a b o n e s 
ULES GANGAS HAS 

SIN COMPETENCIA 
U N I C A C A S A 

con fabricas proplaa en 

PARIS y BABLONZ 
ímm, 35 - mvm 

PELUQUERIA A PLAZOS 
barsts, ceres Rambla, hoco alqui
ler 7 Ylrlenda. RaxOn: calle de la 
Espadería, ». peluquería. 

OJO: BAR Y COMIOAS EN 
• I Oto. »., yco. o arriando, boan. 
eomllelonei, B-; bm» tuoM—Á*. 
tarrea c o i 

COMESTIBLES 
saqulna. 40 duros caja, a prueba, 
pOT enfermedad, alquiler barato, 
Parla, 178, pral., 1.' De 4 a 7. 

" T A L L E R DE CALADOS 
con tres máquinas de dos aguijas 
y dos do co-it. en marcha, con 
trabajo todo el afio, se venden por 
falta salud. Daibaiá, 1S, 1.*, 1.a 

" T R A S P A S O 
bar 7 casa de buéspede?. I I ca
mas, poco alquiler. Razón: Carre
tas, SO, lleuda de legumbres. 

PANADERIA 
ae vendí1 barata. 33 sacas semana. 
Unión, », Batanéo. Trato directo. 

VENDO 
sierra cióla, mar.uina regruesar, 
tornas, muy barato. Santaló, nú
mero 41. De 10 a 13 y de 8 a 8. 

" " V E N D O C A F E T E R A " 
de alpaca, aeml nueva, barata 
Tres Lilia, nüinero », 1.» 

P E L U Q U E R I A GANGA 
Sana, S,500 pías., c. salón aparte 
«añoras. Sepúlvcda, 181, 3.*, ! .• 

VENDO DOS CASITAS 
de bajos en San Adrián, tg-ua p., 
10,S00 pts. Fortuny 15, ent.*, t.» 
Da na a 1 y de 7 « 8. 

VENDO BAR 
gran copeo y muy céntrico, muy 
W d e . R. Aurora, M , ».», l.« 

JACA DE 5 ANOS 
s palmos, barato. Assabonadori, l . 
portería. De 12 s e. 

CARRITO 
rsparto y carretilla, barato. Gane 
da Enteuza, 24, barraca. 

MAQUINA 
Os sacrlblr, casi nueva, t í o pts. 
Pe t a 1. Poniente, 80, ent», i." 

VENDO MAQUINA 
marca Wenbelm, rápida, ea nos-
va, por la mitad de su valor. — 
Calis del Este. 8, baJoaJ 

VENDO 
«anda bcrborlstcrla y cacharrería 
eon vivienda, 50 pesetas alquiler. 
lUxdO: Regomlr, 43, 1.*, 8.* 

POR 2,300"PESETAS— 
venda casita, barrio da la Salud, 
Badalous. Raxón: Calle de Balates, 
número 12, bar. Barcelons. 

GUILLOTINA 
se eomprarí. — Cana de la r r s -
nería, número 10, carpintería 

R ü Q U l ü E f i E S 
ALQUILO 

esplendido piso nuevo, muy ao« 
leado, 70 pts. Ladrilleros, 18, 1 . 

S E D E S E A 
dos nombres a dormir, ropa Itm-
^ a . Marlns. 70. 1.'. t.» 

S A L A 
rtcarnea te amueblada, coo balcón 
a la calle, alquilo s matrimonio 
a a dos amigo*. Asalto, 141-8«- l ' 

CEDO HABITACION 
a uno o dos Jóvenes, precio muy 
económico. Calle Aduana, 8. 8.» 

HABITACION 
económica para un beanbre o dos 
amlgoi. San Rafael, t, «nirsauelo. 

S E ALQUILA rta baja, 8 dormitorios y bnar-
11 pesetas, Horta. — CaUa 

oe loqu 1» . U \ í f ¿ O n c l a ^ 

NECESITO 
Habitación reducida para guardar 
muebles. — Escribir a E L DILU
VIO, número 3,397. 

A l m a c é n 
p. slqnllnr. 8,00} ps.. pie tranvías, 
calle Marina. £47; alq. mer.-ir-l %0 
otas, flso nrincioal |t.alanllar. pía 
tranvías calle Marina, numero 247; 
alq. mensual 95 ptas. 

Darin razón: cepulveda. ndm. 181. 
Cementes. 

Piso es péselas 
cuatro habitaciones, comedor ce
cina, water, agua, eláctileloatl. 
Ifas.—Afruftí Mita, 5 v 7. Casa re
cién cousituido. íran An 'rós. 

CERCA RAMBLA 
pisos modernos, con water, mo-
saleo, agua couiprcndlda, 19 du
ros. San Rafael, número 18. 

P I S O S BARATOS 
ea el Pueblo Muevo. Informarán: 
Ronda de San Pedio, 18, 8.* 

Alquilo habitaciones 
r cocina a i . m - Callona' 8S. entr*. 

TIENDA PARA 
alquilar, por 76 pesetas, con dos 
puertas y huerto, frente apodero 
metro Bórdela. Razón: QSue de 
Arlban, número M , tienda. 

Garage y almacenes 
Sir alquilar. Calle de Cataluña, 84, 
_ an Martin). 

Traspaso piso 
oántrlco, tres balconea, alquiler 4S 
pesetasrdeWaly d e S a á . - Uanón: 
fcaa Itatael. 12. barbería. 

SE D E S E A 2 J O V E N E S 
a dormir o todo estar, con lim
pieza, por 28 ds. al mea. Calle 
de San Ellas, núm. 18, 8.*, 1.a 
(San Oerraslo). 

Plaza Ba8nsuceso,3. a0!» 
Habitación balcón calle, dos ami
go-', sólo dormir. 

lirrifaíTi SlfliDf. 83 ptai. 
Tranv. 10 cts. Momurlol, 88, Qol 

12 DUROS T O R R E NUEVA 
4 dor., comedor, cocina, •alarla, 

Isrdfn y terrado, punto asno y so-
osdo. parto alta 8. Adrián, 8 m. 

tranvía. R.: Bailas Noevoi, 8, 1.* 

SEfíORA DE EDAD C E D E 
Habitación Independiente a I pts., 
días que convengan. Eacr.: Apar
tado Correos, 838. 

ALQUILO HABITACION 
taller. Razón: Llbreterla. 4. 

CEDO HABITACION 
todo estar. Rocafort. 18, 8.*, 8.* 

HABITACION 
a dormir. San Pablo, 81, 8.», 8.' 

CASA P A R T I C U L A R 
daaea Joven a dormir, preda mó
dica. Unión, 16, entresuelo, 8.» 

GASAS POR ALQUILAR 
oon tres dormitorios, «n Horta, 
par enárcela y rlncuema pesetas 
mas. B.: Fertandlna, 48. 8.» t.* 

ENTRADA TIENDA 
pers comercio o almacén, alquilo. 
Razón: Salvá, 21, barbería. 

H U E S P E D E S 
L A L E V A N T I N A 

Raorltü, 8. entra Fernando y Bo-
querla. E l sitio que se coma me
jor de Barcelona, cubiertos desde 
r a o y por abonoa a 8 ptas., trei 
platos, pan. Tino / postres, J3E 

BAR SAN MIGUEL 
Comidas caseras económicas, aba* 
nos. Habiuclonea en casas parti
culares, fuente de Sao Miguel, 4, 
detrás Casa Ciudad. , 

SE NECESITAN 
dos huespedes a lodo estar, casa 
particular. Regomlr, 8 bis, pral. 

~ M 2 AMIGOS 
s. dorni. Poniente. 1, panadería, 

STDESEA 
uno o d. c. a t. rs. o iido se. so.; 
casa parlar, trato famiíiar. l ios-
pltal. I K . 4.', 1-' 

Casa particnlar . 
deseax-ah.Mloro o atAorita a todo ev 
taro solo comer UulO:i 'J. g.*. 1.* 

SE DESEAN 
8 eaballeros a '^•¡o estar. — Baja San 
fedro. 19. 4.*. 2 * 

Riera Alta, erentresnslo 
Deseo I 68 caballeros aólo donnlr. 

Dos habítociones 
con derecho ooctna — Plaza UeUiaa-
ceil. nrtmero 1.1", 1* 

Deseo cabalíero-
a Îo dormir. Uoca. 18. entrometo. 

Canuda. 23.4.°, I . ' 
Habitación balcón s cab. empleado 

VIUDA 
desea teflor ezlraotero a (oda es
tar. Escribir EL DiU;V10. 3.350. 

P É R D I D A S 

moda completa coche Buich. Carre
tera Santa t;olrma, cratif. dcvoluclOa 
Caite &• M a r í a 45 (ü. UervasioX 

R e r r » l o b a 
Ee extravío el doininpo por la maña
na de siete a nuevo cu la carretera 
de Klbaa Junto eon su collar, t iene 

6ni aeflat ana cicatriz en la Irente 
rstlKcarán en 1* mismu carrotera 

de Hlbas. 75 bar 

PERRO LOBO 
leven. Se perdió el domiugo tarda 
en la Ronda San Pablo. Atiende 
por Duc. Se grallflcarl su devolu
ción en Ronda San Pablo. 65. bar. 

S I R V I E N T E S 
Criadas todas ciases 
oloco Pasaje Virreina. 21. 

A V I S O S 

Clínica de SAN PABLO 
Enfermedades ojos; ríe8 a9 Bocho 
Garganta, nariz, o í d o ; do 6 a , 9 
V í a s urinarias; de 8 a 9. 
t n l e r m e d a o c » Internas; d e 6 a a 
V í a s Urlnarlasi oe I I a 1 y 10 a 12 n. 
Todas :as visitas cuaiuui USA pta. 

San Pabio, 85 
SE CONSTRUYEN . 

CASAS 
8 babila., comedor, coo. económi
ca, water, mosaico y terrado, a 
4 mil ptas., 8 mil el contado, reato 
lo qna convenaamos. Escr. 8,810, 
Rbia. rfares. i » (AWV^cioa). 

C E D U L A S 
del 1887. su gestión S pesetas. 
DOCUMErtTOS MILITARES y c l . l -
Im, Instancias a prófugos y de
sertores, cart. de penales, fea da 
aolt'rla y de «Ida, naclmlontot, 
defunciones y toda clase de do
cumento». , 

CASAMIENTOS 
documentación rápida. 

CARMEN, JJ, ENTEsVl/ 




